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APRESENTAÇÃO
O Centro Tecnológico COMIGO, agora 

Instituto de Ciência e Tecnologia COMIGO – ITC, 

em fase final de criação, é parte integrante 

da Cooperativa Agroindustrial dos Produtores 

Rurais do Sudoeste Goiano – COMIGO, e através 

do qual a cooperativa realiza suas pesquisas 

nas áreas de agricultura e pecuária, e que tem 

como missão a geração e difusão de tecnologias 

aos seus cooperados e à sociedade. Criado em 

2000, o Centro Tecnológico COMIGO, agora ITC, 

possui uma área de 146 hectares, localizada 

em local estratégico da região Centro-Oeste 

do país, em Rio Verde – GO. A área física para 

a realização das pesquisas está em fase de 

expansão, para atender o novo formato de 

Instituto, bem como está sendo expandido seu 

quadro de técnicos, colaboradores e parceiros. 

O Instituto de Ciência e Tecnologia COMIGO, 

pretende ser uma referência em pesquisa 

agropecuária na região, no estado e no país, 

atuando de maneira isenta e imparcial na 

geração e difusão dos resultados de pesquisas 

que atendam as demandas da sociedade. 

Estas informações serão divulgadas através 

dos Workshops de Agricultura e Pecuária, que 

em 2020 completam sua 19ª e 10ª edição 

respectivamente. Excepcionalmente, neste 

ano, o evento será realizado no formato online, 

devido às normas de prevenção ao COVID-19. 

Esses formatos digitais estão sendo adaptados 

gradativamente à sociedade e permitirão atingir 

um público maior de cooperados, produtores e 

técnicos envolvidos com o setor agropecuário 

da região Centro-Oeste do país, especialmente 

das áreas de atuação da COMIGO, através das 

diferentes plataformas digitais. Além desses 

eventos, são realizados sob a coordenação 

do Instituto de Ciência e Tecnologia COMIGO, 

com a participação de instituições parceiras 

e com os técnicos das nossas 15 filiais, dias 

de campo, eventos técnicos e atividades de 

capacitação, sendo a divulgação dos resultados 

complementada pelos Anuários de Pesquisa, 

com periodicidade anual. Nesse novo formato 

e em virtude de sua expansão física e do seu 

quadro de pessoal, o Instituto de Ciência e 

Tecnologia COMIGO vai atuar em sete grandes 

temas: Manejo e Controle de Doenças, Pragas e 

Plantas Daninhas, Solos e Nutrição de Plantas, 

Fitotecnia e Produção Animal, Agricultura de 

Precisão e Zootecnia. O Instituto de Ciência e 

Tecnologia COMIGO – ITC continua contando 

com pesquisadores, agrônomos, técnicos e 

equipe de suporte de campo, que aliados à 

equipamentos, suporte financeiro adequado 

e respeito aos ideais do cooperativismo, 

pretende aprimorar sua missão e desenvolver 

tecnologias para melhorar a qualidade de vida 

da sociedade, fortalecer e perpetuar o setor 

agropecuário brasileiro.



Antonio Eduardo Furtini Neto
Ubirajara Oliveira Bilego
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Na mais recente edição do Anuário de 

Pesquisa em Pecuária do Instituto de Ciência e 

Tecnologia COMIGO - ITC, foi relatada a importância 

do melhoramento genético animal com o objetivo 

de melhorar a produtividade do rebanho e a renda 

do pecuarista. 

 Na presente edição do Anuário, que 

contempla várias informações técnicas das pesquisas 

realizadas pelo Instituto e seus parceiros, é inevitável 

que nos reportemos ao momento de turbulência 

que vivemos no país, em função da pandemia 

do novo coronavírus e seus efeitos na economia 

mundial. Dados de várias instituições, entre elas o 

Banco Mundial, projetam uma recessão profunda 

e nunca vista desde a segunda guerra mundial. 

Especialmente no caso do Brasil, segundo dados do 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA, 

teremos a recessão mais profunda dos últimos 120 

anos, com efeitos devastadores sobre o crescimento 

do Brasil neste ano. Os reflexos da crise atual já são 

sentidos no comércio e na indústria, prejudicando 

o progresso e o desenvolvimento do país, embora 

o mesmo IPEA em análise realizada em maio do 

corrente ano, prevê o crescimento de 2,5% no 

produto interno bruto (PIB) do setor agropecuário 

em 2020.

 Apesar deste cenário, a produção mundial 

de carne bovina tem projeção de aumentar em 6 

milhões de toneladas até 2029, e 81% desse aumento 

virá de países em desenvolvimento. Acredita-se que, 

após 2021, esses fatores estarão estáveis e uma 

gradual recuperação na produção mundial ocorrerá, 

liderada por Argentina, Brasil e Estados Unidos.

   Um aspecto que merece atenção é a 

necessidade de uma produção mais sustentável, 

incluindo a conservação de recursos naturais com 

garantia de rentabilidade ao pecuarista. As pesquisas 

têm avançado no sentido de intensificar a produção 

sem abertura de novas áreas para o agronegócio. 

Além disso, deve ser considerado o comportamento 

dos consumidores durante e após a pandemia do 

coronavírus. As rígidas exigências sanitárias aliadas 

à abertura de mercados para exportação elevaram o 

preço da carne nos últimos meses. O preço atual da 

carne apresenta recordes de valorização no varejo e 

a busca por fontes alternativas de proteína na dieta 

das famílias é notória. Com a evolução da tecnologia 

e os sistemas de rastreabilidade, os produtores 

precisarão reforçar suas medidas de sustentabilidade, 

bem-estar animal e segurança alimentar em todas as 

etapas dessa cadeia produtiva. Pecuaristas que não 

se adequarem ao novo mercado não conseguirão 

manter suas atividades. 

 Destaque também deve ser dado no 

presente ano, aos altos preços dos insumos ligados 

à alimentação animal, especialmente milho e 

farelo de soja, além do elevado custo da reposição 

animal, que apresentaram expressivo aumento. A 

gestão e planejamento das atividades do setor são 

considerados grandes desafios para o pecuarista. 

Neste sentido, o planejamento estratégico e a gestão 

técnica da fazenda são muito importantes no cenário 

atual, pois os avanços tecnológicos e a velocidade das 

informações, exigem que cada decisão seja tomada 

considerando os principais fatores envolvidos na 

atividade, de modo a racionalizar a produtividade e 

aumentar a rentabilidade da atividade pecuária.

  Boa leitura a todos.

EDITORIAL
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1. INTRODUÇÃO

O Brasil ocupa posição de grande destaque no 

cenário mundial da bovinocultura de corte. Atualmente, o 

país possui o maior rebanho comercial de bovinos do mundo, 

com aproximadamente 214 milhões de cabeças em 2019, 

sendo que desse total, cerca de 175 milhões de cabeças são 

destinadas exclusivamente para corte (ABIEC, 2020). Além 

disso, o Brasil também é o segundo maior produtor mundial 

de carne bovina, com aproximadamente 10,2 milhões de 

toneladas em equivalente carcaça produzidas, atrás apenas 

dos Estados Unidos, e o maior exportador, com cerca de 2,3 

milhões de toneladas em equivalente carcaça exportadas 

em 2019 (USDA, 2020). Simultaneamente, as demandas 

internas e externas por carne de qualidade têm aumentado 

consideravelmente, o que é refletido no aumento das 

exigências por redução na idade de abate dos animais e 

melhor acabamento das carcaças produzidas. Mudanças 

nessa direção passam necessariamente pela intensificação 

da atividade pecuária, de forma que a terminação de bovinos 

em confinamento apresenta-se como uma excelente 

estratégia para aumentar a produtividade do sistema, bem 

como a qualidade do produto final.

Do total de 43,3 milhões de bovinos abatidos no Brasil 

em 2019, cerca de 6,1 milhões (14,1%) correspondem a animais 

terminados em confinamento, o que ainda representa 

uma proporção relativamente baixa, porém em constante 

crescimento ao longo dos anos (ABIEC, 2020). Entretanto, 

é importante salientar que com o aumento no nível de 

tecnologia utilizado na bovinocultura de corte, observa-se 

incremento nos custos associados com a alimentação dos 

animais. Na atividade de terminação em confinamento, 

desconsiderando-se o preço de compra dos animais de 

reposição, os custos com alimentação representam de 

70 a 80% dos custos totais da atividade (Liu et al., 2000), 

de forma que a utilização de técnicas que aumentem a 

eficiência de utilização dos alimentos pelos bovinos torna-se 

extremamente necessária.

Nesse cenário, a utilização de dietas de alto 

concentrado para bovinos confinados apresenta-se como 

importante estratégia nutricional para melhorar a utilização 

dos alimentos pelos animais. Em levantamento realizado no 

ano de 2016 com 33 consultores de confinamentos brasileiros, 

responsáveis por aproximadamente 95% de todos os bovinos 

confinados no Brasil, Pinto e Millen (2019) relataram que 

90,9% dos nutricionistas entrevistados utilizam de 71 a 90% 

de concentrado na matéria seca (MS) da dieta. Além disso, 

fica claro que esse aumento na proporção de grãos nas rações 

de confinamento vem crescendo substancialmente ao longo 

dos anos, já que no levantamento feito em 2008, a proporção 

de nutricionistas que utilizavam de 71 a 90% de concentrado 

ADAPTAÇÃO DE BOVINOS DE 
CORTE AO CONFINAMENTO
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nas dietas era de 58,1% (Millen et al., 2009).

Contudo, a grande maioria dos bovinos confinados 

no Brasil é representada por zebuínos, mais especificamente 

da raça Nelore ou anelorados. Em comparação com animais 

de raças taurinas, os zebuínos podem apresentar maior 

tendência ao desenvolvimento de distúrbios metabólicos, 

como acidose ruminal, quando alimentados com grandes 

quantidades de carboidratos rapidamente fermentáveis 

no rúmen presentes nos grãos de cereais (Brawner et al., 

1969; Elam, 1976). Esses distúrbios metabólicos promovem 

efeitos negativos consideráveis sobre o desempenho dos 

animais e, consequentemente, grandes perdas econômicas. 

Nesse sentido, é fundamental que os animais passem por 

um período prévio de adaptação, no qual o fornecimento 

de grandes quantidades de concentrado deve ser feito de 

maneira gradual a fim de minimizar a ocorrência dessas 

desordens fisiológicas. Assim, o objetivo dessa revisão de 

literatura é abordar os principais aspectos relacionados com 

a adaptação de bovinos de corte ao confinamento.

2. DIETAS DE ALTO CONCENTRADO VS. 
ACIDOSE RUMINAL

A utilização de dietas de alto concentrado em 

confinamento está geralmente associada com melhora no 

desempenho animal, especialmente no que diz respeito à 

eficiência alimentar (Gesualdi Jr. et al., 2000; Resende et 

al., 2001). Isso ocorre devido à fermentação ruminal dos 

elevados teores de amido presentes nas dietas de alto grão, 

que resultam em aumento na produção de propionato em 

relação ao acetato e ao butirato. Essa mudança no perfil 

fermentativo do rúmen proporciona melhor utilização dos 

alimentos pelos animais, visto que a energia recuperada nos 

produtos finais da fermentação é maior quando se aumenta 

a produção de ácido propiônico em relação aos demais ácidos 

graxos de cadeia curta (Chalupa, 1977). Ademais, ingredientes 

concentrados normalmente apresentam menor custo por 

unidade de energia em comparação com volumosos, e sua 

maior inclusão nas dietas promove aumento na eficiência 

operacional dos confinamentos (Brown et al., 2006), o que 

torna seu emprego economicamente vantajoso.

No entanto, embora o consumo de dietas de alto 

concentrado seja interessante devido ao maior aporte 

de energia para o ganho de peso dos animais, taxas 

elevadas de ingestão de carboidratos de rápida degradação 

ruminal e dietas ricas em carboidratos não fibrosos estão 

fortemente associadas com a ocorrência de acidose (Krause 

e Oetzel, 2006). Conforme mencionado anteriormente, 

animais de raças zebuínas podem ser mais susceptíveis ao 

desenvolvimento de acidose ruminal quando alimentados 

com dietas de alto grão em comparação com raças taurinas 

(Brawner et al., 1969; Elam, 1976), sendo que a ocorrência 

desses distúrbios resulta em efeitos negativos sobre o 

desempenho animal e, consequentemente, sobre o retorno 

financeiro da atividade.

A acidose reflete o desbalanço entre a produção, a 

utilização pelos microrganismos e a absorção dos ácidos 

orgânicos resultantes da fermentação ruminal, que se 

acumulam no rúmen em concentrações não-fisiológicas, 

com consequente redução no pH para valores abaixo de 5,6. 

Essa acidificação do rúmen representa impacto negativo 

sobre a atividade dos microrganismos, função ruminal, bem 

como sobre a produtividade e saúde dos animais (Nagaraja 

e Lechtenberg, 2007). Casos mais graves são observados 

quando o pH ruminal cai para valores abaixo de 5,0, o que 

caracteriza a ocorrência de acidose clínica, mas os maiores 

impactos econômicos geralmente ocorrem quando o animal 

apresenta quadro de acidose subclínica, com valores de 

pH ruminal entre 5,6 e 5,0 (Krause e Oetzel, 2006). Nesses 

casos, sintomas clínicos não são observados, mas o animal 

apresenta grandes variações diárias no consumo de MS. Essas 

variações não são facilmente detectadas, especialmente em 

baias de confinamento com muitos animais, mas resultam 

em enorme efeito negativo sobre o desempenho animal 

(Owens et al., 1998).

Diversas estratégias nutricionais podem ser 

utilizadas para evitar grandes flutuações diárias no consumo 
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de MS e prevenir a ocorrência de acidose e outros distúrbios 

metabólicos em bovinos alimentados com dietas de alto 

concentrado, como por exemplo, a inclusão de quantidades 

adequadas de fibra fisicamente efetiva na dieta, o emprego 

de aditivos antimicrobianos, como ionóforos, e um bom 

manejo de cocho. Entretanto, a utilização segura de dietas 

de alto grão para bovinos confinados, especialmente de 

raças zebuínas, passa necessariamente por um período de 

adaptação bem conduzido.

Dentro de uma mesma raça ou grupo genético, existe 

grande variabilidade entre indivíduos no que diz respeito à 

capacidade de lidar com a ingestão de grãos. Alguns animais 

são mais capazes de regular o consumo voluntário durante 

a adaptação, mantendo um aumento gradativo no consumo 

com o aumento no teor de concentrado das dietas, o que 

implica em valores de pH ruminal mais constantes (Figura 

1, superior). Por outro lado, animais que lidam de maneira 

menos eficiente com o consumo de dietas de alto grão 

geralmente apresentam eventos de consumo excessivo 

que são seguido por queda do pH ruminal e consequente 

redução na ingestão de MS (Figura 1, inferior) (Bevans et al., 

2005; Brown et al., 2006). Portanto, diferentes estratégias 

nutricionais afetarão a frequência com que os animais de 

uma mesma baia apresentam desordens metabólicas e piora 

no desempenho, de forma que os protocolos de adaptação ao 

confinamento devem focar nos indivíduos mais susceptíveis 

à ocorrência de acidose, e não na média das baias (Bevans et 

al., 2005).

Figura 1. Média do pH ruminal por hora (linhas finas) e consumo de concentrado (barras grossas)
de novilhas ao longo do período de adaptação em escada a uma dieta com 90% de concentrado. A 
figura ilustra as novilhas que lidaram melhor (parte superior) e pior (parte inferior) com o aumento 
nos teores de concentrado dentro do mesmo tratamento. Números entre parênteses representam o 
teor de concentrado das dietas ao longo da adaptação. Adaptada de Bevans et al. (2005).
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3. ADAPTAÇÃO AO CONFINAMENTO

Do ponto de vista nutricional, a adaptação é 

considerada a etapa mais crítica da atividade de terminação 

em confinamento, visto que os animais devem passar de 

uma dieta de alto volumoso para uma dieta com elevadas 

proporções de concentrado e carboidratos rapidamente 

fermentáveis em intervalo de tempo relativamente 

curto (Estevam et al., 2020). Ao saírem da recria realizada 

exclusivamente a pasto, com pouca ou nenhuma 

suplementação concentrada, para a fase de terminação com 

dietas com elevados teores de grãos, os animais devem ser 

gradualmente adaptados a essa nova situação.

Além da adaptação que deve ocorrer na população 

microbiana do rúmen, o epitélio ruminal também deve se 

adaptar à nova condição. A microbiota ruminal passará 

de uma predominância de bactérias fibrolíticas (que 

degradam carboidratos fibrosos) para bactérias tipicamente 

amilolíticas (que degradam carboidratos não fibrosos) 

(Dehority, 2003). Adicionalmente, no epitélio ruminal haverá 

aumento significativo no número e no tamanho das papilas 

ruminais, que são as estruturas responsáveis pela absorção 

e consequente retirada dos ácidos graxos de cadeia curta do 

rúmen. Enquanto a população microbiana leva de 2 a 3 dias 

para se adaptar ao maior aporte de carboidratos rapidamente 

fermentáveis oriundos das dietas de alto concentrado, as 

papilas ruminais levam de 5 a 7 dias para se desenvolverem e 

serem capazes de absorver a maior concentração ruminal de 

ácidos graxos de cadeia curta resultantes da fermentação da 

nova dieta (Parra et al., 2019). Além disso, o cérebro do animal 

também deve se adaptar às novas condições de alimentação, 

uma vez que o consumo voluntário deixará de ser controlado 

pelo enchimento ruminal e passará a ser limitado por 

mecanismos quimiostáticos, ou seja, pelo atendimento das 

demandas nutricionais (Conrad, 1966).

 No Brasil, é comum observar grande 

heterogeneidade quanto à condição nutricional prévia dos 

animais que chegam ao confinamento. Animais recebidos 

nas fazendas de terminação confinada podem ser oriundos 

de sistemas de recria intensiva a pasto com suplementação 

concentrada ou de sistemas extensivos em que a forragem 

é o único alimento consumido e mal supre as exigências de 

energia para mantença dos animais, especialmente na época 

seca do ano. Contudo, ao serem recebidos no confinamento, 

esses animais são geralmente manejados e adaptados da 

mesma forma (Pereira et al., 2020). Portanto, os protocolos 

nutricionais devem ser determinados de modo a beneficiar 

aqueles animais que encontrarão maiores dificuldades de 

adaptação às dietas de terminação com elevados teores de 

carboidratos prontamente fermentáveis.

3.1. Protocolos de adaptação

Os principais protocolos de adaptação utilizados são: 

1) em escada; 2) combinação de duas dietas; 3) uma única 

dieta com menos energia; e 4) dieta final com fornecimento 

restrito. O protocolo de adaptação em escada consiste em 

fornecer dietas com consumo à vontade e níveis crescentes de 

concentrado, com intervalo de tempo definido entre as dietas, 

ou de acordo com a resposta do animal, até atingir o teor de 

concentrado da dieta final de terminação (Parra et al., 2019). 

A Figura 2 exemplifica um protocolo de adaptação em escada 

com dietas contendo níveis crescentes de concentrado, com 

a dieta final sendo fornecida exclusivamente após 23 dias. 

Observa-se que nos últimos dias de utilização de cada dieta 

é possível fornecer alguns tratos da dieta subsequente, de 

modo que o incremento no consumo diário de concentrado 

ocorra ainda mais gradualmente. De acordo com Pinto e 

Millen (2019), esse é o protocolo mais comum no Brasil, 

utilizado por 57,6% dos nutricionistas entrevistados, sendo 

3 o número médio de dietas utilizadas, com cada dieta 

fornecida por cerca de 6 dias.
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Figura 2. Exemplo do protocolo de adaptação em escada com 3 dietas de adaptação contendo níveis 
crescentes de concentrado. Nos últimos dias de utilização de cada dieta são fornecidos alguns tratos 
da dieta subsequente para que a transição ocorra de forma ainda mais gradual. Adaptada de Krehbiel 
et al. (2006).

 
Dias Trato 1* Trato 2* Trato 3* 
1 a 3 Inicial (33%) Inicial (33%) Inicial (34%) 
4 a 6 Inicial (45%) Final (15%) Inicial (40%) 
7 a 9 Inicial (35%) Final (30%) Inicial (35%) 
10 a 12 Inicial (30%) Final (45%) Inicial (25%) 
13 a 15 Inicial (40%) Final (30%) Final (30%) 
16 a 18 Final (33%) Inicial (33%) Final (34%) 
19 a 21 Final (45%) Inicial (15%) Final (40%) 
22 ao final Final (33%) Final (33%) Final (34%) 

* 
fornecido no dia. Adaptada de Krehbiel et al. (2006). 

O número entre parênteses representa a porcentagem fornecida em cada trato em relação ao total 

Tabela 1. Variação do protocolo de adaptação em escada com uma dieta inicial e uma dieta final

De maneira geral, quanto maior o número de dietas 

intermediárias, menores são os incrementos diários nos 

teores de concentrado e mais suave é a adaptação à dieta 

final, o que resulta em maior consumo de MS e melhor 

desempenho animal. Entretanto, do ponto de vista prático, o 

uso de muitas dietas de adaptação pode resultar em prejuízos 

à eficiência operacional dos confinamentos, tanto no que diz 

respeito à fabricação das rações quanto no fornecimento dos 

tratos. Dessa forma, uma variação no protocolo de adaptação 

em escada tem sido proposta, na qual utiliza-se a combinação 

de apenas duas dietas, uma inicial, com menor teor de 

concentrado, e uma final, com mais grãos. Nesse protocolo, 

adotado por 6,1% dos nutricionistas entrevistados por Pinto 

e Millen (2019), a adaptação é iniciada com o fornecimento 

exclusivo da dieta inicial, sendo a dieta final introduzida aos 

poucos, até ser fornecida em todos os tratos (Krehbiel et al., 

2006). A Tabela 1 mostra um exemplo desse protocolo de 

adaptação ao longo de 21 dias, utilizando 3 tratos diários.



19

O protocolo com apenas uma dieta de adaptação 

consiste no fornecimento de uma única ração menos 

energética durante todo o período de adaptação, sendo 

esse protocolo adotado por 30,3% dos nutricionistas 

entrevistados, com inclusão média de concentrado de 58,6% 

na dieta inicial (Pinto e Millen, 2019). Por fim, o protocolo 

restrito consiste no fornecimento da dieta final de terminação 

desde o início do período de adaptação, com o oferecimento 

inicialmente restrito, sendo aumentado diariamente até que 

se atinja o consumo ad libitum. Como exemplo de utilização 

desse protocolo, Parra et al. (2019) sugerem que a dieta 

final seja fornecida inicialmente em 82,5% da ingestão ad 

libitum predita, o que corresponde a aproximadamente 

1,76% do peso vivo (PV) do animal, com incrementos diários 

de 200 ou 260 g no oferecimento, de modo que o consumo 

à vontade seja atingido após 21 ou 14 dias, respectivamente. 

Esse protocolo tem como principal vantagem a facilidade de 

se trabalhar com apenas uma dieta, mas deve-se considerar 

a eficiência da propriedade em realizar um bom manejo 

alimentar, principalmente quanto à precisão na distribuição 

de quantidades corretas de ração nos cochos. Caso contrário, 

as restrições de fornecimento podem não ocorrer de forma 

adequada, inviabilizando a utilização desse protocolo. De 

acordo com Pinto e Millen (2019), 6,1% dos nutricionistas 

entrevistados adaptam os animais dessa forma.

Diversos estudos foram conduzidos com o intuito de 

comparar os protocolos em escada e o restrito, sendo que 

alguns deles reportaram melhora na eficiência alimentar 

ao longo de todo o período de terminação para bovinos 

adaptados pelo protocolo restrito (Bierman e Pritchard, 

1996; Weichenthal et al., 1999; Barducci et al., 2019), outros 

relataram maior ganho de peso durante o confinamento 

para o protocolo em escada (Choat et al., 2002; Perdigão 

et al., 2018), enquanto alguns não observaram diferenças 

significativas no desempenho animal entre os protocolos 

avaliados (Parra et al., 2019). Dessa forma, a duração do 

período de adaptação parece ter um impacto maior sobre o 

desempenho dos animais durante o sistema de terminação 

em confinamento do que o protocolo de adaptação adotado.

3.2. Duração do período de adaptação

Independentemente do tipo de protocolo utilizado, 

é importante que a duração desses períodos iniciais de 

transição seja definida com base em critérios técnicos, para 

que a adaptação às dietas de terminação ocorra de maneira 

satisfatória. Entretanto, no Brasil, as recomendações quanto 

ao período de adaptação têm sido feitas de maneira empírica 

pelos nutricionistas, com base em dados gerados em outros 

países (Parra et al., 2019). Ao revisarem resultados de trabalhos 

publicados nos EUA, Brown et al. (2006) recomendaram que 

bovinos confinados não sejam adaptados por menos de 14 

dias, sob o risco de terem seu desempenho reduzido durante 

a adaptação ou ao longo de todo o período de terminação. 

Essa piora no desempenho estaria relacionada com reduções 

no consumo de MS, alterações no comportamento ingestivo 

e impactos negativos sobre o desenvolvimento do epitélio 

e da microbiota ruminal. Assim, levantamentos feitos com 

nutricionistas de bovinos confinados nos EUA apontam 

que os períodos de adaptação mais utilizados naquele país 

apresentam duração de 21 a 24 dias (Vasconcelos e Galyean, 

2007; Samuelson et al., 2016).

No entanto, o sistema de confinamento de bovinos 

de corte no Brasil possui diversas particularidades em 

relação aos confinamentos americanos. Nos EUA, são 

confinados principalmente animais de raças europeias, 

por períodos de aproximadamente 200 dias, sendo que 

esses animais são tratados com dietas mais energéticas, 

que contêm aproximadamente 1,5 Mcal/kg MS de energia 

líquida disponível para ganho (ELg) (Samuelson et al., 2016). 

Por outro lado, cerca de 75% dos bovinos confinados no 

Brasil são animais da raça Nelore e seus cruzamentos, que 

são alimentados por períodos mais curtos (95 dias para 

machos e 85 dias para novilhas, em média) com dietas 

que apresentam menor densidade energética (1,3 Mcal de 

ELg), resultantes do maior uso de coprodutos e forragens, 

além de grãos menos processados (Pinto e Millen, 2019). 

Nesse sentido, apesar de animais zebuínos serem mais 

susceptíveis ao desenvolvimento de distúrbios metabólicos 

quando alimentados com dietas com altos teores de 
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carboidratos rapidamente fermentáveis, o menor período de 

confinamento e as menores concentrações energéticas das 

dietas de terminação podem viabilizar períodos de adaptação 

mais curtos nos confinamentos brasileiros em relação ao que 

é feito nos EUA.

Diversos estudos vêm sendo conduzidos com o 

objetivo de otimizar a duração do período de adaptação 

para bovinos confinados no Brasil. Ao avaliarem os efeitos 

de períodos de adaptação ao confinamento de 6, 9, 14 e 21 

dias para tourinhos Nelore, Estevam et al. (2020) reportaram 

maiores valores de peso final, ganho médio diário, peso 

de carcaça quente e eficiência alimentar após 88 dias de 

confinamento para animais adaptados por 14 dias (Tabela 

2). Esses animais também apresentaram menor variação 

diária no consumo de MS, o que, segundo os autores, pode 

justificar a melhora observada no desempenho. Ademais, 

tourinhos adaptados por 14 dias apresentaram maior área 

de superfície absortiva da parede do rúmen em relação aos 

demais tratamentos, resultado do melhor desenvolvimento 

das papilas ruminais. Quanto maior a área de superfície 

absortiva do rúmen, maior é a taxa de remoção dos ácidos 

graxos de cadeia curta do ambiente ruminal por meio da 

absorção, com consequente redução na probabilidade de 

ocorrência de acidose. Dessa forma, os autores recomendam 

que bovinos Nelore confinados sejam adaptados por 14 dias 

e sugerem cautela ao adaptar os animais por menos tempo, 

já que períodos de adaptação menores podem resultar em 

piora no desempenho, nas características de carcaça e no 

desenvolvimento do rúmen dos animais.

 

Variável1 Períodos de adaptação (dias) EPM2 Valor de P3 6 9 14 21 
Peso inicial, kg 390,9 387,2 394,8 391,4 12,6 NS 
Peso final, kg 512,0 521,9 527,6 514,8 5,1 0,06 (Q) 
Peso de carcaça quente, kg 277,3 283,3 287,8 283,3 2,3 0,04 (Q) 
CMS, kg/dia 9,68 9,62 10,22 9,65 0,40 NS 
GMD, kg/dia 1,37 1,48 1,56 1,41 0,07 0,07 (Q) 
EA, kg GMD/kg MS 0,142 0,153 0,153 0,146 0,005 0,07 (Q) 
Variação diária CMS, % 8,48 9,65 6,43 6,84 0,73 0,02 (L) 
ASA, cm2/cm2 parede ruminal 37,72 32,53 40,94 39,56 2,46 0,03 (C) 

1 GMD = ganho médio diário; EA = eficiência alimentar; CMS = consumo de matéria seca; ASA = área de 
superfície absortiva da parede ruminal. 2 EPM = erro padrão da média. 3 L = efeito linear; Q = efeito 
quadrático; C = efeito cúbico; NS = não significativo. Adaptada de Estevam et al. (2020) 

Tabela 2. Efeitos de períodos de adaptação ao confinamento de 6, 9, 14 e 21 dias para tourinhos 
Nelore sobre algumas variáveis de desempenho, carcaça e morfometria ruminal

Em outro estudo, Parra et al. (2019) avaliaram 

protocolos de adaptação em escada e com restrição da 

dieta final por 21 ou 14 dias e não observaram diferenças no 

desempenho de tourinhos Nelore em função do protocolo ou 

da duração da adaptação (Tabela 3). No entanto, tourinhos 

adaptados por 14 dias apresentaram maiores pesos e 

rendimentos de carcaça quente, independentemente do 

protocolo utilizado, sendo que os autores atribuíram essas 

respostas ao fato de que esses animais tiveram acesso à dieta 

final por 7 dias a mais que o grupo adaptado por 21 dias. Por 

outro lado, os animais adaptados por 14 dias apresentaram 

epitélio ruminal menos desenvolvido ao final do período de 

adaptação quando comparados com aqueles adaptados por 

21 dias, o que ocorreu devido ao menor tempo de exposição 

às dietas de adaptação para tourinhos adaptados por 

períodos mais curtos. Entretanto, quando essa mesma 

avaliação foi realizada ao final do período de terminação, 

não foram observadas diferenças na morfometria do rúmen 

entre os animais submetidos a diferentes períodos de 

adaptação, sugerindo que os tourinhos adaptados por 14 dias 

apresentaram maior desenvolvimento do epitélio ruminal 

após o período inicial de transição. Dessa forma, os autores 
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sugerem que tourinhos Nelore podem ser adaptados com 

segurança por 14 dias em detrimento dos 21 dias tradicionais 

de adaptação.

Em estudo semelhante, Barducci et al. (2019) 

avaliaram os mesmos protocolos de adaptação, mas 

conduzidos por períodos de 9 e 14 dias, e não encontraram 

diferenças no desempenho e nas características de carcaça 

dos tourinhos Nelore em função das diferentes durações 

do período de adaptação (Tabela 3). No entanto, os autores 

reportaram menor área de superfície absortiva do rúmen 

ao final do período de adaptação para animais adaptados 

por 9 dias em comparação com aqueles adaptados por 14 

dias, sugerindo que o rúmen dos animais ainda não estaria 

inteiramente adaptado às dietas de alto concentrado ao 

final do período mais curto. Além disso, animais adaptados 

pelo protocolo em escada por 14 dias passaram mais tempo 

em atividade de ruminação, o que potencialmente reduz o 

risco da ocorrência de acidose e outros distúrbios digestivos 

(Owens et al., 1998).

 

Variável1 Períodos de adaptação (dias) EPM2 Valor 
de P 6 9 14 21 

Parra et al. (2019)       
Peso inicial, kg - - 372,2 372,0 8,3 0,89 
Peso final, kg - - 503,2 501,3 9,3 0,63 
CMS, kg/dia - - 10,52 10,44 0,19 0,56 
GMD, kg/dia - - 1,56 1,54 0,03 0,61 
EA, kg GMD/kg MS - - 0,148 0,148 <0,01 0,83 
Peso de carcaça quente, kg - - 285,6 278,7 5,6 0,03 
Rendimento de carcaça, % - - 56,80 56,10 0,38 0,04 

Barducci et al. (2019)       
Peso inicial, kg - 361,5 361,0 - 12,1 0,67 
Peso final, kg - 508,0 504,0 - 14,9 0,62 
CMS, kg/dia - 10,50 10,85 - 0,38 0,77 
GMD, kg/dia - 1,74 1,70 - 0,07 0,69 
EA, kg GMD/kg MS - 0,165 0,160 - 0,005 0,45 
Peso de carcaça quente, kg - 288,0 284,5 - 5,7 0,50 
Rendimento de carcaça, % - 57,0 56,7 - 1,6 0,83 

Perdigão et al. (2018)       
Peso inicial, kg 352 352 - - 7,8 0,69 
Peso final, kg 469 467 - - 9,9 0,59 
CMS, kg/dia 9,03 8,95 - - 0,23 0,69 
GMD, kg/dia 1,39 1,37 - - 0,04 0,60 
EA, kg GMD/kg MS 0,154 0,153 - - 0,003 0,62 
Peso de carcaça quente, kg 262 257 - - 4,0 0,34 
Rendimento de carcaça, % 55,1 55,1 - - 0,2 0,76 

1 CMS = consumo de matéria seca; GMD = ganho médio diário; EA = eficiência alimentar. 2 EPM = erro 
padrão da média. Adaptada de Perdigão et al. (2018); Barducci et al. (2019); Parra et al. (2019). 
 

Tabela 3. Efeitos de diferentes períodos de adaptação ao confinamento para tourinhos Nelore sobre 
algumas variáveis de desempenho e carcaça

Por fim, Perdigão et al. (2018) avaliaram períodos de 

6 ou 9 dias para os protocolos de adaptação em escada ou 

restrito e não observaram diferenças sobre o desempenho 

ou sobre as características de carcaça de tourinhos Nelore 

em função da duração do período de adaptação (Tabela 3). 

Entretanto, os autores concluíram que os animais adaptados 

pelo protocolo em escada apresentaram os melhores 

resultados de desempenho e as menores variações diárias 

no consumo de MS, sendo que, dentro do grupo de tourinhos 

adaptados por esse protocolo, aqueles que permaneceram 
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no período de adaptação por 9 dias apresentaram melhor 

adaptação do epitélio ruminal. Portanto, os resultados desses 

estudos parecem indicar que, devido às particularidades dos 

sistemas de terminação em confinamento no Brasil, bovinos 

Nelore confinados no país podem ser adaptados por períodos 

de tempo mais curtos do que os 21 a 24 dias praticados nos 

EUA, porém mais pesquisas devem ser conduzidas para que 

esses resultados sejam confirmados.

3.3. Adaptação de fêmeas ao confinamento

Compreensivelmente, a grande maioria das 

pesquisas conduzidas com bovinos confinados no Brasil são 

realizadas com machos, especialmente inteiros, uma vez que 

esses animais representam a principal categoria de animais 

terminados em confinamento. No entanto, de acordo com 

Pinto e Millen (2019), dos 33 consultores entrevistados, 

21,1% e 17,9% afirmaram também confinar novilhas e vacas 

de descarte, respectivamente. As fêmeas constituem 

significativa fonte de renda para o pecuarista e representam 

importante parcela do total de animais abatidos no país, 

sendo que o abate de vacas e novilhas correspondeu a 40,8% 

do total de bovinos abatidos em 2019 (IBGE, 2020). Após o 

diagnóstico de ausência de gestação, vacas e novilhas vazias 

podem ser mantidas no pasto até atingirem o peso de abate 

exigido pelos frigoríficos para comercialização. No entanto, 

devido ao baixo ganho de peso geralmente observado para 

as fêmeas, especialmente vacas de descarte, essa alternativa 

implica em período de tempo relativamente longo. Nesse 

sentido, a terminação desses animais em confinamento 

se apresenta como uma estratégia viável, pois reduz o 

tempo em que permanecem na fazenda, além de melhorar 

o rendimento de carcaça e o grau de acabamento (Restle et 

al., 2001).

A terminação de novilhas em confinamento tem se 

mostrado particularmente interessante nos últimos anos. 

Por serem animais de giro mais rápido do que os machos e 

com excelente potencial para produzir carne de qualidade, 

principalmente com relação ao acabamento das carcaças, 

o confinamento de novilhas tem sido estratégico para 

abastecer diversos mercados, inclusive o de carnes premium. 

Entretanto, um ponto importante a ser observado é que 

as novilhas, proporcionalmente, consomem 10 a 15% mais 

alimentos que os machos e ganham menos peso, sendo, 

portanto, menos eficientes. Dessa forma, por permanecerem 

confinadas por menos tempo e por serem menos eficientes, 

a otimização dos protocolos e da duração do período de 

adaptação das novilhas ao confinamento é essencial para a 

viabilidade econômica da atividade.

A adaptação de vacas de descarte ao confinamento 

parece ser mais problemática do que a de fêmeas jovens. Em 

experimento avaliando diferentes períodos de confinamento 

para vacas de descarte ou novilhas, Bilego et al. (2018) 

observaram que as vacas de descarte perderam cerca de 

0,115 kg/dia durante o período de adaptação de 21 dias, 

enquanto as novilhas ganharam aproximadamente 0,880 kg/

dia no mesmo período. De forma semelhante, ao avaliarem 

diferentes tipos de aditivos nas dietas de fêmeas confinadas, 

Souza et al. (2019) observaram ganho de peso de 0,933 kg/dia 

para novilhas durante o período de 21 dias de adaptação ao 

confinamento, enquanto as vacas de descarte perderam 0,903 

kg/dia no mesmo intervalo de tempo. Em ambos os casos, os 

autores associam esses resultados com a maior dificuldade 

de adaptação das vacas de descarte ao confinamento em 

relação às fêmeas jovens e sugerem a realização de períodos 

de adaptação mais longos para essa categoria animal, ou até 

mesmo uma adaptação prévia por alguns dias em piquete 

coletivo ou no curral de manejo. Diversos estudos vêm sendo 

conduzidos no Instituto de Ciência e Tecnologia COMIGO em 

parceria com o Departamento de Zootecnia da EVZ/UFG com 

o objetivo de otimizar o período de adaptação das fêmeas ao 

confinamento.

3.4. Influência da suplementação prévia 
sobre a adaptação ao confinamento

 Pesquisas conduzidas com o objetivo de avaliar 

os diferentes protocolos de adaptação para bovinos 
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em confinamento têm focado no período de adaptação 

propriamente dito. No entanto, é possível que o nível de 

suplementação prévia tenha grande influência sobre a 

adaptação desses animais no início da fase de terminação 

confinada. Sabe-se que grande parte dos bovinos que 

chegam ao confinamento não receberam nenhum tipo de 

suplementação concentrada durante o período em que 

permaneceram no pasto, e isso pode ser vantajoso ao se levar 

em conta o grau de crescimento compensatório que esses 

animais irão apresentar no início do período de terminação. 

No entanto, animais previamente alimentados apenas com 

forragem e sal mineral podem levar mais tempo para se 

adaptarem completamente às dietas de alto concentrado, 

tornando-os mais suscetíveis ao aparecimento dos distúrbios 

metabólicos mencionados anteriormente. Por outro lado, é 

possível que animais que receberam níveis mais elevados de 

suplementação encontrem-se parcialmente adaptados às 

dietas com maior inclusão de concentrado, o que viabilizaria 

a utilização de períodos mais curtos.

 No único estudo conduzido com esse enfoque 

no Brasil, Pereira et al. (2020) avaliaram os efeitos da 

pré-adaptação de tourinhos Nelore por 32 dias com 

suplementação concentrada (0,5% do PV) em comparação 

com animais recebendo apenas suplemento mineral sobre 

o número de dias necessários para a adaptação às dietas 

de alto concentrado e concluíram que a suplementação 

prévia não influenciou o período ideal de adaptação ao 

confinamento, que foi de 14 dias para animais previamente 

suplementados ou não. Os autores observaram que os 

animais que consumiram concentrado em 0,5% do PV 

por 32 dias antes do período de adaptação apresentaram 

desempenho, comportamento ingestivo e características 

de desenvolvimento ruminal similares aos animais que 

receberam apenas suplementação mineral nesse período. 

No entanto, animais previamente suplementados com 

concentrado apresentaram maiores pesos de carcaça quente 

e espessura de gordura subcutânea, resultando em carcaças 

de melhor qualidade em comparação com animais que 

receberam apenas suplemento mineral antes do período de 

adaptação ao confinamento. Nesse sentido, mais estudos 

são necessários para avaliar a influência da suplementação 

prévia, inclusive por períodos maiores que os utilizados 

no estudo conduzido por Pereira et al. (2020), sobre uma 

possível redução no período de adaptação ao confinamento. 

O Instituto de Ciência e Tecnologia COMIGO, em parceria com 

o Departamento de Zootecnia da EVZ/UFG, também vem 

conduzindo diversos estudos com o objetivo de avaliar os 

efeitos de níveis de suplementação prévia durante a recria 

sobre a adaptação ao confinamento de diferentes categorias 

animais, de modo a buscar estabelecer a melhor estratégia 

a ser utilizada nessa fase crítica do sistema de produção de 

bovinos de corte.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O período de adaptação representa a etapa mais 

crítica do sistema de terminação em confinamento, de modo 

que a adoção de estratégias que otimizem essa fase pode 

influenciar no sucesso da atividade como um todo. No Brasil, 

as recomendações para a fase de adaptação têm sido feitas 

de forma empírica, com base em resultados experimentais 

obtidos em sistemas de produção muito diferentes dos 

nossos, como o americano. Entretanto, pesquisas recentes 

têm sugerido que, devido às características particulares dos 

confinamentos brasileiros, é possível que os animais possam 

ser adaptados por períodos mais curtos do que os adotados 

em outros países. Dessa forma, é fundamental que mais 

estudos sejam conduzidos para que estratégias de adaptação 

específicas possam ser recomendadas para produtores que 

terminam bovinos de corte em sistemas de confinamento no 

Brasil.
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1. INTRODUÇÃO

Até o final do século passado, as pesquisas em 

bovinos de corte eram normalmente voltadas ao incremento 

da produção animal, focadas no aumento da produtividade 

através das práticas de produção e melhoramento genético. 

Independente do crescimento de consumo no mercado 

externo, e mesmo que ocorra a estagnação do consumo 

per capita interno, o aumento populacional dos próximos 

anos por si só demandará um incremento da produção de 

carne bovina, sendo este pautado além da quantidade, na 

qualidade, certificação e segurança alimentar.

Nos anos de 2018 e 2019, a população brasileira 

consumiu per capita cerca de 40,0 kg de carne bovina, 

perfazendo 77% da produção total em equivalente 

carcaça (ABIEC, 2019; 2020). Normalmente, as exportações 

contemplam mercados variados, porém mesmo com essa 

abrangência, o setor pecuário tem focado em mercados que 

remunerem melhor e, por consequência, são mais exigentes, 

ficando no mercado interno as carnes ditas de menor 

qualidade. Quando o valor agregado de carne bovina é mais 

elevado, as carnes de melhor qualidade, oriundas de novilhos, 

são comercializadas e consumidas após resfriamento e 

maturação, ao passo que a carne de vacas de descarte, em 

grande parte, é processada e industrializada (VAZ et al., 

2012a).

O rebanho bovino após os abates, ao final dos anos, 

é constituído por cerca de 62,0% de fêmeas (ANUALPEC, 

2018). Embora biologicamente a chance de nascimentos seja 

de 50% para ambos os sexos, o maior número de fêmeas é 

devido ao maior tempo de permanência das mesmas nos 

rebanhos de reprodução. No entanto, isso se reflete em 

menor número de abates de fêmeas (47%), devido às perdas 

por mortes ocorridas em função das adversidades dos ciclos 

produtivos dentro dos sistemas de criação. 

Independente da raça, as fêmeas são desvalorizadas 

no mercado, muito em função de serem oriundas na 

maior parte das vezes do descarte, devido a problemas 

reprodutivos ou idades avançadas (RESTLE et al., 2001d), 

reflexo dos baixos índices de produtividade dos rebanhos 

(VAZ et al., 2010; TOGHIANI et al., 2017). Além disso, para o 

produtor, a prioridade na produção se dá à categoria de 

machos, oferecendo-lhes as melhores tecnologias de criação 

tanto na recria quanto na terminação. Assim, fêmeas de 

descarte são normalmente comercializadas com peso e grau 

de acabamento abaixo do que se espera para ter um resultado 

FÊMEAS DE CORTE PARA A 
PRODUÇÃO DE CARNE 



27

adequado no rendimento de carcaça, bem como minimizar o 

efeito negativo do encurtamento pelo frio, determinante de 

uma carne menos macia (SOUZA et al., 2019).

O objetivo deste trabalho é descrever a participação da 

fêmea de corte na produção de carne bovina, demonstrando 

sua importância para o incremento produtivo e descrevendo 

pontos a serem melhor estudados e ajustados, de forma 

que os mitos negativos da carne oriunda das fêmeas sejam 

esclarecidos e os positivos possam ser potencializados para 

fortalecer ainda mais a cadeia produtiva da carne bovina. 

2. POR QUÊ A PREOCUPAÇÃO COM A 
FÊMEA NA PRODUÇÃO DE CARNE?

Os frigoríficos penalizam as fêmeas através do 

preço (JUNQUEIRA et al., 1998), alegando carcaça e carne 

de qualidade inferior, com menores rendimentos de cortes 

primários e secundários em relação aos novilhos (DONICHT, 

2011), além de produzir carcaças com maior número de 

contusões, ocasionando perdas na eficiência da cadeia 

produtiva (MENDONÇA et al., 2018; 2019; BETHANCOURT-

GARCIA, 2019ab). Ademais, por erros de manejo ou falta de 

conhecimento técnico e de produção, ainda ocorre o abate de 

vacas prenhas (CONCEIÇÃO, 2016). As alegações são baseadas 

em vacas com carcaças de baixo peso, pouca expressão 

muscular e falta de gordura de cobertura, consequências 

da terminação deficiente dos animais (PASCOAL et al., 2011). 

No entanto, quando as condições de criação são melhoradas 

para as fêmeas, atinge-se maior peso e rendimento de 

carcaça, boa espessura de gordura subcutânea e maior área 

de olho de lombo, além de melhorar a conformação (KUSS et 

al., 2005b) e aproveitamento dos cortes comerciais (VAZ et 

al., 2012a).

Por outro lado, vacas de descarte geralmente 

apresentam baixo escore de condição corporal quando são 

selecionadas para terminação e provavelmente manifestam 

crescimento compensatório em diversas fases durante os 

ciclos de produção nos períodos de recria ou de engorda. 

Estes fatos possuem reflexos tanto no momento da compra 

dos animais para a terminação, com desvalorização dos 

mesmos, e no momento da venda para o abate.

Desta forma, são fundamentais estudos para 

melhorar o aporte de carne bovina de qualidade para o 

mercado interno e, com isso, aprimorar o aproveitamento 

das fêmeas de descarte, pois independente dos demais 

fatores, quase metade dos animais abatidos para o consumo 

de carne bovina são fêmeas. Este fato passa pelo maior 

conhecimento do mercado consumidor pela indústria 

frigorífica, pois o mesmo é formado por diversos segmentos 

com características e exigências peculiares determinantes 

do direcionamento da produção para mercados específicos. 

Estes fatores servem tanto para a comercialização dos 

animais vivos como para a distribuição da carne após o abate.

Em mercados mais evoluídos e com tipificações 

funcionais, a comercialização de animais vivos e, 

posteriormente, das carcaças bovinas ocorre após 

classificação através da avaliação subjetiva da espessura de 

gordura, com as mais gordas sendo destinadas à produção 

de cortes desossados e as mais magras à produção de 

embutidos (SANTOS et al., 2018). Esta escolha se deve ao 

aperfeiçoamento dos consumidores, que percebem nos 

produtos cárneos diferenças no sabor e marmorização, 

estando dispostos a pagar mais por esta diferenciação 

(SUÑÉ, 2005).

A maioria dos frigoríficos e abatedouros remuneram 

os produtores em função de atributos que darão maior 

rendimento industrial às carcaças produzidas. Nos últimos 

anos, muitos programas de bonificação de carcaças foram 

criados para satisfazer mercados específicos e melhor 

remunerar os produtores (PROGRAMA CARNE ANGUS 

CERTIFICADA,2020; PROGRAMA CARNE PAMPA, 2020). 

Porém, todos se baseiam em grau de acabamento, peso 

de carcaça, idade e conformação, que influenciam e são 

determinantes na qualidade da carcaça e da carne (DONICHT, 

2011), almejando maior valorização da carne de fêmeas de 

descarte ao atingir o consumidor, pois é esse setor que 

remunera toda a cadeia produtiva da carne (MC CARTHY & 
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HENSON, 2002).

3. SISTEMAS DE TERMINAÇÃO E AS 
CARACTERÍSTICAS AVALIADAS NAS 
CARCAÇAS

Os sistemas de terminação possuem importância 

na produção de carne, pois são determinantes nas 

características avaliadas na classificação e valorização das 

carcaças bovinas, como espessura de gordura, peso, idade 

e conformação (NASSU et al., 2017). Estas características 

determinam o valor de comercialização quando realizada 

a rendimento, bem como, para alcançá-las a padrões 

desejáveis, são responsáveis pelo custo da terminação dos 

animais.

A produção de carne deve priorizar primeiramente os 

recursos disponíveis nos sistemas produtivos. Os sistemas 

de terminação de animais para abate são os mesmos, 

independentemente do sexo, porém cada um tem suas 

particularidades, sendo os mesmos utilizados e adaptados 

conforme a organização das propriedades.

A terminação dos bovinos pode se dar em pastagens 

naturais, cultivadas de verão ou de inverno, associadas ou 

não ao uso de suplementação energético-proteica, ou ainda 

em confinamentos. À medida que os sistemas de produção 

avançam para a intensificação, os custos para produzir 

cada quilograma de peso corporal ou de carcaça também 

aumentam proporcionalmente. No entanto, o administrador 

possui um controle e uma maior certeza do desempenho 

animal.

Normalmente, nas fêmeas bovinas não são investidos 

os melhores recursos em função da menor eficiência 

alimentar (RESTLE et al., 1998; RESTLE et al., 2000a; 

RESTLE et al., 2001d), menor valorização no momento da 

comercialização dos animais (PASCOAL et al., 2011) e da idade 

mais avançada, a qual determina menor exigência alimentar 

por não estarem em crescimento (RESTLE et al., 2000b).

A intensificação dos sistemas produtivos através 

da introdução de pastagens, de suplementação e do 

confinamento dos animais garante ao produtor maior 

controle sobre o desempenho dos mesmos, garantindo a sua 

terminação em níveis adequados às exigências dos mercados. 

A utilização dessas atividades nos sistemas de produção 

podem ser rentáveis ou não, dependendo de fatores como a 

época do ano e os custos com a alimentação.

As pastagens nativas são importantes produtiva 

e economicamente, pois estão presentes nos diversos 

ecossistemas distribuídos por toda a extensão do território 

brasileiro, tendo, desta forma, composição florística muito 

variada, dificultando os manejos e ajustes das lotações nas 

diferentes regiões. A terminação somente em pastagens 

naturais, sejam elas na região Sul ou Centro-Oeste do Brasil, 

tem como empecilho a oferta qualitativa e quantitativa das 

mesmas (REIS et al., 2012). Normalmente, ocorrem variações 

entre os sistemas produtivos e nas diferentes épocas do 

ano, com níveis satisfatórios por no máximo seis meses. 

As variações nas composições botânicas das pastagens e 

durante o seu ciclo produtivo predispõe as categorias em 

terminação a uma heterogeneidade em peso e acabamento, 

podendo estas serem minimizadas com a utilização de 

pastagens cultivadas, ou ainda associar as mesmas a uma 

suplementação. Esta sazonalidade se reflete na concentração 

de oferta dos animais para o abate. Com isso, os preços de 

comercialização são prejudicados pela maior oferta, pois boa 

parte desses animais é descartada previamente à reprodução 

(novembro a fevereiro), coincidindo com o período de 

lactação, característica que inviabiliza sua comercialização 

ao final do período de verão por não terem as exigências para 

abate atendidas.

Pastagens cultivadas de verão (águas) ou de inverno 

(seca) podem ser alternativas para corrigir as diferentes 

ofertas, fornecendo além de maior aporte quantitativo, 

melhor qualidade nutricional. Com maiores ganhos de pesos 

corporais diários, as fêmeas conseguem maiores deposições 

de gordura, reduzindo o período de terminação (PACHECO et 

al., 2014). Porém, este desempenho dos animais em pastejo é 
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bastante variável em função da qualidade da pastagem e da 

suplementação utilizada, devendo esta variar em função da 

época do ano (RESTLE et al., 2001d; JANINI, 2017).

A implantação de pastagens é um processo caro, 

que demanda alto desembolso, devendo o produtor, dessa 

forma, produzir o máximo de quilogramas de peso corporal 

nos animais por unidade de área, não sendo a vaca o animal 

mais eficiente na comparação com novilhos e bezerros 

(TOWSEND et al., 1988; RESTLE et al., 2000a).  Dessa forma, 

as vacas de descarte não representam a categoria animal 

preferencialmente utilizada. Na região Sul, com o avanço da 

lavoura de verão (cultura da soja), surge durante o inverno 

a oportunidade de utilização das áreas com pastagens 

hiberno-primaveris, as quais podem ser utilizadas na recria e 

terminação de animais, sendo a integração lavoura-pecuária 

utilizada de forma racional benéfica para os sistemas 

produtivos, com aumentos de produtividade e rentabilidade 

dos sistemas (CARVALHO et al., 2014).

A sazonalidade de produção das plantas tropicais 

no Centro-Oeste do Brasil (período de seca) e a parada de 

crescimento associado à perda de qualidade no Sul devido 

ao inverno rigoroso são desafios aos produtores e técnicos 

para evitar as perdas de pesos durante este período. A 

suplementação é uma opção viável para suprir as deficiências 

das pastagens, bem como o melhor aproveitamento da 

mesma (PASCOAL et al., 1999; JANINI, 2017), mantendo 

o desempenho dos animais em patamares desejáveis, 

acelerando o processo de terminação e aumentando os 

ganhos por área (RESTLE et al., 2000b; 2001c).

Outra forma de aumento dos ganhos por área é a 

utilização do pastejo horário, o qual proporciona ao animal 

condições de alimentação adequadas, porém com tempos 

reduzidos de pastejo, sendo as demais atividades diárias 

como deslocamentos, ócio e ruminação executadas fora da 

pastagem (RESTLE et al., 2001c).

A utilização da suplementação, bem como do pastejo 

horário, possibilita um maior ganho por área aos sistemas 

produtivos. Isso auxilia na diluição dos custos de implantação 

das pastagens, no aumento do número de animais, 

determinando maior número de animais terminados por 

unidade de área (PASCOAL et al., 1999).

Restle et al. (2000b; 2001c), ao trabalharem com 

vacas de descarte em terminação submetidas a pastejo 

horário em pastagens de azevém com diferentes níveis de 

suplementação, não verificaram influência entre os níveis 

de suplementação no ganho de peso das mesmas (efeito 

substitutivo). Já Pascoal et al. (1999) verificaram incrementos 

nos ganhos médios diários com a adição 0,4% do peso 

corporal de suplementação para vacas de descarte em 

pastagem de aveia + azevém sob pastejo contínuo em fase 

avançada do ciclo produtivo (efeito aditivo). Independente 

do trabalho anteriormente citado, a resposta dada pelas 

vacas mostra ser esta categoria importante nos sistemas 

de produção de carne bovina. Nos trabalhos anteriormente 

relatados, a espessura de gordura teve comportamento 

linear com o aumento do nível de suplementação (RESTLE 

et al., 2000b; 2001c), o que ocorreu devido ao maior aporte 

energético fornecido pela suplementação em relação à 

substituição do consumo da forragem com o aumento da 

suplementação. Isso demonstra ser possível corrigir a falta 

de acabamento nas carcaças oriundas de fêmeas verificadas 

no Centro-Oeste brasileiro.

O confinamento dos animais é o sistema de produção 

que proporciona ao produtor maior garantia da terminação 

dos animais. Esse fato se deve à eliminação das adversidades 

associadas ao manejo das pastagens e às deficiências 

nutricionais. Além da garantia de terminação dos animais, 

determinante de ganhos diretos devido à programação 

das vendas em épocas de entressafra, o confinamento 

proporciona também ganhos indiretos dentro dos sistemas 

produtivos, os quais são de difícil mensuração como: 

diminuição das lotações das pastagens, proporcionando 

maiores ofertas às demais categorias, aproveitamento de 

mão de obra em épocas de recesso das atividades, melhor 

utilização das máquinas, aproveitamento de resíduos 

das lavouras e diluição dos custos fixos da propriedade. A 

eficiência bioeconômica da terminação de vacas de descarte 
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reside em maiores ganhos de pesos diários e menores 

períodos de permanência dos animais nos sistemas.

Os ganhos de peso de animais em confinamento têm 

importância no resultado econômico, visto que melhores 

desempenhos são relacionados com maiores rentabilidades 

dos sistemas. A qualidade da alimentação é determinante 

dos resultados econômicos do confinamento, estando essa 

relacionada à relação volumoso:concentrado. Melhores 

desempenhos de fêmeas de descarte confinadas foram 

verificados com o aumento do nível de concentrado nas 

dietas, indicando o potencial dessa categoria para a produção 

de carne, principalmente em sistemas mais intensivos de 

produção, devido à menor exigência nutricional das mesmas 

quando comparadas com novilhos que ainda estão em 

crescimento (RESTLE et al., 2001a). Ao realizar uma meta-

análise sobre sistemas de terminação de fêmeas bovinas, 

Siqueira Junior et al. (2014) verificaram ser o confinamento 

determinante de menores períodos de terminação, bem 

como de maiores musculosidades nas carcaças quando 

comparados aos sistemas de pastejo. A qualidade da dieta 

é determinante de menores períodos de terminação, porém 

sem aumentos na deposição de gordura subcutânea (VAZ et 

al., 2008), sendo essa alterada pelo tempo de permanência 

das fêmeas em terminação e pelo aumento do peso ao abate 

(KUSS et al., 2005ab). 

Independente do sistema de terminação, todas 

as atividades são de risco, e à medida que intensificamos 

os sistemas produtivos, os riscos de insucessos ficam 

mais eminentes. No confinamento, o principal custo é a 

alimentação. O volumoso deve ser produzido, devendo o 

“produtor rural ser mais agricultor que pecuarista”, pois o 

sucesso econômico da atividade está na produção de uma 

alimentação de qualidade a baixo custo (RESTLE & VAZ, 1999).

A importância das fêmeas nos abates tende a 

aumentar nos próximos anos, pois essa categoria possui 

potencial de crescimento eminente dentro dos sistemas 

produtivos e, consequentemente, na produção de carne, 

com o aumento da sua participação à medida que a taxa de 

reprodução se elevar e a idade ao primeiro acasalamento 

reduzir, permitindo maior descarte de fêmeas do rebanho 

(RESTLE et al., 2000b).

4. INTERAÇÃO ENTRE FÊMEAS E AS 
VARIÁVEIS DETERMINANTES DA 
CLASSIFICAÇÃO DAS CARCAÇAS

Nos frigoríficos, a escolha de bovinos a serem 

abatidos normalmente se dá por características fenotípicas 

dos animais, sendo peso vivo e o acabamento as com 

maior predominância. No entanto, em bovinos vivos, estas 

características não refletem a qualidade da carne que 

será obtida e comercializada aos consumidores (DONICHT, 

2011). Completando estas avaliações, ainda temos a idade 

dos animais e a conformação das carcaças, tendo elas 

importância por se correlacionarem positivamente com a 

qualidade da carcaça e da carne. Estas quatro características 

são analisadas no sistema oficial de classificação de carcaças 

nacional e em vários países, sendo os mesmos adaptados em 

programas de carne de qualidade.

4.1. Espessura de gordura

O tecido gorduroso é o último a ser depositado no 

organismo animal após a formação dos tecidos nervoso, ósseo 

e muscular, os quais se depositam nas carcaças em função 

do nível nutricional associado às exigências dos animais. No 

entanto, o estado de engorduramento do animal é o principal 

critério de seleção de bovinos para o abate, ou deveria ser, 

pois em quantidade adequada fornece ao produto carne uma 

garantia de maior qualidade e durabilidade na gôndola dos 

estabelecimentos comerciais. 

Assim como a formação de tecidos, a ordem de 

deposição das gorduras no organismo dos ruminantes segue 

uma ordem cronológica de formação (DI MARCO et al., 2007). 

Os depósitos de tecido adiposo iniciam-se pela gordura 

interna ou visceral, seguida da intermuscular, gordura 

subcutânea e gordura intramuscular ou de marmoreio 

(LUCHIARI FILHO, 2000).
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A avaliação da gordura de cobertura no animal in vivo 

pode ser realizada de forma subjetiva através de escores 

de condição corporal (RASBY et al., 2014), ou através da 

utilização de equipamentos de ultrassonografia (TAROUCO 

et al., 2005; CARDOSO et al., 2020). Após o abate, a gordura 

que recobre a carcaça bovina também pode ser avaliada 

subjetivamente na carcaça quente, bem como através de 

equipamentos de ultrassonografia (TAROUCO et al., 2005; 

CARDOSO et al., 2020). Porém, para a avaliação de carcaças 

em pesquisas, determina-se a avaliação desta característica 

após o resfriamento da carcaça, na altura da 10ª e 11ª ou 12ª 

e 13ª costelas, aferindo sobre o músculo Longissimus em pelo 

menos dois pontos, podendo a mesma ser ajustada quando 

não for representativa do total de gordura externa que 

recobre a carcaça (MÜLLER, 1987).

As variações nas espessuras de gordura verificadas 

nas carcaças de bovinos devem-se principalmente à 

disparidade racial, ao sexo e à categoria animal dentro do 

mesmo, e às disparidades nutricionais contemplando o peso, 

o histórico alimentar e o ganho de peso diário na terminação 

(VAZ et al., 2012a). Em relação ao efeito do sexo, sabe-se que 

há uma superioridade das fêmeas na deposição de gordura 

em relação aos machos (ARAÚJO et al., 2011).

Quando nos reportamos à venda de fêmeas de 

descarte, analisando os sistemas produtivos, a preparação 

das mesmas não possui a prioridade dada aos machos, aos 

quais os melhores pastos são destinados para sua recria e 

terminação. Esta situação leva ao abate fêmeas com baixo 

estado corporal, ou seja, mal acabadas, resultando em 

carcaças desprovidas de cobertura de gordura adequada. 

Além disso, a época de venda das fêmeas concentra-se nos 

meses de final de verão e no outono, após o diagnóstico de 

gestação dos rebanhos de cria, ou ainda se a terminação das 

mesmas foi realizada de forma econômica (sem desembolso) 

aproveitando a época de oferta de quantidade e qualidade das 

forragens. Esta situação é justificada em função do sistema 

produtivo pela melhor eficiência dos machos na conversão do 

alimento consumido em ganho de peso (TOWNSEND et al., 

1988) e pelo foco gerencial ao melhor preço de venda destes 

em relação às fêmeas (PASCOAL et al., 2011).

Esses fatores são fundamentais para embasar a 

importância do correto acabamento das fêmeas para o 

abate, bem com a importância das mesmas no mercado. Ao 

considerarmos apenas componentes da carcaça de fêmeas, a 

espessura de gordura subcutânea influencia positivamente o 

rendimento de carcaça (VAZ et al., 2012a; MISSIO et al., 2013a; 

JANINI, 2017; SOUZA et al., 2019). Nos programas de carne de 

qualidade, as fêmeas são consideradas fundamentais, pois 

nos dias de hoje, para suprir os mercados, as fêmeas jovens 

foram agregadas aos animais selecionados, possuindo 

valorizações idênticas às dos machos. Em muitos casos, a 

fêmea deixa para o produtor um maior retorno econômico 

pelo menor custo de aquisição, sendo a venda realizada com 

a mesma valorização.

Para ser considerada de ótima qualidade para os 

consumidores, a carcaça deve ter uma quantidade máxima 

de músculo, mínima de ossos e ótima de gordura, que varia de 

acordo com a preferência do mercado (BERG & BUTERFIELD, 

1976). A importância da gordura não é apenas por suas 

características intrínsecas, que conferem o sabor à carne, 

do conteúdo de ácidos graxos e vitaminas lipossolúveis tão 

importantes na dieta humana, mas também pela influência 

nas demais características da carcaça e da carne (VAZ et al., 

2012a).

A deficiência de gordura prejudica o aspecto 

visual da carcaça, pois durante o resfriamento ocorre o 

escurecimento da face externa dos músculos que recobrem 

a carcaça, depreciando seu valor comercial (MÜLLER, 1987), 

aumentando a quebra de peso durante o processo de 

resfriamento pela maior perda de água (PEROBELLI et al., 

1995; RESTLE et al., 1997; COSTA et al., 2002; PASCOAL et al., 

2010), podendo ocorrer o encurtamento das fibras musculares 

pelo frio, prejudicando a maciez da carne (LAWRIE, 2005). A 

falta de acabamento também resulta em menor rendimento 

de carcaça (PEROBELLI et al., 1994; KUSS et al., 2005b; VAZ 

et al., 2012a). Além disso, o engorduramento das carcaças 

promove alterações na produção dos cortes primários de 
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forma absoluta e relativa. Em fêmeas adultas, pelo fato do 

engorduramento estar correlacionado positivamente com o 

peso da carcaça, fêmeas mais pesadas ao abate apresentam 

maior gordura de cobertura e possuem cortes primários 

mais pesados (VAZ et al., 2012a). No entanto, quando este 

peso é relacionado a 100 quilogramas de carcaça, os cortes 

primários não variam em função do engorduramento, mas 

ocorrem incrementos consideráveis no corte ponta de agulha 

nas passagens de classes quando estas estão em início de 

deposição de gordura de cobertura (VAZ et al., 2012a)

A preferência dos consumidores na compra de 

carne bovina é pela de novilhos, pois associam a uma 

maior maciez quando comparada com a carne originária de 

fêmeas (DONICHT, 2011). Para melhorar a maciez da carne 

produzida por fêmeas, uma alternativa é primar por melhor 

acabamento na carcaça, visando reduzir o encurtamento 

das fibras musculares pelo frio. Além disso, o aumento da 

espessura de gordura de cobertura também resulta em maior 

deposição de gordura intramuscular (DI MARCO et al., 2007), 

favorecendo a maciez da carne de vacas (RESTLE et al., 2002; 

KUSS et al., 2005a), bem como aumentando sua suculência 

e palatabilidade (FORREST & PEREZ, 1979). Existe uma 

correlação positiva na qual maiores graus de marmorização 

e sabor da carne acompanham o aumento da quantidade 

de gordura de cobertura na carcaça. Além disso, maiores 

pesos e graus de acabamento se associam positivamente 

com a percentagem de gordura e músculo e com a porção 

comestível da carcaça (KUSS et al., 2005a).

4.2. Peso da carcaça

Ao longo dos anos, o homem vem modificando o 

peso e a forma dos bovinos tentando adaptar os mesmos 

aos diversos e modernos mercados. Independente disso, nos 

últimos tempos, a seleção por animais de maior tamanho 

corporal tem proporcionado à cadeia produtiva de bovinos 

animais mais pesados, com maior potencial de ganho de 

peso e menor quantidade de gordura na composição corporal 

(DI MARCO et al., 2007).Os animais crescem até atingir um 

peso adulto, considerado aquele onde cessa a retenção de 

proteína, e a quantidade de gordura no organismo atinge 

36% do peso corporal (DI MARCO et al., 2007). Além disso, 

os diferentes tecidos corporais não crescem com taxas 

simétricas e sim com diferentes ímpetos de crescimento 

(alometria), pois cada tecido possui seu próprio objetivo de 

crescimento, sua função e responde de diferentes formas 

às limitações nutricionais e/ou ambientais (DI MARCO et al., 

2007).

Para a indústria frigorífica, o aumento do peso 

corporal dos animais e, consequentemente, maiores pesos 

de carcaças, é fundamental, pois proporciona um maior 

rendimento industrial, com diluição dos custos fixos de 

produção, já que o trabalho exercido pelos colaboradores é o 

mesmo para uma carcaça de 200, 250 ou de 300 kg (PASCOAL 

et al., 2011).

Por outro lado, no sistema produtivo, o aumento 

de peso está relacionado à ineficiência dos animais, pois 

correlaciona-se com maiores idades de abate, maiores 

tempos de terminação, e o aumento de peso associa-se 

a maiores exigências nutricionais, maiores consumos e 

menores conversões alimentares (COSTA et al., 2002; MELO 

et al., 2010; JANINI, 2017).

De acordo com Luchiari Filho (2000), embora o peso 

de abate exerça grande influência na composição da carcaça, 

ele não pode ser considerado independente da raça, sexo e 

do nível nutricional. Segundo este autor, a escolha da faixa 

de peso ideal para abate é importante, pois a quantidade 

de músculo e gordura na carcaça depende da diminuição no 

crescimento do tecido muscular em relação ao crescimento 

do tecido adiposo, considerando que animais mais pesados 

tendem a ser também os com maior acabamento (gordura). 

Maiores pesos em animais jovens são determinantes de 

maior quantidade de tecido ósseo em relação ao tecido 

magro (carne). Já quando os animais são adultos, maiores 

pesos correlacionam-se com maiores proporções de tecido 

adiposo em relação ao tecido magro e ósseo, em função dos 

coeficientes de alometria (DI MARCO et al., 2007).
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Em animais com crescimento contínuo e 

com altas taxas de ganho de peso, as diferenças de 

composição das carcaças se confundem entre maior peso 

e grau de amadurecimento do animal, sendo o grau de 

amadurecimento fator determinante da quantidade de 

gordura que o animal apresentará (OWENS et al., 1995). 

Maiores pesos ao abate e, consequentemente, maior grau 

de acabamento em fêmeas de descarte, determinam maior 

peso e rendimento de carcaça fria (KUSS et al., 2005b), menor 

participação de tecido muscular e maior participação de 

tecido adiposo na composição física, com poucas alterações 

na qualidade da carne. Além disso, maiores pesos das fêmeas 

ao abate estão associados com maior marmoreio, menor teor 

de proteína por cm2 do Longissimus dorsi, maior quebra no 

descongelamento e menor quebra no cozimento (KUSS et al., 

2005a).

4.3. Idade dos animais

A estimativa da idade de bovinos pode ser realizada 

de duas formas: idade cronológica e idade fisiológica. A 

idade cronológica pode ser estimada através da dentição dos 

bovinos, já que estes possuem no maxilar inferior (mandíbula), 

independente da dentição ser de leite ou permanente, oito 

dentes incisivos que permitem esta avaliação. O início da 

troca da dentição de leite pela permanente ocorre quando os 

bovinos alcançam aproximadamente 20 meses e se prolonga 

até aproximadamente os quatro anos de idade (LUCHIARI 

FILHO, 2000), podendo ocorrer variações entre zebuínos e 

taurinos (GOMIDE et al., 2014; RAMOS & GOMIDE, 2017), sendo 

os primeiros mais tardios em todas as trocas.

A idade fisiológica se refere às diferenças nos estágios 

de maturidade entre animais da mesma espécie e idade 

cronológica (LUCHIARI FILHO, 2000). Uma forma de realizar a 

avaliação da idade fisiológica dos animais é através da análise 

do grau de ossificação das apófises espinhosas das vértebras 

cervicais, torácicas, lombares, sacrais e caudais (MÜLLER, 

1987; LUCHIARI FILHO, 2000). De acordo com Luchiari Filho 

(2000), o processo de ossificação acontece do posterior 

para o anterior, começando com a ossificação (soldagem) 

das vértebras caudais e sacrais, passando para as vértebras 

lombares, torácicas e, por fim, as vértebras cervicais.

Rotineiramente os frigoríficos avaliam a idade 

dos animais abatidos, o que é importante para associar as 

carcaças aos mercados consumidores. A idade do animal pode 

influenciar na composição corporal e, consequentemente, 

alterar a qualidade da carcaça e da carne. De acordo com 

Di Marco et al. (2007), existem diferentes opiniões de como 

se descreve o acúmulo dos tecidos ao longo do tempo. 

No entanto, a hipótese mais utilizada é de que os animais 

apresentam uma curva sigmóide de crescimento que consiste 

em 3 fases: uma de crescimento lento, outra acelerada e, 

finalmente, uma desaceleração até o peso adulto (DI MARCO 

et al., 2007).

O ciclo de crescimento dos tecidos não ocorre de 

forma sincrônica e, em geral, as proporções dos tecidos 

alteram-se consideravelmente durante o crescimento 

em resposta às necessidades fisiológicas momentâneas 

e futuras (LAWRENCE & FOWLER, 2002). Dessa forma, o 

crescimento pode sofrer influência de diversos fatores, 

dentre eles, a idade do animal (BERG & BUTTERFIELD, 1976). 

Assim, à medida que a taxa de deposição de tecido ósseo 

diminui, ocorre aumento gradativo na taxa de deposição de 

tecido muscular que, posteriormente, com o avanço da idade 

dos animais, desacelerará e dará espaço à aceleração da 

deposição de gordura. Portanto, o crescimento dos tecidos 

não ocorre na mesma proporção, com cada componente 

possuindo curvas de crescimento específicas (DI MARCO et 

al., 2007).

A literatura se mostra muito contraditória nos 

resultados de avaliações das características quantitativas e 

qualitativa das carcaças de fêmeas de descarte. Dentre as 

medidas quantitativas, as mais “polêmicas” e com maiores 

contradições são o rendimento de carcaça e a gordura de 

cobertura das carcaças, com variações em função da idade 

do animal (RESTLE et al., 2001c), alimentação (RESTLE et al., 

2000b; 2001c) e grupo genético (RESTLE et al., 2001d). Além 
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destes efeitos, pode ainda ocorrer interação do estado de 

engorduramento e rendimento de carcaças (RESTLE et al., 

2001d).

O avanço da idade pode ser prejudicial ao 

rendimento de carcaça. Isso ocorre em função do aumento 

dos componentes não integrantes da carcaça, aumento 

do volume gastrointestinal e perda da deposição muscular 

(KUSS, et al., 2005b; LOPES et al., 2012). Nas fêmeas bovinas, 

estes fatos se acentuam devido às constantes perdas de 

pesos em função dos déficits forrageiros associados às 

necessidades das diferentes fases dos ciclos produtivos. 

Sawyer et al. (2004) verificaram decréscimo no rendimento de 

carcaça em vacas com maior idade (9 anos) em relação a vacas 

mais jovens (5 a 4 anos), com maior deposição de gordura nas 

últimas. Entretanto, Restle et al. (2001c) verificaram que 

vacas mais velhas (mais de 8 anos) possuíam maior espessura 

de gordura quando comparadas a vacas de menor idade (4 

anos), com diferença de 1,57 mm. Esta diferença entre os 

artigos acima citados pode ser explicada pela alimentação 

dos animais na fase de terminação, já que Restle et al. (2001c) 

trabalharam com pastagem cultivada associada a níveis de 

suplementação energética, ou ainda ao maior ímpeto de 

crescimento de tecido gorduroso subcutâneo em animais 

mais jovens que adultos (JONES, 1983).

Quanto aos cortes comerciais das carcaças de fêmeas 

de descarte de diferentes idades, com o avanço da idade 

observa-se menores participações do corte traseiro, onde se 

situam os principais cortes nobres da carcaça, em detrimento 

da maior participação do corte costilhar ou ponta de agulha 

(RESTLE et al., 2001d). Além disso, ocorrem ainda efeitos 

negativos na composição física da carcaça e da carne com 

perdas nos percentuais de músculo e osso em detrimento 

de maior percentual de gordura (VAZ et al., 2002a). Estes 

autores verificaram percentuais de músculo e ossos de 68,5 

e 17,1%, respectivamente, para vacas novas, enquanto nas 

vacas de idade avançada os valores foram de 64,3 e 16,8%, 

respectivamente. No entanto, em carcaças de vacas em idade 

mais avançada foram verificadas maiores participações de 

tecido gorduroso (18,7 contra 14,4% para animais com idade 

acima de 8 anos e de 4 anos, respectivamente).

A qualidade da carne também se mostra diferente em 

vacas de diferentes idades, principalmente no que se refere à 

maciez. De acordo com Vaz et al. (2002a), vacas mais velhas 

apresentam carnes mais duras em relação a vacas jovens, 

atribuindo tal fato à quantidade de colágeno presente em 

animais mais velhos, bem como à menor solubilidade desse 

componente, apesar da quantidade de gordura intramuscular 

também ser responsável por melhorar as pontuações desta 

característica. Embora a coloração da carne e da gordura da 

carcaça possa ser explicada por diversos fatores, animais 

mais jovens produzem carnes com coloração vermelha mais clara e 

gordura de cobertura com coloração menos escura, as quais 

são mais atrativas e com maior aceitação pelos consumidores 

(SAWYER et al., 2004).

4.4. Conformação da carcaça

O desenvolvimento muscular apresentado pela 

carcaça de animais é avaliado de forma subjetiva através da 

característica conhecida como conformação, que apresenta 

correlação com a quantidade de músculo e com os cortes 

nobres da carcaça (SOUZA et al., 2019). Segundo Müller (1987), 

a conformação tem relevante importância comercial devido 

ao melhor aspecto visual que a carcaça com maior hipertrofia 

muscular apresenta, sendo preferida pelos açougues e 

consumidores. Na avaliação da conformação é considerado 

o desenvolvimento muscular na região anterior da carcaça e 

principalmente na região do corte primário traseiro especial, 

onde estão localizados os músculos e cortes cárneos de 

maior valor comercial.

Durante a avaliação, independente dela ser para 

a pesquisa ou aplicada nas plantas frigoríficas para a 

classificação de carcaças, verifica-se se o desenvolvimento 

muscular é côncavo, retilíneo ou convexo, sendo que, quanto 

maior a convexidade da carcaça, melhor a classificação. 

Independente da forma de classificação, a avaliação da 

conformação pode ser realizada com a carcaça quente, 

mas uma aferição mais precisa é obtida quando a avaliação 
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é efetuada após o resfriamento da carcaça. O avaliador 

também não deve levar em consideração a gordura que 

recobre a carcaça, sendo avaliada somente sua expressão 

muscular.

A conformação das carcaças pode variar em função 

da idade dos animais (DONICHT, 2011; SOUZA et al., 2019), do 

peso (KUSS et al., 2005b; MISSIO et al., 2013a), do sexo (VAZ 

et al., 2002b), e da raça (DONICHT, 2011). Vacas zebuínas 

normalmente apresentam carcaças de pior conformação 

quando comparadas a carcaças de vacas de raças europeias. 

Este fato se deve, em partes, à provável seleção para ganho 

de peso e desenvolvimento muscular às quais as raças 

europeias foram submetidas na sua formação e seleção (VAZ 

et al., 2012b).

As conformações das carcaças são resultado do 

processo de formação muscular que começa na fase pré-natal 

através da miogênese (BRIDI, 2011), sendo estimados que, nos 

bovinos, a formação das fibras musculares primárias ocorre 

até os 125 dias, e das secundárias até os 100 dias após o início 

da gestação (PAS et al., 2004). Dessa forma, a má nutrição 

materna pode influenciar negativamente o desenvolvimento 

fetal durante a gestação, ou até mesmo o crescimento pós-

natal logo após o parto, de modo que esses efeitos negativos 

podem persistir ao longo de toda a vida da prole (DU et al., 

2010).

O processo de miogênese irá formar a estrutura 

muscular que é composta por células alongadas polinucleadas 

ou fibras, as quais são compostas por filamentos mais finos 

que recebem o nome de miofibrilas, que se agrupam em 

feixes. Cada miofibrila é isolada da outra pelo sarcoplasma 

que possui filamentos muito finos de onde se destacam 

segmentos muito curtos denominados de sarcômeros (DI 

MARCO et al., 2007).

Durante o período de crescimento pós-natal 

do animal, a musculatura desenvolve-se somente por 

hipertrofia, sendo que as células satélites se multiplicam e 

se fundem com as células musculares, incorporando DNA às 

mesmas, com consequente aumento no número e diâmetro 

dos sarcômeros  (DI MARCO et al., 2007). Caso exista uma 

restrição alimentar durante a gestação, essa não poderá 

ser totalmente compensada posteriormente, pois o menor 

desenvolvimento na formação das células musculares 

e adiposas da carne afetam os fatores relacionados à 

conformação, grau de acabamento e qualidade da carne de 

bovinos  (WANG et al., 2018).

No entanto, o crescimento em bovinos é determinado 

através da interação entre o seu potencial genético e o meio 

ambiente ao qual são submetidos. Nos sistemas produtivos 

de bovinos, normalmente em função da limitação de oferta 

e qualidade dos alimentos, não ocorre o crescimento 

dentro das curvas ditas normais para o estabelecimento 

de hipertrofia, ou seja, o animal passa a perder peso e, 

consequentemente, massa muscular. Menores perdas de 

peso e de escore de condição corporal anteriormente ao 

período de terminação determinam melhores escores de 

conformação. Souza et al. (2019), ao avaliarem vacas adultas 

e novilhas na terminação em confinamento, verificaram que 

o atraso inicial de desenvolvimento durante a adaptação ao 

manejo e às instalações por parte das vacas foi determinante 

para os menores escores de conformação ao abate, embora  

as vacas tenham apresentado carcaças maiores por já terem 

completado o seu desenvolvimento (PACHECO et al., 2013).

Estudos demonstram existir correlações da 

conformação com características que indiquem maior 

qualidade de carcaça e de carne, como desenvolvimento 

muscular e aumento da espessura de coxão e da área do 

músculo Longissimus (KUSS et al., 2005b). Melhores valores 

de conformação são determinantes de maiores rendimentos 

ao produtor, mas também para o frigorífico, uma vez 

que carcaças com maior conformação apresentam maior 

rendimento de cortes e, consequentemente, otimização da 

mão de obra e das instalações.

5. CRESCIMENTO COMPENSATÓRIO EM 
FÊMEAS DE DESCARTE
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Segundo Lawrence & Fowler (2002), os bovinos 

desenvolvem a capacidade de “estocar potencial de 

crescimento” e, assim, quando a alimentação é reestabelecida 

após um período de restrição, aceleram a taxa de crescimento 

e realizam o denominado crescimento compensatório. Com 

o aumento da demanda, explorar a venda das fêmeas de 

descarte pode ser uma alternativa lucrativa ao pecuarista, 

explorando o ganho compensatório desses animais (MOURA 

et al., 2013; JANINI, 2017).

Vacas de descarte, ou até mesmo as novilhas não 

aproveitadas na reprodução, normalmente apresentam 

ganhos compensatórios durante o período de terminação 

por serem mantidas previamente em áreas com qualidade 

nutricional ou quantidade de alimento insuficiente para a sua 

manutenção e produção. Isso ocorre pelo fato de que, muitas 

vezes, as melhores áreas dentro dos sistemas de produção 

são destinadas aos animais em crescimento e à terminação 

dos machos.

Desta forma, por diversas vezes, as vacas perdem 

peso, principalmente nos períodos de lactação, apresentando 

ganho compensatório durante os ciclos de produção, ou 

ainda durante o período de terminação, devido ao descarte 

ser realizado logo após o desmame do seu último bezerro 

(EUCLIDES & MEDEIROS, 2005). 

Diversos fatores afetam a capacidade de ganho 

compensatório dos bovinos, desde fatores relacionados 

aos animais, até fatores nutricionais relacionados à 

realimentação (LAWRENCE & FOWLER, 2002). Quanto 

mais jovem o animal sofrer a restrição, menores serão as 

respostas para ganho compensatório (ALMEIDA et al., 2011). 

Animais adultos (maduros) possuem maior capacidade de 

resposta de ganho compensatório, como é o caso das fêmeas 

de descarte devido à idade avançada, para as quais não 

são dadas as devidas condições alimentares, forçando-as a 

recorrerem às suas reservas corporais na tentativa de suprir 

suas exigências. Com isso, observa-se grande perda de peso 

nestes animais, sendo que, quando a alimentação adequada 

é restituída, essas fêmeas conseguem transformar de 

maneira mais eficiente e rápida o alimento em peso corporal 

(músculo e gordura). Além disso, dentro de um certo limite, 

quanto maior e mais severa for a restrição alimentar, maior a 

capacidade de resposta de ganho compensatório.

O ganho compensatório ocorre nos tecidos moles 

dos animais, como gordura e músculo, em diferentes graus, 

conforme a intensidade dos períodos de restrição alimentar. 

Após o início da realimentação, o maior ganho compensatório 

se dá no tecido muscular e no acúmulo de água, 

posteriormente ocorrendo maior ganho compensatório no 

tecido adiposo (LAWRENCE & FOWLER, 2002). Dessa forma, 

pode ocorrer ou não diferença na composição da carcaça de 

animais que passaram por ganho compensatório em relação 

a animais que não passaram por restrição alimentar, o que 

varia em função da fase em que esta restrição ocorreu e da 

dieta da realimentação.

Mesmo com as fêmeas de descarte aumentando 

de peso com o avanço do período de realimentação, os 

ganhos de peso demonstrados pelos animais no início 

do período de crescimento compensatório podem estar 

associados ao crescimento de órgãos internos responsáveis 

pelo metabolismo (componentes não carcaça), os quais são 

reduzidos por deficiência alimentar ou pela menor atividade 

desenvolvida durante o período de restrição nutricional 

(JANINI, 2017). Janini (2017), ao realimentar fêmeas de descarte 

em condição corporal baixa utilizando pastagens em final 

do período seco e suplementação (2% do peso corporal) 

e abatê-las no início, 21, 42 e 63 dias de realimentação, 

verificou que os maiores ganhos de carcaça ocorrem até 

cerca de 42 dias após a realimentação. Nesse período os 

animais também apresentam maior eficiência biológica, 

já que necessitam de menor consumo de suplemento para 

a deposição de um quilograma de carcaça. Após os 42 dias, 

em contrapartida, também ocorre uma piora na eficiência 

biológica provavelmente pela maior deposição de gordura. 

O produtor deve sempre ter em mente que o desafio a ser 

buscado é a produção do quilograma de carcaça ao menor 

custo, devendo sempre levar a eficiência biológica em conta 

na tomada de decisão (MACNEIL et al., 2017). No entanto, a 
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resposta de crescimento de músculo e gordura em animais 

realizando ganho compensatório depende muito da idade 

(BAIL et al., 2000) e da qualidade da alimentação (KUSS, et 

al., 2005ab; ROSA, 2007).

Embora seja uma ferramenta eficiente na 

transformação dos alimentos em constituintes corporais, o 

ganho compensatório é gerencialmente econômico quando 

a perda de peso corporal não for realizada pelos animais 

no mesmo sistema de produção no qual vai ser realizada a 

compensação. Dessa forma, não é econômico aos produtores 

se basearem em trabalhar com ganhos compensatórios 

quando a perda também for no seu sistema produtivo. Essa 

resposta biológica deve ser considerada pelos produtores 

quando da aquisição de animais para a terminação, pois 

permitir que seus animais percam peso para que possam apresentar ganho 

compensatório posteriormente não condiz com a eficiência 

alimentar geral do sistema. Os produtores e técnicos 

envolvidos na administração dos sistemas produtivos devem 

ter em mente que a perda de peso nunca será eficiente.

6. GRUPOS GENÉTICOS, RAÇAS E 
CRUZAMENTOS NA INTERAÇÃO COM SEXO

A qualidade da carcaça e da carne proveniente 

de fêmeas de descarte tem alterações em função do seu 

grupo genético (NASSU et al., 2017). O Brasil possui nos seus 

rebanhos características produtivas bastante diferenciadas 

em função da região, das adversidades climáticas e do tipo 

de animal criado. O rebanho brasileiro é composto por cerca 

de 85% de animais com predominância zebuína (Bos indicus) 

no Centro-Oeste, Sudeste e Norte, e uma concentração de 

animais Bos taurus na região Sul, a qual primeiramente teve 

grande número de animais de origem continental, mudando 

este perfil nos últimos anos com o avanço das raças de 

origem britânica.

A busca por maior eficiência produtiva, associada à 

diversidade genética, originaram vários cruzamentos nos 

sistemas de produção, os quais determinam uma variedade 

de produtos fornecidos ao mercado. Os cruzamentos de 

bovinos para produção de carne devem visar não somente o 

peso corporal, mas também as características de estrutura 

corporal que resultarão em carcaças de melhor qualidade 

(VAZ et al., 2012a). Este problema se agrava nas fêmeas de 

descarte, categoria esta que normalmente gera um produto 

de menor qualidade quando comparada com novilhos. 

Diversos estudos buscam avaliar o desempenho e as 

características de carcaça de fêmeas de modo a identificar 

animais mais produtivos e com melhor qualidade do produto 

carne. A utilização dos diferentes genótipos em cruzamentos 

é realizada não somente com o intuito de aumentar a 

qualidade da carne, mas também de aumentar a precocidade, 

tanto de crescimento/acabamento quanto reprodutiva 

(LOPES et al., 2008). Nesse sentido, os cruzamentos devem 

ser direcionados de maneira que a fêmea produtora de 

bezerros seja adaptada ao meio ambiente, e a raça advinda 

no cruzamento por parte do pai corrija os padrões de 

qualidade da carcaça e da carne. Além do cruzamento, a 

seleção das fêmeas para as características desejáveis na 

carne é fundamental para o avanço genético dos rebanhos, 

bem como da produção de uma carne de melhor qualidade.

As raças zebuínas, em geral, são mais produtivas 

do que as taurinas em climas tropicais devido à sua maior 

resistência a parasitas e tolerância ao calor (VAZ et al., 2012b), 

mas podem apresentar qualidade de carcaça inferior em 

relação às taurinas britânicas (KOCH et al., 1982). Já as raças 

europeias continentais apresentam alta taxa de crescimento, 

além de elevados pesos a maturidade, sendo consideradas 

raças terminais em cruzamentos (LOPES et al., 2008), mas 

que maximizam o efeito de heterose quando utilizadas em 

cruzamentos com raças zebuínas (RESTLE & VAZ, 2003).

A seleção para o aumento do tamanho corporal 

eleva os ganhos de peso dos animais, não aumentando o 

consumo de alimento por quilograma de peso corporal e de 

carcaça (RESTLE et al., 2001a). Mesmo em condições ditas 

ótimas de alimentação em confinamento, fêmeas de origem 

continental da raça Charolês ganham mais peso e são mais 

eficientes quando comparadas às Nelore. Restle et al. (2001a) 
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observaram 20% a mais de ganho de peso para fêmeas 

Charolês e atribuem esse resultado ao maior potencial 

genético para ganho de peso, se manifestando inclusive na 

fase de terminação em fêmeas adultas de descarte. Isso 

indica maior efeito aditivo de genes para a característica 

ganho de peso das fêmeas Charolês quando comparadas às 

Nelore. Isso se evidencia pelo fato do ganho médio diário das 

fêmeas F1, independente do pai ser Charolês ou Nelore, ter 

sido superior às fêmeas Nelore puras.

A heterose não somente se manifesta em melhores 

desempenhos, mas também em maiores consumos de 

matéria seca em vacas em terminação (Restle et al., 2001c). 

Porém, quando o mesmo é ajustado para o tamanho 

metabólico, a diferença deixa de ser significativa, mostrando 

a maior eficiência de animais cruzados em relação aos puros.

A literatura mostra uma variação entre os genótipos 

nas diferentes características analisadas nas carcaças de 

fêmeas para o abate, em que animais de origem continental 

possuem maiores desempenhos na terminação, maiores 

pesos ao abate e melhor conformação, enquanto animais 

zebuínos são superiores na deposição de gordura e com 

maiores rendimentos de carcaça (GALVÃO et al., 1991; 

PEROBELLI et al., 1995; NASSU et al., 2017). A menor deposição 

de gordura em animais continentais pode ser corrigida 

através da utilização de alimentação de alta qualidade, 

permitindo atingir maior grau de acabamento da carcaça 

(RESTLE et al., 2001d).

Restle et al. (2001d), ao trabalharem com vacas 

Charolês e Nelore, verificaram incrementos na conformação 

para as primeiras expressas em 29% a mais de área de olho 

de lombo, característica de alta correlação com a quantidade 

total de músculo na carcaça e de cortes nobres (MENEZES et 

al., 2005). Menores expressões musculares são determinantes 

de maiores proporções de ossos nas carcaças bovinas, sendo 

o mesmo descartado pelo consumidor final.

Em metanálise avaliando a área do músculo 

Longissimus e a espessura de gordura de carcaças de 

diversos grupos genéticos, Lopes et al. (2008) verificaram 

que, em cruzamentos com os genótipos taurinos britânicos, 

a utilização de até 25% dos genótipos zebuínos ou 

taurinos continentais não causa prejuízo determinante no 

acabamento das carcaças, além de trazer inúmeros benefícios 

que convergem em importantes valores de heterose.

No cruzamento entre zebuínos e taurinos 

continentais, os primeiros são os que promovem precocidade 

de acabamento aos animais cruzados, concordando com 

Restle et al. (2003), que compararam diferentes genótipos 

Charolês x Nelore, sendo estes genótipos dependentes 

do local de produção, tipo de alimentação, idade e peso de 

mensuração das carcaças (LOPES et al., 2008; LOPES et al., 

2012).

Cattelan et al. (2009), ao trabalharem com a 

terminação de novilhos e de novilhas de descarte 5/8 

Charolês 3/8 Nelore e 5/8 Nelore 3/8 Charolês do mesmo 

rebanho, verificaram maiores percentuais de ponta de 

agulha para as fêmeas, determinando para as mesmas 

maior qualidade da carcaça em função do maior peso e da 

maior deposição de gordura, embora com menor proporção 

de traseiro. Ao buscarem alternativas de produção de carne 

de alta qualidade produzida por animais mais adaptados 

aos ambientes tropicais, Nassu et al. (2017) compararam 

grupos genéticos e sistemas de terminação para machos 

e fêmeas avaliando vários atributos de qualidade da carne. 

O pH da carne foi influenciado pelo grupo genético, onde o 

cruzamento three cross formado por filhos de touros Angus 

apresentaram valores de pH final superior aos filhos de touros 

Simental, ambos acasalados com vacas cruzadas 1/2 sangue 

Nelore 1/2 sangue da terceira raça para formar o cruzamento, 

sendo nesse experimento mais relevante a interação do 

sexo com o sistema de terminação do que o próprio grupo 

genético (NASSU et al., 2017).

Em relação aos grupos genéticos, animais com 

predominância de sangue continental determinam mais 

musculosidade nas carcaças. Por outro lado, a introdução 

de genótipos zebuínos normalmente tende a melhorar a 

qualidade da carcaça, porém com decréscimos na qualidade 
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da carne, principalmente em suculência e maciez (RESTLE et 

al., 2001b). Desta forma, a introdução dos genótipos devem 

ser proporcionais, formando uma composição sanguínea dos 

animais que gere produtividade nos sistemas de produção 

sem prejudicar a qualidade da carne.

7. TEMPERAMENTO E PRENHEZ NA 
PRODUÇÃO DE CARNE ORIUNDAS DE 
FÊMEAS

O temperamento das fêmeas, independente da 

espécie, é mais aguçado quando comparado aos machos, 

tornando-as muito mais reativas, não sendo isso diferente 

nos bovinos (AGUILAR, 2007). Esse comportamento pode 

ser explicado por vários fatores, como instinto materno de 

defesa da prole, maior tempo de permanência nos sistemas 

de produção, capacidade de memória maior, principalmente 

para eventos adversos (MENDONÇA et al., 2016), ou ainda 

devido a interação hormonal, pois a flutuação dos níveis 

hormonais é maior em fêmeas do que em machos (MINKA & 

AYO, 2007).

A maior reatividade animal causa prejuízo na 

produção animal, independente do sexo. No entanto, fêmeas 

possuem algumas particularidades, as quais elevam as 

perdas (BETHANCOURT-GARCIA et al., 2019c). Os prejuízos 

vão desde a reprodução até a carcaça. Ao avaliarem o 

comportamento de saída do tronco das vacas submetidas a 

inseminação artificial em tempo fixo e classificando elas em 

andando, marchando ou correndo, a Cria Fértil Consultoria 

Agropecuária (PASSOS, 2019) verificou menores taxas de 

prenhez e, consequentemente, maiores custos por prenhez 

confirmada à medida que as vacas eram mais agitadas, ou se 

estressavam mais com os manejos.

Na intensificação dos sistemas de produção através 

da utilização de confinamento, Bilego et al. (2018) e Souza 

et al. (2019) verificaram maior dificuldade de adaptação à 

alimentação e às instalações por parte das vacas adultas 

quando comparadas às novilhas oriundas do mesmo rebanho. 

No trabalho de Souza et al. (2019), as vacas inclusive perderam 

peso durante o período de adaptação, sendo que o ganho 

compensatório apresentado durante a fase experimental 

não foi suficiente para reverter as consequências negativas 

da dificuldade de adaptação por parte das vacas adultas, que 

persistiram com menor desempenho até o final da terminação 

em comparação às novilhas. Melhores desempenhos 

durante a fase de terminação em confinamento associados 

à maior produção de quilogramas de carcaça também 

foram verificados em animais classificados como “calmos” 

ao comparar os mesmos com animais ditos “excitáveis” 

(FRANCISCO et al., 2015).

No final do ciclo produtivo de um animal, o envio 

para o abate nos frigoríficos talvez seja o momento onde 

se verificam as maiores perdas econômicas, pois essas 

refletem no valor recebido pelo produtor pela quantidade 

de quilogramas de carcaça aproveitáveis pela indústria. O 

preço pago pelo produto carcaça tem relação direta com o 

sexo do animal, pois essa característica se correlaciona com 

as perdas. Ao avaliarem o temperamento e classificarem 

os animais desde calmo, sem reação, até muito excitáveis, 

reativos e agressivos nos seus respectivos lotes, Dutra et al. 

(2019) verificaram perdas de 6% e de 1% nos rendimentos de 

carcaça de fêmeas e machos, respectivamente, à medida que 

a reatividade vai se acentuando com a presença de humanos 

nas plataformas do frigorífico para a inspeção dos lotes. A 

maior excitabilidade das fêmeas quando comparadas aos 

machos se reflete na chance de contusão dos animais e no 

número de contusões efetivas verificadas nas carcaças.

A chance da ocorrência de contusão grave em 

carcaças de fêmeas, a qual determina a perda dos cortes 

primários, é de 74% superior à da ocorrência em carcaças 

de machos (BETHANCOURT-GARCIA et al., 2019b). Com lotes 

médios de 31,25 animais, ocorreram 3,93 lesões severas 

ou graves por lote de fêmeas contra 1,07 nos machos 

(BETHANCOURT-GARCIA et al., 2019a). Quando foram 

avaliadas todas as contusões de diversos graus de invasão 

na carcaça bovina com lotes médios de 30,64 animais, os 

lotes de fêmeas apresentaram 50 contusões, enquanto os 
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lotes compostos por machos castrados apresentaram 29 

lesões, determinando uma susceptibilidade à ocorrência de 

contusões 58% maior em lotes de fêmeas (MENDONÇA et al., 

2018; 2019).

Mesmo no abate de fêmeas mais velhas ou que não 

emprenharam na estação de monta anterior, em alguns 

casos as fêmeas de descarte podem estar prenhes, o que 

gera prejuízos tanto para a indústria quanto para o produtor, 

mas principalmente para a cadeia produtiva da carne bovina 

e para o agronegócio (CONCEIÇÃO, 2016). Tecnologias de 

maior eficiência para melhorar resultados e aumentar a 

produtividade se fazem necessárias nos sistemas produtivos, 

com destaque para o diagnóstico de gestação, que pode 

evitar prejuízos na cadeia produtiva de gado de corte.

O abate das vacas de descarte prenhes pode ocorrer 

de forma intencional ou por erros administrativos nos 

sistemas de produção, com acasalamentos indesejáveis ou 

ainda erros nos diagnósticos de gestação. Por outro lado, 

existem produtores que têm o costume de acasalar vacas 

alguns meses da data de abate com o objetivo de obter sua 

rápida recuperação e um maior ganho de peso (GRASSI & 

MÜLLER, 1991).

A ocorrência desses fatos reside na forma de 

comercialização, pois na região Sul, na maioria das vezes os 

abatedouros efetuam a compra por peso vivo, e na concepção 

empírica do produtor, a vaca prenhe engorda mais rápido. A 

ilusão de engorda verificada durante a gestação é atribuída 

apenas ao fato de a fêmea não entrar mais em cio, período 

em que a vaca reduz o consumo (AMARAL et al., 2010). Porém, 

a eficiência alimentar pode ser reduzida em função do 

direcionamento de nutrientes para o feto (JIM et al., 1991), ou 

seja, atender suas exigências de manutenção e de gestação, 

a vaca apresenta um aumento de consumo. Por outro lado, 

quando a venda dos animais é realizada no rendimento, ou 

seja, no peso de carcaça, o feto e o conteúdo uterino são 

retirados durante o abate e desconsiderados por não serem 

componentes da carcaça. Esses órgãos representam um bom 

peso dependendo da fase de gestação, diminuindo o peso e o 

rendimento das carcaças.

Por um longo período, o consumo deste tipo de carne 

era somente permitido após a mesma ser industrializada 

(esterilização pelo calor), com base em suposições de que 

o consumo desta carne poderia ter efeito negativos aos 

humanos em função da concentração hormonal ocasionada 

pelo avanço da gestação, o que não possuía embasamento 

científico algum. A criação de tais leis reside mais no fato 

de que, em momentos de crise da pecuária de corte, os 

produtores se veem obrigados a venderem parte dos seus 

rebanhos para a manutenção das suas atividades, e em 

muitas ocasiões se verificou um abate muito grande de 

fêmeas. O governo, por sua vez, para desestimular essa 

ocorrência, criou regras de penalização para o abate de vacas 

prenhas, lei esta que perdurou entre os anos de 1952 a 2017. 

A comercialização da carne in natura oriunda de fêmeas 

bovinas prenhas atualmente está liberada no Brasil.

O setor produtivo, juntamente com a indústria, 

deve evitar ao máximo o abate de fêmeas bovinas prenhas, 

pois isso acarreta em perdas para ambos os elos da cadeia 

produtiva, sendo que o produtor deixa de produzir um 

bezerro e a indústria compra peso corporal de bovinos que 

não é transformado em carcaça para comercialização. Além 

desses fatos, e talvez o fator mais importante para a visão 

da população em relação à cadeia produtiva da carne bovina 

reside na questão humanitária, na qual ao abater uma vaca 

prenha, além do animal a ser abatido comercialmente, o 

produtor e a indústria estão abatendo um ser antes mesmo 

do seu nascimento. Ademais, o transporte de animais com 

gestação avançada não deve ser realizado, pois os efeitos do 

estresse do animal são agravados, o que resulta em maior 

número de contusões, visto que essas fêmeas gestantes são 

menos tolerantes ao manejo e ao transporte, especialmente 

em se tratando de longas distâncias, o que resulta em 

consequências ainda piores (WYTHES et al., 1990). Esse fato 

colabora na redução do rendimento de carcaça, bem como da 

qualidade da carne, visto que o pH post-mortem permanece 

elevado devido à não reposição correta das reservas de 

glicogênio, afetando a aparência da carne e o tempo de 
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prateleira no mercado (WYTHES et al., 1988).

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A carne oriunda de fêmeas de descarte possui 

importância fundamental no abastecimento do consumo 

nacional e da exportação. Essa produção deve atingir um 

incremento ainda maior nos próximos anos, objetivando um 

produto com menor variação na qualidade, para uma maior 

agregação de valor à carne.

O aumento na taxa de reprodução e a redução da 

idade ao primeiro acasalamento das fêmeas certamente 

resultarão em maior pressão na seleção por matrizes mais 

produtivas nos rebanhos de cria e, consequentemente, maior 

disponibilidade de fêmeas de descarte para terminação e 

abate, o que resultará em aumento na oferta de carne de 

animais dessa categoria aos mercados consumidores.

As questões de eficiências dentro dos elos da cadeia 

produtiva da carne bovina devem ser mais bem estudadas, 

buscando uma equiparação, pois as exigências comerciais 

para a produção de uma carne de qualidade não condizem 

com a maior eficiência dentro dos sistemas produtivos. 

Isso se deve à baixa eficiência da categoria de fêmeas de 

descarte, principalmente quando são de idade avançada. Por 

outro lado, para a produção de um produto de qualidade, a 

indústria necessita da menor eficiência dentro dos sistemas 

produtivos primando pela compra de um animal com grau 

de gordura condizente para o sucesso do processo de 

transformação de músculo em carne, produzindo carne com 

maior maciez e sabor.

Para tanto, é importante que o abate de fêmeas seja 

realizado com idades mais reduzidas, embora um percentual 

destes animais será proveniente de descarte por idade e não 

somente por problemas reprodutivos. Além desses fatos, o 

processo de terminação das fêmeas dever ser mais intensivo 

e direcionado para maior acabamento dos animais visando 

a produção de carcaças com carne de melhor qualidade e, 

consequentemente, agregar maior valor na comercialização. 

A redução da idade de abate e o nível alimentar adequado 

na terminação possuem um potencial de melhora devido à 

intensificação dos sistemas com maior produção de bezerros, 

de modo que o descarte das fêmeas em menor idade pode ser 

intensificado, determinando mais animais com capacidade 

de produzir carne de qualidade similar à de machos. Além 

disso, com a intensificação da bovinocultura de corte e com 

a maior adoção de sistemas de integração lavoura-pecuária 

existe um potencial de aumento da quantidade e qualidade 

da alimentação disponibilizada aos animais. Identificar 

vacas de descarte que produzem carne de melhor qualidade 

e selecioná-las pode ser uma alternativa interessante visto 

que esta categoria abastece basicamente o mercado interno.

A indústria de abate e processamento, por sua vez, 

deve sanar as incertezas dos consumidores, fazendo cada vez 

mais parcerias com as associações de raças, para aproximar 

produtores e indústria dos consumidores, proporcionando 

a estes maior segurança e confiabilidade na carne bovina. 

Com isso, os sistemas produtivos devem se adaptar para 

produzir animais dentro de padrões de tamanho, idade, raça 

e sistema alimentar para que a certificação do produto possa 

ser realizada, proporcionando padronização, uniformidade 

e qualidade da carne bovina. Por sua vez, as certificações 

devem estar em constante atualização e treinamento de 

modo a atender às novas exigências comerciais.
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1. INTRODUÇÃO

Doenças que afetam o trato reprodutivo de 

fêmeas bovinas no pós-parto, tem impacto importante 

na lucratividade tanto da pecuária leiteira quanto na 

produção de gado de corte. O período imediatamente pós-

parto é de suma importância na eficiência reprodutiva de 

uma vaca. A involução uterina adequada, a regeneração do 

endométrio, a eliminação do conteúdo bacteriano do útero e 

o reestabelecimento da função ovariana são primordiais para 

obtenção de um curto intervalo entre partos e uma nova 

concepção (BUSO et al., 2018).

A endometrite é definida como um processo 

inflamatório do endométrio, que, por atingir a mucosa 

uterina, é chamado de processo inflamatório do tipo catarral 

(GRUNERT et al., 2005), com períodos superiores a 21 dias 

do pós-parto, podendo se tornar crônica, comprometendo, 

assim, a vida reprodutiva do animal (PRIMON et al., 2016). 

Caracterizada por uma infecção polibacteriana, que na 

maioria dos casos ocorre por via ascendente da microbiota 

vaginal (RODRIGUES et al., 2009), pode ainda ser associada a 

fatores predisponentes como a manipulação do feto durante 

o parto, inseminação artificial, retenção de envoltórios 

fetais, perfil imunológico do animal (PRIMON et al., 2016), 

lesões uterinas e da cérvix, atonia uterina, má condição 

nutricional e/ou de saúde do animal (BORALLI E ZAPPA, 2012), 

inatividade ovariana pós-parto, nascimento de gêmeos, 

natimortos, ambiente de parição contaminado, cesarianas, 

indução do parto (ANDREWS et al., 2008).

Caracteriza-se, clinicamente, por um corrimento 

uterino de odor pútrido, podendo ter ou não a retenção 

de envoltórios fetais (BORALLI E ZAPPA, 2012). Pode ser 

classificada como subclínica quando não há descarga de 

secreção mucopurulenta uterina (BAINY, 2012), mas há redução 

da eficiência reprodutiva (SHELDON et al., 2009; BUSO et al., 

2018).  A confirmação diagnóstica das metrites pode ser feita 

através da palpação retal, por cultura bacteriana da descarga 

uterina, análise hematológica, citologia, por vaginoscopia, 

entre outros (DOLEZEL et al., 2008; SILVA et al., 2014).

O tratamento consiste na antibiotiocoteprapia, 

podendo ser utilizada por via intrauterina, por alcançar maior 

concentração inibitória no lúmen uterino em comparação 

com a via sistêmica (BAINY, 2012). Além da antibioticoterapia 

são utilizados tratamentos hormonais com estrógeno e 

prostaglandinas, e antissépticos administrados por via 

intrauterina (ANDREWS et al., 2008).

Poucos trabalhos chegaram à conclusão sobre o 

tratamento da endometrite, embora essa enfermidade 

constitua um significativo entrave na produção de produtos 

de origem animal, causando grandes prejuízos na produção 

bovina (MEIRA JÚNIOR, 2014).

A endometrite reduz a rentabilidade na produção 

ENDOMETRITE: REVISÃO DE 
LITERATURA
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bovina por afetar o desempenho reprodutivo dos animais, 

reduzir a produção leiteira e aumentar os gastos com o 

tratamento do animal (FERNANDES et al., 2014). Sendo assim, 

é uma doença de suma importância na cadeia produtiva. 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Etiopatogenia

Durante o período gestacional normal, considera-se 

que o conteúdo uterino e o útero em si, permaneça estéril. 

Em razão do relaxamento do períneo, da dilatação da vulva e 

da cérvix no momento do parto e no período imediatamente 

após, há contaminação do lúmen uterino por microrganismos 

provenientes do ambiente, da pele e das fezes do animal 

(ANDREWS et al., 2008).

Nas três primeiras semanas após o parto, verifica-

se a contaminação bacteriana em quase todo o rebanho, 

porém, a maioria dos animais controla a disseminação da 

infecção desenvolvendo apenas infecção uterina leve e auto 

limitante. Entretanto, as vacas no periparto, estão em um 

processo de imunodeficiência, de forma que há predisposição 

às infecções uterinas em razão dos neutrófilos estarem com 

a capacidade funcional reduzida (BUSO, 2015). 

Inicialmente, a infecção acontece por microrganismos 

gram negativos, que proporcionam ambiente favorável 

para a infecção por microrganismos gram positivos. Os 

principais agentes encontrados são Trueperella pyogenes, 

Fusobacterium necrophorum, Proteus, Pseudomonas, 

Streptococcus spp, E. coli, Staphylococcus, Clostridium spp, 

Micrococcus, Enterobacter spp e Bacillus spp. A infecção 

causada por esses microrganismos é responsável pela 

inflamação do endométrio, causando a descarga purulenta 

do útero (BORALI E ZAPPA, 2012; PRIMON et al., 2016; 

RODRIGUES et al., 2009).

As bactérias gram negativas produzem 

lipopolissacarídeos que afetam a regulação neuroendócrina, 

tornando a liberação do hormônio folículo estimulante 

(FSH) e hormônio luteinizante (LH) prejudicada. Na maioria 

desses casos, os animais acabam em anestro, dificultando 

o diagnóstico clínico da endometrite, principalmente na 

ausência de acompanhamento reprodutivo do rebanho 

(MOURA et al., 2012; PRIMON et al., 2016). Também em casos 

de inflamação severa, ocorre a diminuição na produção 

e secreção de prostaglandina (PGF2α) pelo endométrio. 

Dessa forma, o animal permanece maior período na fase de 

diestro, o que prejudica ainda mais o quadro reprodutivo, 

pois a progesterona neste período é prejudicial ao sistema 

imune do útero, pois diminui a ação dos polimorfonucleares 

(GRUNERT et al., 2005; PRIMON et al., 2016).

Além da ação do agente infeccioso, o processo 

inflamatório colabora para o comprometimento do 

desempenho reprodutivo, liberando citocinas pró-

inflamatórias, como por exemplo, o fator de necrose 

tumoral α (TNFα). Esse, desempenha importante papel na 

regulação da produção de PGF2α, desencadeando a luteólise 

e, consequentemente, a perda de embriões (SHELDON et al., 

2009). 

2.2 Causas

Infecções uterinas, em sua maioria, estão 

relacionadas à introdução ou infecção ascendente da 

microbiota do trato genital inferior, através do sêmen 

(monta natural ou inseminação artificial), prenhez, parto 

ou involução uterina pós-parto (RODRIGUES et al., 2009). A 

maioria das fêmeas bovinas sofre contaminação do útero 

após o parto, porém, em condições normais essa microbiota é 

eliminada. A endometrite ocorre quando essa contaminação 

não é eliminada de forma eficaz, estando diretamente 

relacionada com à carga bacteriana (NOAKES et al., 2001; 

BORALLI E ZAPPA, 2012), à condição do ambiente uterino, 

fatores genéticos e de imunidade inata e adquirida do animal 

(MARQUES JÚNIOR, MARTINS E BORGES, 2011).

Grunert et al. (2005) relacionaram como fatores 

predisponentes a ocorrência de processos inflamatórios 

uterinos: condições anatômicas e mecânicas (fechamento 
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insuficiente da vulva com formação de pneumovagina, 

deficiência da oclusão do canal cervical, deficiência 

da contratilidade uterina, secreção das glândulas 

da mucosa uterina),  reações orgânicas celulares e 

imunológicas inespecíficas e específicas (leucocitose local, 

imunoglobulinas, atuação  dos linfócitos e plasmócitos), 

distúrbios da gestação e da parturição (abortos, gestação 

gemelar, morte fetal, mumificação ou maceração fetal, 

alterações uterinas), retenção das membranas fetais, 

manejo reprodutivo deficiente, ausência de controle 

sanitário do rebanho, deficiências nutricionais (acetonemia, 

hipocalcemia) e doenças associadas. 

2.3. Sinais clínicos

A endometrite clínica pode acontecer em dois 

momentos: de 21 até 25 dias após o parto, quando se 

caracteriza pela presença de secreção vaginal purulenta 

detectada na vagina dos animais afetados, sendo 

mucopurulenta, ou aos 26 dias ou mais após o parto, quando 

se apresenta na forma catarral (BAINY, 2012). 

Porém, há estudos mais recentes em que alguns 

autores, segundo Bainy (2012), questionaramm se o pus da 

vagina é oriundo do útero, visto que há baixa concordância 

entre a presença de secreção vaginal purulenta e endometrite 

definida por citologia uterina 

A endometrite subclínica, por sua vez, é caracterizada 

por inflamação do útero, que culmina em significativa 

redução do desempenho reprodutivo, na ausência de sinais 

de endometrite clínica. 

Os sinais clínicos observados em casos de 

endometrite são o aparecimento agudo de sinais de toxemia 

ou septicemia, febre alta, depressão e anorexia com queda 

severa da produção de leite, além de descarga uterina fétida 

(GILBERT, 2006; BORALLI E ZAPPA, 2012).

2.4 Diagnóstico
 

Duas abordagens principais têm sido utilizadas para 

o diagnóstico da endometrite: clínica ou secreção vaginal 

purulenta e citológica (BAINY, 2012). 

Ambas as técnicas avaliam a presença de infiltrados 

de células inflamatórias, utilizadas para o diagnóstico de 

infecções uterinas subclínicas. No entanto, apresentam 

desvantagens, como a dificuldade de realização e a 

necessidade de mão de obra qualificada (BARLUND et al., 

2008; PASCOTTINI et al., 2016). 

A citologia pode ser realizada com material obtido 

mediante técnica de lavagem uterina, e consiste na coleta 

de material celular, posterior deposição do material coletado 

em uma lâmina de microscopia e coloração do material 

para análise microscópica. A interpretação do resultado é 

realizada com base no percentual de neutrófilos e outras 

células inflamatórias presentes na contagem de 200 células 

(MADOZ et al., 2014). 

Nas endometrites do tipo subclínica, externamente 

não se observam alterações no estado geral do animal 

e nenhum tipo de corrimento vulvar que possa ser 

significativo (CAMPOS E CARRER, 2007; BORALLI E ZAPPA, 

2012). Normalmente a enfermidade é determinada por 

exame citológico mensurando a proporção de neutrófilos 

presentes em esfregaço de células endometriais, devido 

à ausência de secreção purulenta na vaginoscopia (MEIRA 

JÚNIOR, 2014). Estudos feitos por Kasimanickam et al. 

(2004); Gilbert et al. (2005) e Meira Júnior (2014) apontaram 

que vacas que apresentavam endometrites confirmadas 

apenas pela citologia, não apresentando catarro vaginal, os 

sinais encontrados foram de menores taxas de concepção no 

primeiro serviço, aumento dos dias em aberto e repetição 

de estro. Na avaliação citológica é observado o aumento em 

percentual de polimorfonucleares (PMN) em amostras de 

citologia endometrial obtidas por escova citológica (MEIRA 

JÚNIOR, 2014), lavagem uterina (GILBERT et al., 2005) ou por 

análise histológica de biópsia (BAINY, 2012). 

Clinicamente, a endometrite se caracteriza pela 

presença de secreção purulenta na vagina, associada com o 
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retardo a involução uterina. Como diagnóstico definitivo é 

necessário a realização de exame histopatológico do tecido 

endometrial através de biópsia, onde pode se observar 

infiltrados inflamatórios nas camadas superficiais do 

endométrio, que não se estendem além do estrato esponjoso. 

No entanto, o exame vaginal (detecção de secreção anormal 

purulenta ou mucopurulenta na vagina e cérvix) e a avaliação 

do trato genital por meio da palpação retal (espessamento 

e edema das paredes, conteúdo líquido abundante no útero 

e o útero caído na cavidade abdominal) são as técnicas mais 

utilizadas para diagnóstico da endometrite (SHELDON et al., 

2009; MARQUES JÚNIOR, MARTINS E BORGES, 2011; BORALLI 

E ZAPPA, 2012; BAINY, 2012). 

Nos casos de endometrite clínica, além dos sinais 

clínicos, deve ser avaliada a descarga vaginal (catarro 

genital), sendo classificado em 4 graus diferentes, catarro 

genital Grau I (CGI) até catarro genital Grau IV (PRIMON et al., 

2016). 

A classificação do catarro vaginal de grau I está 

associada à cervicite e a endometrite pós-puerperal crônica, 

onde há repetição de cio com a presença de fluxo vaginal 

com pouco muco, não demonstra alterações na palpação 

retal, porém apresenta a cérvix ainda aberta. Em casos de 

catarro genital de grau II apresentam maior envolvimento 

do endométrio e da cérvix, com muco turvo e com estrias 

de pus, repetição de cio, à palpação retal o útero apresenta 

flácido e sem contratilidade. No caso de catarro genital de 

grau III o animal apresenta um processo inflamatório catarral 

generalizado do endométrio e da cérvix, a vaca apresenta 

aciclia ou ciclos estrais longos e irregulares, com fluxo vaginal 

abundante de aspecto purulento, no exame de palpação retal 

o útero se apresenta com aumento de volume e paredes 

espessadas. Já no caso de catarro genital grau IV o processo 

inflamatório é denominado piometra, onde ocorre o acúmulo 

de pus na cavidade uterina, não há ciclo estral e ao exame de 

palpação retal, observa-se aumento de volume do útero, com 

consistência flutuante, maior tensão da parede do órgão com 

diminuição da sua espessura (GRUNERT et al., 2005).

Outro método utilizado no diagnóstico de endometrite 

é o exame ultrassonográfico. Através da ultrassonografia 

é possível verificar a presença de diferentes quantidades 

de conteúdo no lúmen uterino, as características desse 

conteúdo e o aspecto do endométrio (BAINY, 2012). Quanto 

maior a quantidade de fluído presente no lúmen uterino, 

maior é o grau de contaminação bacteriana e a gravidade do 

quadro infeccioso (BAINY, 2012). 

A cultura bacteriana, para o isolamento de bactérias 

presentes no conteúdo uterino é uma ferramenta importante 

para determinar a etiologia das infecções, porém é um 

método caro e implica tempo prolongado para conclusão do 

diagnóstico (MARQUES JÚNIOR, MARTINS E BORGES, 2011).

Associar mais de um método de diagnóstico de 

infecções uterinas, como a vaginoscopia, a citologia e a 

cultura bacteriana, pode diminuir a ocorrência de resultados 

falso-positivos (MARQUES JÚNIOR, MARTINS E BORGES, 

2011). 

2.5 Tratamento
 O tratamento da endometrite provoca discussão 

considerável e tem sido extensamente revisado. Os três 

tratamentos mais comumente utilizados consistem na 

aplicação de prostaglandinas (PGF2α) ou seus análogos, 

estrógeno (devido a maior resistência uterina a infecções 

quando há estrógeno endógeno ou exógeno durante o 

diestro) e antibiótico intrauterino (ANDREWS et al., 2008).

Quando se opta por um protocolo terapêutico os 

seguintes aspectos devem ser levados em consideração: 1) 

eliminação dos agentes infecciosos; 2) não causar dano ao 

endométrio; 3) não inibir a fisiologia de defesa natural da 

vaca; e 4) não deixar resíduos dos medicamentos na carne e 

no leite para consumo humano (GRUNERT et al., 2005).

Grunert et al. (2005) afirmaram como eficiente o 

uso de infusão intrauterina do cloridrato de tetraciclina. A 

cefapirina, sendo conhecida por não ter efeito residual no 

leite quando administrado pela via intrauterina, também foi 
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apontado como eficiente para o tratamento de endometrites 

(ANDREWS et al., 2008). Além destes, o ceftiofur, quando 

administrado por via intramuscular pode ser efetivo no 

tratamento, pois gera concentrações séricas e locais efetivas 

(MOURA JÚNIOR, 2014). Porém comparando os tratamentos 

com cefalosporinas e oxitetraciclina, a cefalosporina 

apresentou resultados inferiores no tratamento da patologia 

uterina (PRIMON et al., 2016). 

A associação da clindamicina à gentamicina vem 

sendo utilizada no tratamento da metrite, após a confirmação 

de que esta associação obtinha melhor eficiência em relação 

ao uso da penicilina G e gentamicina. Este tratamento  

demonstrou-se eficaz contra a infertilidade das fêmeas 

acometidas (RODRIGUES et al. 2009).

Como tratamento auxiliar a antibioticoterapia 

o tratamento hormonal é muito utilizado. O uso da 

prostaglandina tem como objetivo diminuir as concentrações 

de progesterona no sangue. Consequentemente, não se tem 

a produção de proteínas imunossupressoras, correlacionado 

com o aumento da contração do miométrio para expulsar 

o conteúdo purulento, e aumento do fluxo sanguíneo no 

útero (PRIMON et al., 2016). Os análogos das prostaglandinas 

também são recomendados para tratamento de infecções 

uterinas, por produzirem efeito luteolítico, o que tem sido 

relatado como sendo comparável à ação dos antimicrobianos, 

apresentando ainda, a vantagem de não levar ao descarte do 

leite, pela presença de resíduos (SPINOSA, 2006; RODRIGUES 

et al., 2009). No estudo realizado por Fernandes et al. (2014), 

foi observado que o cloprostenol (0,27mg/ml) foi eficiente no 

tratamento da infecção uterina em vacas sem corpo lúteo e 

em promover a eliminação dos sinais clínicos e antecipar a 

concepção. A utilização de duas doses do mesmo mostrou-

se eficiente, independentemente do intervalo entre as 

aplicações. 

O cipionato de estradiol é utilizado no tratamento 

da endometrite pela capacidade de aumento do fluxo 

sanguíneo no útero, aumento das contrações e por 

aumentar a fagocitose dos anticorpos no útero (PRIMON 

et al., 2016). Porém, alguns autores contraindicam o uso de 

estrogênios no tratamento da endometrite puerperal, pois 

apesar de aumentarem a resistência do trato reprodutivo a 

infecções, desencadeiam o aumento no fluxo sanguíneo do 

útero e posterior aumento da capacidade de absorção das 

endotoxinas bacterianas (SILVA et al., 2014).

O tratamento de metrite é considerado controverso 

entre os veterinários, particularmente no que se refere à 

antibioticoterapia, pois ainda não há esclarecimento se os 

casos de endometrite subclínica devem ser tratados, nem 

a via de administração de preferência para o tratamento. 

No entanto, a antibioticoterapia continua sendo a principal 

escolha na profilaxia e no tratamento as infecções uterinas 

(BAINY, 2012). 

Deduz-se então, que o tratamento de endometrite 

baseia-se na redução da carga de bactérias patogênicas, na 

melhora das defesas do útero e dos mecanismos de reparo, 

de forma que seja possível deter e reverter as alterações 

inflamatórias que prejudicam a fertilidade (BAINY, 2012)

Segundo Buso (2015), apesar de ser a antibioticoterapia 

o tratamento mais indicado, é importante que haja avaliação 

criteriosa para a escolha da substância a ser utilizada na 

terapia intrauterina, pois, a maioria dos tratamentos não 

é indicada para uso intrauterino e em muitos casos, não há 

informações publicadas sobre os períodos de descarte do 

leite. 

2.6 Impacto econômico

Quando se faz uma análise sobre os impactos 

econômicos advindos das endometrites, pode-se dizer que, 

isoladamente a baixa eficiência reprodutiva é o fator que 

causa maior prejuízo econômico e produtivo no rebanho 

leiteiro (BERGAMASHI, 2010). Daí o porquê da necessidade 

de proporcionar condições fisiológicas e de saúde adequadas 

ao rebanho, no momento do parto, tais como: fatores 

ambientais; manejo nutricional e sanitário, visto que 

interferem na fertilidade das vacas (BERTONI et al., 2009).
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É importante considerar, também, que um sistema 

reprodutivo ineficiente apresenta aumento da taxa de 

descarte involuntário, redução do progresso genético, baixa 

longevidade, menor número de animais para reposição, 

aumento dos gastos com inseminação e medicamentos, além 

de afetar negativamente na produção de leite, com aumento 

de intervalo entre lactações, prolongando assim vacas no 

período seco e desequilibrando a proporção de animais secos 

no rebanho (BERGAMASHI, 2010). 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conformidade com a revisão ora apresentada, 

pode-se concluir que vários fatores podem desencadear as 

endometrites, de forma que é preciso agir para diminuir a 

sua prevalência, com melhor acompanhamento do período 

de transição, diminuindo assim os problemas no puerpério.

Ao oferecer ambiente adequado e nutrição 

equilibrada, aumenta-se o desempenho imunológico, 

melhorando a sanidade dos animais. Além disso, sendo 

precoces o diagnóstico e os tratamentos, é possível minimizar 

os prejuízos ocasionados pelas endometrites nos rebanhos.

Verificou-se, também, que quanto às causas, 

consequências e tratamentos, não há unanimidade entre os 

pesquisadores sobre qual tratamento tem melhor eficácia, 

visto que os antimicrobianos susceptíveis não demonstraram 

ação uniforme contra todos os agentes das infecções 

uterinas em bovinos, e que o tratamento terapêutico com o 

uso de prostaglandinas depende da reação imunológica de 

cada animal.

Assim, afirma-se que a prevenção ainda é o 

procedimento mais indicado. Deve-se proporcionar aos 

animais ambientes limpos e confortáveis – principalmente 

no período de parto e pós-parto, quando os mesmos estão 

mais suscetíveis à entrada de micro-organismos no útero.  

Respeitando sempre o ciclo reprodutivo e uso seguro de 

hormônios. 
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1. INTRODUÇÃO

O Brasil destaca-se no cenário mundial por possuir 

o maior rebanho comercial de bovinos, com 213,68 milhões 

de cabeças em 2019. Além disso, o país é o segundo maior 

produtor de carne bovina, atrás apenas dos Estados 

Unidos, e o maior exportador mundial, com 2,48 milhões de 

toneladas em equivalente carcaça exportadas no último ano 

(ABIEC, 2020). Tais fatos, bem como as boas expectativas 

para a evolução do mercado interno e externo, justificam 

a busca por melhorias no sistema produtivo, sobretudo no 

que diz respeito à nutrição. Nesse sentido, estratégias para 

maximizar os índices produtivos, que tenham como foco a 

produção sustentável e a consequente preservação do meio 

ambiente, são necessárias. Nesse cenário enquadra-se a 

inclusão de aditivos nas dietas de bovinos de corte, que tem 

como finalidade maximizar o desempenho dos animais de 

forma a otimizar a utilização dos recursos e insumos.

Dentre as diversas classes de aditivos destacam-

se os ionóforos, substâncias que têm a capacidade de 

interagir passivamente com íons, servindo como veículo de 

transporte destes através da membrana celular bacteriana 

(RUSSEL & STROBEL, 1989). Esses aditivos formam 

complexos com cátions monovalentes e bivalentes, como 

K+, Na+, Ca2+ e Mg2+, que são biologicamente significantes, 

entretanto, possuem afinidade diferenciada por esses 

íons (PRESSMAN, 1976). Devido a essa propriedade de 

transportar íons de maneira seletiva através da membrana 

de grupos específicos de bactérias, os ionóforos alteram 

a população de microrganismos ruminais ao promover 

a inibição das bactérias Gram-positivas, principais 

responsáveis pela produção de acetato, butirato, lactato e 

H2 (precursor do metano), e selecionar as Gram-negativas, 

produtoras de propionato e succinato ou utilizadoras de 

lactato. Essas alterações na população microbiana ruminal 

promovem mudanças no perfil fermentativo de modo a 

aumentar a eficiência de utilização da energia, melhorar o 

aproveitamento da fração proteica dos alimentos e reduzir a 

incidência de distúrbios metabólicos, como a acidose ruminal 

(BERGEN & BATES, 1984).

Dentre os ionóforos mais estudados destacam-

se a monensina e a lasalocida, mas a utilização de novas 

moléculas surge como interessante alternativa ao uso desses 

aditivos, já que geralmente apresentam menores custos. 

Nesse contexto surge a narasina, um ionóforo produzido pela 

bactéria Streptomyces aureofaciens, que foi inicialmente 

utilizada como coccidiostático em aves (BERG & HAMILL, 

1978). O mecanismo de ação da narasina é semelhante aos 

INCLUSÃO DE DIFERENTES NÍVEIS DE 
NARASINA PARA TOURINHOS NELORE NA 
TERMINAÇÃO EM CONFINAMENTO
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dos demais ionóforos, mas sua eficácia em induzir a ATPase 

é cerca de três a quatro vezes maior que a da monensina, 

para uma mesma dosagem (WONG et al., 1977). De acordo 

com Nagaraja et al. (1977), a narasina foi mais eficiente que 

os demais ionóforos em inibir a produção de ácido lático in 

vitro, sendo que o aumento na concentração de propionato 

também ocorreu com doses menores de narasina em 

relação à monensina e à lasalocida. Dessa forma, os autores 

sugerem que a narasina apresenta os mesmos efeitos que 

a monensina e a lasalocida, mas com dosagens três vezes 

menores, o que provavelmente torna sua utilização mais 

viável economicamente.

Assim, o presente estudo foi conduzido com o objetivo 

de avaliar o desempenho e as características de carcaça e 

da carne de tourinhos Nelore em confinamento recebendo 

diferentes doses de narasina na dieta, após passarem por um 

período de recria a pasto recebendo suplementos contendo 

diferentes inclusões do mesmo aditivo.

2. MATERIAL E MÉTODOS

 O experimento foi conduzido no Setor de Pecuária 

do Instituto Tecnológico da Cooperativa Agroindustrial dos 

Produtores Rurais do Sudoeste Goiano (COMIGO) localizado 

na microrregião Sudeste do estado de Goiás, no município 

de Rio Verde (latitude Sul 17° 47’ 53”, longitude Oeste 51° 55’ 

53” e altitude média de 815 m). O período experimental teve 

início em janeiro de 2019 e término em setembro do mesmo 

ano. No início do período experimental os animais receberam 

tratamento antiparasitário (1% de Doramectina), além de 

terem sido vacinados contra clostridioses e pneumonia. 

 Na fase de recria, com duração de 112 dias (precedida 

por um período de adaptação de 21 dias), 80 tourinhos 

Nelore, com 12 meses de idade e peso médio de 219,2 ± 30,4 

kg, foram mantidos em pastagem de Tifton 85 e receberam 

suplementação proteico-energética com consumo esperado 

de 0,1% do peso vivo (PV). Dos 80 tourinhos, 40 receberam 

suplemento sem narasina, 20 receberam suplemento com 

350 mg narasina/kg MS e 20 receberam suplemento com 

500 mg narasina/kg MS, o que correspondeu a 0, 13 e 20 mg 

narasina/kg MS consumida, respectivamente, considerando 

um consumo total de MS de 2,5% PV. Os resultados da fase 

de recria foram publicados anteriormente por Nascimento et 

al. (2019).

 Na fase de terminação, os animais foram confinados 

em baias coletivas com 5 animais por baia, totalizando 16 

baias, durante um período de 112 dias precedido por 21 dias 

de adaptação em escada às dietas de alto concentrado. As 

baias eram descobertas e possuíam piso de cascalho com 

declive de 5%, dimensões de 10 x 7,7 m e área disponível 

de 15 m2/animal, em média. As baias eram equipadas com 

comedouros coletivos de 1,54 m lineares/animal e bebedouros 

de enchimento automático com fornecimento de água de 

qualidade ad libitum. Os animais tratados com narasina na 

fase de recria continuaram recebendo o ionóforo na mesma 

concentração, enquanto os 40 animais tratados com o 

suplemento sem inclusão do aditivo foram divididos em dois 

grupos, sendo que 20 animais receberam dieta com narasina 

na concentração de 13 mg/kg MS e 20 receberam dieta com 

narasina na concentração de 20 mg/kg MS.

 Dessa forma, os tratamentos utilizados foram os 

seguintes: C13 = suplemento sem narasina na recria e dieta 

com 13 mg narasina/kg MS na terminação; C20 = suplemento 

sem narasina na recria e dieta com 20 mg narasina/kg MS na 

terminação; N13 = suplemento com 13 mg narasina/kg de MS 

total consumida na recria e dieta com 13 mg narasina/kg MS 

na terminação; e N20 = suplemento com 20 mg narasina/kg 

de MS total consumida na recria e dieta com 20 mg narasina/

kg MS na terminação.

As dietas experimentais foram formuladas utilizando 

o BR-CORTE 2016 (VALADARES FILHO et al., 2016) para um 

ganho médio diário (GMD) estimado de 1,5 kg/dia, sendo 

compostas por silagem de milho e concentrado comercial, 

com relação volumoso:concentrado de 30:70 com base 

na matéria seca (MS), diferindo apenas em função da 

quantidade de narasina incluída (Tabela 1). Não houve ajustes 

na composição da dieta no decorrer do período experimental.
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Item, % MS Dieta 
experimental 

 Ingredientes 
 Silagem de 

milho Conc. 1 Conc. 2 

Matéria seca 75,4  37,7 88,0 88,0 
Proteína bruta 13,9  7,6 16,0 16,0 
Cálcio 0,43  0,22 0,50 0,50 
Fosforo 0,30  0,15 0,35 0,35 
Fibra em detergente neutro 23,4  43,4 16,8 16,8 
Fibra em detergente ácido 14,6  28,2 10,0 10,0 
Nutrientes digestíveis totais 72,7  68,7 74,0 74,0 
Narasina (mg/kg MSi*) -  - 13,0 20,0 

*Matéria seca ingerida 

Tabela 1. Composição química da dieta experimental e dos ingredientes utilizados

A dieta foi fornecida diariamente na forma de ração 

total em dois tratos diários, às 08h00 e às 15h00.  O volumoso 

e o concentrado eram misturados manualmente nos 

cochos, sendo que o consumo de MS durante esse período 

foi determinado pela quantificação diária do oferecido e 

das sobras, mantidas em cerca de 5% a 10%. Amostras de 

alimentos e sobras também foram coletadas semanalmente 

e compostas por baia ao final do período de terminação para 

determinações bromatológicas e estimativa do teor de NDT 

conforme descrito por Weiss et al. (1992). Os animais foram 

pesados com jejum de sólidos de 16 horas no início do período 

de adaptação, bem como no início e no fim do período 

experimental para determinação do GMD, com pesagens 

intermediárias sendo realizadas a cada 28 dias (sem jejum) 

para monitoramento do ganho de peso. A eficiência alimentar 

foi determinada por meio da divisão do GMD pelo consumo 

de MS.

Ao final do período de confinamento, três tourinhos 

por baia, cujos pesos finais eram os mais próximos da média 

da baia, foram encaminhados para um frigorífico comercial 

(Marfrig, Mineiros/GO, localizado a 190 km de Rio Verde/GO) 

e abatidos de acordo com métodos humanitários seguindo 

as normas estabelecidas pela Inspeção Federal Brasileira 

(BRASIL, 2000). O peso de carcaça quente foi obtido ao final 

da linha de abate e foi utilizado para calcular o rendimento 

de carcaça quente. Após 24 horas de resfriamento em câmara 

fria com temperatura entre zero e 1°C, as carcaças foram 

avaliadas quanto à conformação (1-3: inferior; 4-6: má: 

7-9: regular; 10-12: boa; 13-15: muito boa; 16-18: superior), 

perímetro de braço, comprimento de braço, comprimento 

de carcaça, espessura de coxão e comprimento de perna 

(MÜLLER, 1987). Na meia carcaça direita realizou-se um 

corte entre a 12ª e a 13ª costelas para expor o músculo 

Longissimus lumborum, sendo traçado seu contorno em 

papel vegetal para determinação de sua área com auxílio 

do programa ImageJ®. Nesse mesmo local, a espessura de 

gordura subcutânea que recobre o músculo Longissimus 

lumborum foi medida com auxílio de paquímetro. O grau 

de marmoreio, coloração e textura das fibras musculares 

foram determinados visualmente por um mesmo avaliador 

treinado.

Amostras de aproximadamente 1 kg do músculo 

Longissimus lumborum de cada carcaça foram retiradas após 

o resfriamento, embaladas a vácuo no próprio frigorífico e 

congeladas imediatamente a −20°C para posteriores análises 

de qualidade de carne. De cada uma dessas amostras ainda 

congeladas foram retirados bifes de aproximadamente 

2,5 cm com a utilização de uma serra-fita, sendo estes 

embalados e devolvidos ao freezer. Posteriormente, um bife 

de cada animal foi descongelado lentamente em refrigerador 

a 4°C, sendo as perdas por descongelamento calculadas pela 

porcentagem de redução no peso dos bifes antes e após 
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o descongelamento.  Nas amostras descongeladas, foram 

feitas medições de pH com auxílio de pHmetro digital portátil 

equipado com eletrodo blindado tipo espada próprio para 

medições em amostras de carne in natura. Além disso, a 

coloração da carne também foi avaliada pela escala CIELAB 

(L* = luminosidade; a* = teor de vermelho; e b* = teor de 

amarelo), através da média aritmética de três aferições por 

animal, utilizando colorímetro Croma Meter CR-410, Konica 

Minolta®, calibrado para um padrão branco de MgO, como 

L=100.

 Em seguida, os bifes foram assados em forno 

elétrico até atingirem temperatura interna de 71°C e 

então resfriados em temperatura ambiente. As perdas por 

cozimento foram determinadas como sendo a porcentagem 

de redução no peso dos bifes antes e após o cozimento. As 

perdas totais foram calculadas através da soma entre as 

perdas por descongelamento e cozimento. Após o cozimento, 

seis cilindros de 1,27 cm de diâmetro foram removidos de cada 

bife paralelos à fibra muscular para determinação da força 

de cisalhamento (em kgf) no texturômetro Warner-Bratzler 

ShearⓇ, com lâmina de 1,016 mm. A força de cisalhamento 

foi obtida por meio da média aritmética das seis medições.

As análises estatísticas foram realizadas com auxílio 

do software SAS University Edition (SAS/STAT versão 3.8, 

SAS Institute Inc., NC, USA). A normalidade dos resíduos 

foi verificada pelo Teste de Shapiro-Wilk (procedimento 

UNIVARIATE) como pressuposto para a análise de variância. 

Os resultados foram analisados pelo procedimento MIXED 

e as médias dos tratamentos foram ajustadas pelo método 

dos quadrados mínimos (LSMEANS). Quando observada 

diferença estatística pelo teste F (P ≤ 0,05), as médias foram 

comparadas pelo teste t de Student (PDIFF). O delineamento 

do experimento foi inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos. O modelo estatístico incluiu o efeito fixo de 

tratamento (nível de inclusão de narasina).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O PV dos animais dos diferentes tratamentos 

não diferiu ao início da adaptação ao confinamento 

(Tabela 2). Por outro lado, o GMD na fase de adaptação ao 

confinamento foi menor para os animais do tratamento 

N20 em relação ao C13 e N13 (P ≤ 0,05). Entretanto, esse 

efeito sobre o GMD na adaptação não foi suficiente para 

que os animais apresentassem diferenças no PV ao início do 

confinamento em função dos tratamentos. Além disso, não 

foram observados efeitos dos tratamentos sobre o GMD em 

nenhum dos demais períodos avaliados, de forma que o PV 

dos animais também não diferiu em função dos tratamentos 

aos 28, 56, 84 e 112 dias da fase de terminação.

Houve uma tendência (P = 0,07) de diferença no 

consumo de MS no período de adaptação em função dos 

diferentes tratamentos aplicados, com menores valores 

observados para o grupo N20 em relação ao C13 (P ≤ 0,05) 

(Tabela 2). Adicionalmente, o consumo de MS também foi 

menor (P ≤ 0,05) para os animais do tratamento N20 em 

relação aos demais grupos no período de 1 a 28 dias. Nos 

demais períodos, incluindo o período total de confinamento 

(1 a 112 dias), os tourinhos dos diferentes tratamentos não 

apresentaram diferenças na ingestão de alimentos.

A eficiência alimentar também diferiu entre 

os tratamentos (P = 0,04) no período de adaptação ao 

confinamento, com menores valores observados para o 

grupo N20 em comparação com os grupos C13 e N13 (P ≤ 0,05), 

mas sem diferir do tratamento C20. De maneira similar ao 

que ocorreu com o consumo de MS, a eficiência alimentar não 

diferiu entre os tratamentos nos demais períodos avaliados, 

inclusive no período total de confinamento.

Apesar da ausência de diferença estatística, 

os resultados de desempenho na recria apresentados 

previamente por Nascimento et al. (2019) indicam que 

o PV dos animais ao final daquela fase e o GMD foram 

consideravelmente superiores para o tratamento N13 em 

relação aos demais tratamentos, enquanto os menores 

valores numéricos para essas variáveis foram observados 

para o tratamento N20. Resposta semelhante foi observada 

no presente trabalho, com valores numéricos de PV ao 
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final do confinamento consideravelmente superiores 

para os animais do tratamento N13 em relação ao N20. É 

interessante também notar que, apesar dos maiores valores 

numéricos de PV ao final da recria para o tratamento N13, os 

animais do tratamento C20 atingiram pesos semelhantes 

ao final do período de terminação. Esses resultados devem 

ser interpretados com cautela em função da ausência de 

diferença estatística entre os tratamentos, mas ao mesmo 

tempo sugerem que, caso a narasina seja utilizada como 

aditivo alimentar para bovinos de corte durante ambas as 

fases, a dose de 13 mg/kg MS parece ser mais adequada do 

que a de 20 mg/kg MS. No entanto, caso esse ionóforo seja 

utilizado apenas na fase de terminação em confinamento, 

a dose de 20 mg/kg MS parece apresentar os melhores 

resultados.

 

Item1 Tratamento2 EPM3 Valor 
de P C13 C20 N13 N20 

Peso vivo, kg       
Adaptação (-21 d) 281,66 284,65 282,55 275,93 2,28 0,62 
0 dias 301,21 301,95 303,55 288,85 2,71 0,20 
28 d 359,88 363,83 365,38 345,35 3,31 0,11 
56 d 405,20 411,90 413,38 392,80 3,65 0,17 
84 d 446,51 453,68 455,45 433,70 3,91 0,19 
112 d 476,89 485,90 485,65 468,40 3,70 0,30 

GMD, kg/d       
-21 a 0 d 0,931ª 0,824ab 1,000a 0,615b 0,053 0,03 
1 a 28 d 2,095 2,210 2,208 2,018 0,047 0,43 
29 a 56 d 1,619 1,717 1,714 1,694 0,036 0,79 
57 a 84 d 1,475 1,492 1,502 1,460 0,043 0,99 
85 a 112 d 1,084 1,151 1,078 1,239 0,035 0,35 
1 a 112 d 1,568 1,642 1,626 1,603 0,024 0,77 

CMS, kg/d       
-21 a 0 d 7,33 7,16 7,13 6,79 0,08 0,07 
1 a 28 d 9,16a 9,34a 9,21a 8,68b 0,10 0,05 
29 a 56 d 9,40 9,92 9,52 9,52 0,13 0,55 
57 a 84 d 10,59 10,76 10,84 10,51 0,13 0,84 
85 a 112 d 10,14 10,70 10,21 10,23 0,17 0,67 
1 a 112 d 9,82 10,18 9,94 9,73 0,11 0,58 

EA, kg ganho/kg MS       
-21 a 0 d 0,127a 0,115ab 0,140a 0,090b 0,007 0,04 
1 a 28 d 0,228 0,236 0,240 0,232 0,005 0,87 
29 a 56 d 0,172 0,172 0,180 0,178 0,003 0,85 
57 a 84 d 0,139 0,138 0,138 0,139 0,003 0,99 
85 a 112 d 0,107 0,108 0,106 0,121 0,004 0,46 
1 a 112 d 0,159 0,161 0,163 0,165 0,002 0,79 

1GMD = ganho médio diário; CMS = consumo de matéria seca; EA = Eficiência alimentar. 2C13 = sem narasina na 
recria e 13 mg narasina/kg MS na terminação; C20 = sem narasina na recria e 20 mg narasina/kg MS na terminação; 
N13 = 13 mg narasina/kg MS na recria e 13 mg narasina/kg MS na terminação; N20 = 20 mg narasina/kg MS na recria 
e  20 mg narasina/kg MS na terminação. 3EPM = erro padrão da média. a, bMédias com letras distintas na mesma linha 
diferem entre si (P ≤ 0,05). 

 

Tabela 2. Desempenho de tourinhos Nelore suplementados com diferentes níveis de narasina durante 
a terminação
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Os poucos trabalhos publicados na literatura com 

o objetivo de avaliar a inclusão de narasina em dietas 

de bovinos de corte, em geral, apresentaram resultados 

diferentes dos obtidos no presente estudo. Silva (2016) 

avaliou a suplementação com 0 ou 1300 mg de narasina/

kg de mistura mineral em dietas de alto concentrado para 

novilhas Nelore e reportou melhora na conversão alimentar e 

tendência de aumento no GMD para os animais tratados com 

narasina em relação ao grupo controle, enquanto o consumo 

de MS e o consumo de mistura mineral não diferiram entre 

os tratamentos. Esse mesmo autor avaliou a suplementação 

com 0, 650 ou 1300 mg de narasina/kg de mistura mineral para 

novilhas Nelore alimentadas com dietas de alto volumoso e 

observou aumento no GMD e melhora na conversão alimentar 

para aquelas alimentadas com maior inclusão de narasina 

em relação aos demais tratamentos, mas sem diferenças no 

consumo de MS e no consumo de mistura mineral. 

De forma semelhante, Polizel et al. (2017) observaram 

que a suplementação com 0, 71,5 ou 110 mg/dia de narasina 

para novilhos Nelore a pasto aumentou o ganho de peso sem 

afetar o consumo de MS de animais que receberam o ionóforo 

em relação ao grupo controle. Em trabalho recente, Bilego et 

al. (2018) avaliaram a inclusão de narasina em suplementos 

minerais e proteico-energéticos fornecidos para tourinhos 

Nelore durante o final do período de recria e relataram 

maior GMD para animais tratados com suplemento proteico-

energético com adição de narasina em relação aos demais 

tratamentos. Por outro lado, ao avaliar a inclusão de narasina 

(0 ou 13 mg/kg MS) em dietas de ovinos confinados contendo 

dois níveis de FDN, Sardinha (2020) não observou efeitos 

da inclusão do ionóforo sobre as variáveis de desempenho 

avaliadas, o que está de acordo com os resultados do 

presente estudo.

Não foram observadas diferenças entre os 

tratamentos sobre nenhuma das características de carcaça 

avaliadas (Tabela 8). Entretanto, de forma semelhante ao 

que foi observado para o PV final, o peso e o rendimento de 

carcaça quente foram numericamente superiores para os 

animais do tratamento N13 em comparação com os demais 

grupos. A utilização de ionóforos em dietas de bovinos de 

corte em fase de terminação geralmente não está associada 

com alterações nas características de carcaça (Gibb et al., 

2001; Goodrich et al., 1984). Em trabalho com ovinos, Sardinha 

(2020) também não observou diferenças nas características 

de carcaça avaliadas em função da adição de narasina (13 mg/

kg MS) em dietas de terminação contendo diferentes níveis 

de FDN.
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Item1 Tratamento2 EPM3 Valor 
de P C13 C20 N13 N20 

Peso de abate, kg 487,33 491,25 493,75 484,00 4,79 0,91 
PCQ, kg 264,82 265,99 272,00 261,03 2,94 0,66 
PCQ, @ 17,65 17,73 18,13 17,40 0,20 0,66 
RCQ, % 54,33 54,14 55,09 53,93 0,19 0,16 
PB, cm 36,83 36,12 36,33 36,71 0,25 0,77 
CB, cm 45,58 45,17 45,16 45,33 0,18 0,85 
CCar, cm 132,00 131,00 130,58 129,67 0,53 0,52 
ECX, cm 29,33 29,36 29,46 30,00 0,33 0,90 
CP, cm 81,33 81,71 80,29 80,38 0,35 0,43 
CF, pontos4 11,92 11,00 11,66 11,83 0,15 0,12 
AOL, cm2 69,04 68,35 72,75 67,18 0,94 0,18 
EGS, mm 4,79 5,16 4,67 4,42 0,28 0,84 
Cor, pontos5 2,66 2,83 3,04 2,83 0,11 0,73 
Textura, pontos6 3,75 3,42 3,83 3,58 0,08 0,24 
Marmoreio, pontos7 5,83 5,33 4,12 4,24 0,36 0,27 

1PCQ = peso de carcaça quente; RCQ = rendimento de carcaça quente; PB = perímetro de braço; CB = comprimento 
de braço; CCar = comprimento de carcaça; ECX = espessura de coxão; CP = comprimento de perna; CF = conformação 
da carcaça; AOL = área de olho do lombo. EGS = espessura de gordura subcutânea. 2C13 = sem narasina na recria e 
13 mg narasina/kg MS na terminação; C20 = sem narasina na recria e 20 mg narasina/kg MS na terminação; N13 = 13 
mg narasina/kg MS na recria e 13 mg narasina/kg MS na terminação; N20 = 20 mg narasina/kg MS na recria e  20 mg 
narasina/kg MS na terminação. 3EPM = erro padrão da média. 41-3 = inferior; 4-6 = má; 7-9 = regular; 10-12 = boa; 
13-15 = muito boa; 16-18 = superior. 51 = escura; 2 = vermelho escura; 3 = vermelho levemente escura; 4 = vermelha; 
5 = vermelho vivo. 61 = muito grosseira; 2 = grosseira; 3 = levemente grosseira; 4 = fina; 5 = muito fina. 71 a 3 = traços; 
4 a 6 = leve; 7 a 9 = pequeno; 10 a 12 = médio; 13 a 15 = moderado; 16 a 18 = abundante. 

 

Tabela 3. Peso de abate e das medidas objetivas e subjetivas da carcaça de tourinhos Nelore recriados 
a pasto, com diferentes níveis de inclusão de narasina e terminados em confinamento

Por fim, não foram observadas diferenças entre 

as estratégias de suplementação com narasina sobre 

as variáveis de qualidade da carne avaliadas (Tabela 4), 

o que era esperado, uma vez que os tratamentos não 

apresentaram efeitos significativos sobre as variáveis 

de desempenho e características de carcaça. De forma 

semelhante, Gomes et al. (2009) não observaram diferenças 

sobre a qualidade da carne de novilhos Nelore tratados com 

dietas contendo monensina, levedura ou a combinação dos 

dois aditivos em relação ao grupo controle (sem aditivos). 

Similarmente, Jacinto-Valderrama (2021), ao avaliarem os 

efeitos da imunocastração em bovinos Nelore sob diferentes 

sistemas nutricionais, também não observaram diferenças 

na qualidade da carne em função da adição de lasalocida 

na dieta dentro do grupo de animais imunocastrados. 

No entanto, bovinos imunocastrados, suplementados ou 

não com o ionóforo lasalocida, apresentaram carnes com 

coloração menos escura e com maior maciez em relação a 

animais inteiros, indicando que a utilização dessa classe de 

aditivos é uma estratégia nutricional que apresenta pouco 

impacto sobre a qualidade da carne.
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Tabela 4. Qualidade da carne de tourinhos Nelore recriados a pasto, com diferentes níveis de inclusão 
de narasina e terminados em confinamento

 

Item1 Tratamento2 EPM3 Valor 
de P C13 C20 N13 N20 

PD, % 5,63 4,62 3,31 6,69 0,68 0,37 
PC, % 25,00 24,29 27,13 26,73 1,05 0,78 
PT, % 30,63 29,91 30,44 33,42 1,32 0,72 
FC, kgf 6,86 6,37 5,92 6,20 0,27 0,70 
pH 5,94 5,95 5,85 5,76 0,05 0,51 
L* 36,23 35,03 36,75 36,23 0,71 0,88 
a* 10,13 10,51 11,15 11,90 0,48 0,63 
b* 4,55 5,10 5,73 6,02 0,33 0,44 

1PD = perdas por descongelamento; PC = perdas por cozimento; PT = perdas totais; FC = força de cisalhamento; L* = 
luminosidade; a* = teor de vermelho; b* = teor de amarelo. 2C13 = sem narasina na recria e 13 mg narasina/kg MS na 
terminação; C20 = sem narasina na recria e 20 mg narasina/kg MS na terminação; N13 = 13 mg narasina/kg MS na 
recria e 13 mg narasina/kg MS na terminação; N20 = 20 mg narasina/kg MS na recria e 20 mg narasina/kg MS na 
terminação. 3EPM = erro padrão da média. 

 
4. CONCLUSÃO

As diferentes estratégias de utilização da narasina 

não promoveram efeitos significativos sobre o desempenho, 

características de carcaça e qualidade da carne de tourinhos 

Nelore. No entanto, diferenças numéricas no PV final, peso 

e rendimento de carcaça quente parecem indicar que, 

caso a narasina seja utilizada durante as fases de recria e 

terminação (N13 vs. N20), a dose de 13 mg/kg MS parece ser 

a mais indicada. Por outro lado, caso o ionóforo seja incluído 

apenas nas dietas de terminação em confinamento (C13 vs. 

C20), a dose de 20 mg/kg MS parece apresentar resultados 

mais satisfatórios. Esses resultados devem ser interpretados 

com cautela em função da ausência de diferenças estatísticas 

entre os tratamentos, mas sugerem a necessidade de mais 

pesquisas nessa área.
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1. INTRODUÇÃO

O uso de tecnologias visando o aumento da 

produtividade da pecuária de corte tem crescido 

consideravelmente nos últimos anos. Tal investimento 

possibilita otimizar recursos e garantir a sustentabilidade 

dos sistemas produtivos.

 A produção pecuária no Brasil caracteriza-se 

basicamente pela produção a pasto. Nesse sentido, a 

produção de carne depende diretamente da produção 

forrageira, que por sua vez depende de condições ligadas ao 

clima, solo, planta e animal. Na maioria das fazendas de corte, 

o grande limitador da produtividade é a estacionalidade 

da produção forrageira, que no período seco, pode chegar 

a produzir apenas um terço no período seco, da produção 

obtida no período chuvoso (COSTA, et al., 2005; DAHER et al., 

2017).  

 Entre as tecnologias adotadas nas fazendas de 

bovinocultura de corte a irrigação de pastagens destaca-

se pelas vantagens da intensificação com menor custo de 

fornecimento e armazenagem do que outras estratégias de 

alimentação volumosa como feno e silagem.  

A estratégia da irrigação apresenta-se como uma 

importante ferramenta para amenizar a sazonalidade 

produtiva das forragens nas regiões Centro-Sul do Brasil 

(GOMES et al., 2015). Dessa forma, ela atenua a deficiência na 

produção forrageira em função do déficit hídrico observado 

em alguns momentos do período seco e os veranicos na 

estação chuvosa. 

Dessa forma, objetivou-se com o presente trabalho, 

avaliar a qualidade da forragem, o desempenho animal e a 

viabilidade econômica do sistema de recria de bovinos de 

corte em pastejo irrigado no período chuvoso.

MATERIAL E MÉTODOS

 O experimento foi realizado no Setor de Pecuária 

do Instituto de Ciência e Tecnologia da Comigo, no município 

de Rio Verde – GO.  A altitude média do local é de 820 m, 

possui topografia plana a levemente ondulada com solo do 

tipo latossolo vermelho distrófico e textura areno-argilosa. 

A área total destinada para esta pesquisa é de 8852m2, 

dividida em 12 piquetes de 675 m2 cada, com 752 m2 de área 

PRODUÇÃO, QUALIDADE DE FORRAGEM, DESEMPENHO 
ANIMAL E VIABILIDADE ECONÔMICA DE BOVINOS DE 
CORTE EM PASTAGEM DE CAPIM-TAMANI IRRIGADO NO 
PERÍODO CHUVOSO NA REGIÃO DE RIO VERDE – GO
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de descanso, provida de bebedouro e cocho de concreto para 

o fornecimento das suplementações. O sistema de irrigação 

montado no local é o de aspersão com distribuição em malha. 

Na área total utiliza-se 25 aspersores que trabalham de forma 

alternada com funcionamento de cinco aspersores a cada 

seção de irrigação. O projeto visa irrigar a área durante 244 

dias ao ano, com lâmina d’água diária de cinco milímetros.

O experimento iniciou no dia 17/12/2019 e permaneceu 

até 09/05/2020, perfazendo o total de 144 dias em avaliação.

Inicialmente, utilizou-se 10 novilhas, da raça Nelore 

(Bos taurus indicus L.), com idade média de 26 meses e 

peso médio de 328,50 kg. Antes do início do experimento 

os animais foram vacinados e desverminados conforme o 

calendário profilático preconizado pela assistência técnica 

da propriedade. Os animais foram avaliados e pesados a cada 

28 dias.  As pesagens inicial e final foram realizadas mediante 

jejum prévio de no mínimo 12 horas. Para a obtenção do 

ganho de peso médio diário utilizou-se o peso final menos 

o peso inicial e o valor resultante foi dividido pelos dias em 

experimentação.

No momento das pesagens inicial e final, também 

foram realizadas medidas morfométricas em todos os 

animais. As mensurações morfométricas (Adaptado de 

Freneau et al., 2008), realizadas com uso de fita métrica e 

bengala hipométrica foram: altura da garupa (AG) - distância 

entre a tuberosidade sacral, na garupa, e a extremidade 

distal do membro posterior; altura da cernelha (AC) - 

distância entre a região da cernelha e a extremidade distal 

do membro anterior; largura da garupa (LG) - distância entre 

os trocânteres maiores dos fêmures; largura do peito (LP) - 

distância entre as faces das articulações escápuloumerais; 

comprimento corporal (CC) - medida que vai da articulação 

escapuloumeral à articulação coxofemoral e perímetro 

torácico (PT) - perímetro tomando-se como base o esterno e 

a cernelha, passando por trás da paleta.

Adotou-se o método de pastejo intermitente com 

ajuste na taxa de lotação, e período de ocupação fixo de dois 

dias de permanência em cada piquete. O período experimental 

foi divido em seis ciclos de aproximadamente 24 dias. Após o 

segundo ciclo de pastejo, a taxa de lotação foi ajustada em 

função da oferta de forragem. Na ocasião retirou-se dois 

animais e os oito que permaneceram no sistema, até o final do 

trabalho, foram utilizados como indicadores do desempenho. 

Utilizou-se como manejo as alturas de entrada e saída da 

forragem. Recomendou-se que os animais entrassem com a 

forrageira na altura de 40 a 50 cm e a saíssem na altura de 20 

a 25 cm. A altura da forragem era obtida através das médias 

de 10 pontos dentro de cada piquete. Amostras da forrageira 

foram colhidas imediatamente antes da entrada e logo após 

a saída no piquete. Utilizou-se do quadrado metálico de 0,25 

m2, arremessado aleatoriamente na área para retirada das 

amostras. Foram colhidas duas amostras cortadas rente ao 

solo para quantificação da massa de forragem. Para o cálculo 

da capacidade de suporte utilizou-se do valor total da oferta 

da forragem em matéria natural e seca, ajustado para 50% 

de eficiência do pastejo e divido pela estimativa de consumo 

de 2,2% de consumo diário de matéria seca (MS).  Após 

colhidas, as amostras foram identificadas em sacos plásticos, 

acondicionadas e em seguida enviadas para o Laboratório 

Químico Industrial da COMIGO para a realização da análises 

bromatológicas.

 Adubações de cobertura foram realizadas com 

o fertilizante formulado 20-00-20 (NPK) e com ureia. A 

dosagem utilizada de nitrogênio, tanto na forma de ureia 

quanto em associação com o potássio, foram em média de 

48,9 kg ha-1 de N por aplicação. As aplicações foram realizadas 

ao longo do período experimental, sempre após a saída dos 

animais dos piquetes. 

O regime de precipitação no ITC concentra-se a partir 

dos meses de outubro e estende-se até abril, com médias 

anuais de 1500 mm. Durante o período experimental foram 

verificados 947 mm, que corresponderam a 63% das médias 

dos últimos dez anos, destacando-se maiores valores em 

dezembro e fevereiro, conforme demonstrado na Figura 1.
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Figura 1. Valores de precipitação no Instituto de Ciência e Tecnologia COMIGO.

Durante o período de pastejo os animais receberam o 

suplemento mistura múltipla Cooperbeef Águas® (Quadro 1), 

na dosagem de 3 g diários por kg de peso corporal, fornecidos 

uma vez ao dia, em cocho de concreto com disponibilidade 

de 1,8 m por animal. As sobras dos suplementos eram 

mensuradas diariamente e ajustadas sempre que necessário. 

Sempre após as pesagens, a quantidade de suplemento era 

ajustada de acordo com o peso dos animais.



Para a avaliação econômica foram utilizados como 

valores de investimento os custos do sistema (custo fixo de 

implantação, mão de obra, energia elétrica e depreciação), 

aquisição dos animais, insumos (calcário, gesso, herbicidas, 

sementes e fertilizantes), suplementos e medicamentos 

(vacinas e endectocidas). Quanto ao valor da aquisição 

dos animais, considerou-se o valor médio dos animais, 

com o mesmo peso, idade e padrão racial dos animais do 

experimento, comercializados nos leilões da região de Rio 

Verde, pois, os animais já encontravam-se na fazenda. Os 

valores de insumos, suplementos e medicamentos foram 

obtidos na loja agropecuária da COMIGO. Como receita 

considerou-se o valor de venda dos animais com o peso e 

rendimento obtidos ao abate, realizado em 20 de maio de 

2020, em frigorífico sob Serviço de Inspeção Federal (SIF). 

A mensuração da lucratividade, expressa em percentual, 

foi obtida através da fórmula (Lucro líquido/receita *100), 

descrita por Sato et al.(2014).

Para as avaliações da produção e composição 

química da forrageira, o delineamento experimental foi 

o inteiramente casualizado, considerando-se 12 piquetes 

avaliados em seis ciclos de produção forrageira.

 Os dados das avaliações de produção forrageira 

e de composição bromatológica foram submetidos às 

análises de crítica e consistência e analisados por meio 
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Quadro 1. Níveis de garantia por kg de produto.
    

NUTRIENTES   Níveis de garan�a 
Cálcio (Mín.), g kg-1   30,00 
Cálcio (Máx.), g kg-1 

 
40,00 

Fósforo, g kg-1 
 

9,00 
Sódio, g kg-1 

 
27,00 

Magnésio, mg kg-1  
 

1800,00 
Enxofre, g kg-1 

 
4,00 

Cobre, mg kg-1 
 

120,00 
Manganês, mg kg-1 

 
65,00 

Zinco, mg kg-1 
 

360,00 
Cobalto, mg kg-1 

 
10,00 

Iodo, mg kg-1 
 

10,00 
Selênio, mg kg-1 

 
1,60 

Flúor (Máx.), mg kg-1 
 

0,05 
Vit. A, UI 

 
20000,00 

Vit. D, UI 
 

4000,00 
Vit. E, UI 

 
1,30 

Monensina, mg kg-1 
 

80,00 
Virginiamicina, mg kg-1 30.00 
NDT, g kg-1 

 
680,00 

PB, g kg-1 
 

100,00 
NNP Eq. PB, g kg -1 

 
21,30 

Consumo diário UA-1, g 1000,00 
*UI=Unidade internacional; NDT=Nutrientes diges�veis totais; PB= Proteína bruta; NNP= Nitrogênio não 
protéico; UA= Unidade animal equivalente a 450 kg de peso corporal. 
Fonte: Suplemento Mineral COMIGO 

 



da análise de variância (Test F), utilizando-se do pacote 

estatístico (easyanova) (ARNHOLD, 2013) e as médias 

comparadas através do teste de Scott-Knott, ao nível de 5% 

de probabilidade. Os valores de desempenho, morfometria e 

características da carcaça foram apresentados na forma de 

estatísticas descritivas, utilizando-se do pacote estatístico 

(ds) (ARNHOLD, 2014) e suas respectivas correlações 

estimadas através do método de Pearson e testados pelo 

teste t, do programa computacional R. (R Development Core 

Team, 2020).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A produção forrageira em kg massa verde por ha 

(MV ha-1) variou entre os ciclos de pastejo (p ≤ 0,05) durante 

o período chuvoso. Verifica-se na Tabela 1, que nos três 

primeiros ciclos a produção foi maior. Quando esse valor foi 

ajustado para massa seca por ha (MS ha-1), apenas os ciclos 

1 e 2 foram superiores ao demais, que apresentaram valores 

semelhantes entre si. Os maiores valores obtidos nos ciclos 

iniciais ocorreram em virtude das condições ambientais 

favoráveis ao crescimento das plantas, que coincidiu com o 

início da estação do verão.

 

Variáveis 
Ciclos 

C.V. (%) p-Valor 
1 2 3 4 5 6 

MV ha-1, kg 32.700,00a 37.443,33a 31.066,67a 29.143,33b 27.206,67b 21.676,67b 29,88 <0,01 
MS ha-1, kg 6.343,80a 7.234,05a 5.181,92b 4.896,08b 4.821,02b 3.995,00b 30,37 <0,01 
Aent, cm 40,05a 40,55a 39,70a 36,79b 37,37b 35,25b 11,42 0,0224 
Asai, cm 20,27a 19,83a 17,75b 17,12b 18,16b 17,16b 12,68 <0,01 
C.V.: Coeficiente de variação; MV ha= massa verde por hectare; MS ha= massa seca por hectare; Aent= 
altura de entrada; Asai= altura de saída. a,b= Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha 
diferem entre si, pelo teste de Sco�-kno� (p≤0,05).  

Tabela 1. Valores de produção forrageira e alturas de manejo do capim-tamani irrigado no período 
chuvoso de 2019/2020. Fazenda Modelo ITC-2020.

O experimento teve início em dezembro, época 

de maior fotoperíodo e temperaturas médias verificadas 

na região. Fatores como luminosidade (fotoperíodo) e 

temperatura média ambiental são imprescindíveis para 

o desenvolvimento da planta (REIS et al., 2013). A partir do 

quarto ciclo de pastejo, já houve interferências negativas 

do ambiente no crescimento da pastagem, onde já 

caracterizava-se a estação do outono, com dias mais curtos 

e menor temperatura média. Simultaneamente houve maior 

intensidade de chuvas, superando a média dos últimos dez 

anos de mensurações, conforme demonstrado na Figura 

1, que fez com que houvesse menor resposta das plantas à 

irrigação, porém ainda, com satisfatória produção forrageira. 

A média da produção forrageira no verão (ciclos 1, 2 

e 3) foi de 6.253 kg MS ha-1 e de 4.570,70 kg MS ha-1 no outono 

(ciclos 4, 5 e 6). Os valores mensurados no verão foram 

menores do que os descritos por Tesk (2018), na mesma 

estação, com valores de (7.610 kg MS ha-1). Já durante o outono 

foram maiores do que os valores descritos pela autora no 

outono e primavera (3.977,50 kg MS ha-1). 

As variações na produção forrageira durante a estação 

chuvosa 2019/2020 tiveram comportamento semelhante ao 

mesmo período de 2018/2019 e diferente do período seco 

de 2018, que não apresentou variação, no mesmo sistema 

(BILEGO et al., 2019). Confirmando que durante o verão 

podem ocorrer maiores alterações no ambiente que podem 

limitar a produção forrageira, como chuvas intensas e 

consecutivas, que encharcam o solo e afetam a resposta a 

adubação. Nessas condições, normalmente também verifica-

se redução da luminosidade e da temperatura média diária 

e, consequentemente impactam no crescimento das plantas.

 As alturas entrada (Aent) e saída (Asai) da pastagem 

apresentaram valores próximos ao que foi sugerido no 

início do trabalho. Porém, houve diferenças entre os ciclos 
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Tabela 2. Valores da composição bromatológica do capim-tamani irrigado no período chuvoso de 
2019/2020. Fazenda Modelo ITC-2020.

de pastejo para ambas as variáveis. Verifica-se na Tabela 1, 

que nos três primeiros ciclos de pastejo, a altura de entrada 

apresentou valores semelhantes, com média de 40,1 cm. 

Entretanto a altura de entrada diminuiu nos ciclos 4, 5 e 6, 

que apresentaram médias de 36,47 cm e foram semelhantes 

entre si.  Condição semelhante ocorreu com a altura de 

saída, porém com maiores valores apenas para os dois 

primeiros ciclos de pastejo. Os valores de altura de saída já 

apresentaram redução a partir do terceiro ciclo de pastejo. 

O manejo da pastagem baseado na altura de 

entrada visa o aproveitamento da planta para o consumo 

dos animais quando esta está mais próxima da condição 

de 95% de interceptação luminosa (IL). A altura do dossel 

forrageiro apresentou alta e positiva correlação com a IL, 

para o capim-tamani (r=0,78 e r=0,81) manejados sob alta e 

baixa intensidades de pastejos, respectivamente (ARAGÃO, 

et al., 2016), reiterando a utilização dessa estratégia como 

ferramenta de manejo. 

 O menor valor da altura média da pastagem na 

entrada dos animais foi de 35,25 cm, obtido no último ciclo. 

Esse valor foi semelhante ao de Cavalli (2016) com 35 cm e 

Tesk (2018), que obteve 35,4 cm na condição de pré-pastejo 

do capim-tamani, quando manejado sob baixa intensidade 

de pastejo. 

  A altura média da saída dos animais da pastagem 

foi de 18,38 cm ao longo dos seis ciclos de pastejo. Nos 

dois primeiros ciclos de pastejo a média obtida (20,05 cm) 

encontrou-se dentro do ideal recomendado e foi diferente 

dos outros quatro ciclos. A partir do terceiro ciclo, houve 

redução das médias com valores semelhantes entre si.  

Segundo Cavalli (2016), o pastejo do capim-tamani deve ser 

interrompido quando a atingir 20-25 cm.  Essa recomendação 

garante adequada produção de forragem e possibilita 

maiores valores de fotossíntese do dossel ao longo do ciclo 

de rebrotação. 

 Os valores da composição bromatológica do 

capim-tamani encontram-se na Tabela 2 e confirmaram 

o alto valor nutritivo da forrageira. Houve variações em 

todas as variáveis avaliadas. Verificou-se que a matéria 

seca (MS) reduziu a partir do terceiro ciclo e aumentou no 

último, com valores semelhantes aos iniciais. A proteína 

bruta (PB) aumentou com o avanço dos ciclos de pastejo, 

principalmente a partir do ciclo 3, onde também havia 

sido verificada a redução da produção forrageira pela 

interferência climática. As condições ambientais resultaram 

e menor taxa de crescimento das plantas ocasionando maior 

participação de folhas que resultaram em maiores teores de 

proteína na massa de forragem. O valor médio da PB obtido 

no presente trabalho (156,35 g kg-1), foi próximo aos maiores 

valores verificados por Tesk et al.(2020), quando avaliaram o 

capim-tamani sob diferentes intensidades de pastejo (169 g 

kg-1), ao longo do ano.

 

Variáveis 
Ciclos 

C.V. (%) p-Valor 
1 2 3 4 5 6 

MS, g kg-1 194,00a 193,20a 166,80b 168,00b 177,20b 184,30a 13,00 <0.01 
PB, g kg-1 125,40b 132,40b 166,70a 165,20a 169,70a 178,70a 13,87 <0.01 
EE, g kg-1 13,6b 12,3b 26,9a 14,2b 14,9b 14,0b 28,20 <0.01 
FDN, g kg-1 775,2a 749,5b 757,9b 746,2b 701,8c 737,2b 4,89 <0.01 
FDA, g kg-1 426,2a 408,1a 385,4b 379,8b 354,3c 353,9c 10,67 <0.01 
NDT, g kg-1 553,4c 560,9c 660,3a 624,0b 626,6b 628,3b 4,98 <0.01 
C.V.: Coeficiente de variação; MS= massa seca; PB= proteína bruta; EE= extrato etéreo; FDN=fibra em 
detergente neutro; FDA= fibra em detergente ácido; NDT= nutrientes diges�veis totais. a,b= Médias 
seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem entre si, pelo teste de Sco�-kno� (p≤0,05). 
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O extrato etéreo (EE) apresentou valores semelhantes 

entre os ciclos, exceto para o terceiro, com maior valor. Isso 

contribuiu para incrementar o maior valor do NDT, também 

observado nesse mesmo ciclo. Os valores do NDT são obtidos 

através da equação que utiliza-se de outros indicadores como 

EE, FB e PB. No presente trabalho foram calculados a partir 

da equação:  %NDT= -21,7656 + 1,4284%PB + 1,0277%ENN 

+ 1,2321%EE + 0,4867% FB, descrita por KEARL (1982). Essa 

equação foi relatada por Medeiros & Albertini (2015) como 

indicada para pastagens e forragens frescas. Dessa forma, 

o aumento do NDT deve ter ocorrido em consequência 

do aumento do EE que apresentou correlação positiva 

e significativa com o NDT (r=0,86, p≤0,01) em avaliações 

anteriores, com a mesma forragem (BILEGO et al., 2019).

Houve redução nos valores das fibra insolúvel em 

detergente neutro (FDN) e da fibra insolúvel em detergente 

ácido (FDA) ao longo dos ciclos de pastejo. Como os intervalos 

de rebrotação de cada ciclo foram os mesmos, a redução 

no teor de fibra pode ter ocorrido devido às condições 

ambientais que promoveram menor taxa de crescimento das 

plantas. Pois a partir do ciclo 3 houve redução da produção 

de massa seca, e das alturas de entrada e saída dos animais.

 Na Tabela 3, encontram-se os valores referentes 

à morfometria realizada nos animais durante o período 

experimental. Verifica-se que os animais obtiveram 

satisfatório e uniforme índice de crescimento. As 

mensurações morfométricas são importantes, pois têm 

relação com o tamanho do animal adulto e com isso a 

avaliação do tamanho do esqueleto pode ser utilizada para 

predizer da futura produção (LÔBO et al., 2002).

 

Itens AG AC LG LP CC PT 
Média (cm) 141,15 132,34 49,06 38,09 121,16 175,56 
Máximo (cm) 145,00 134,00 51,00 40,75 127,00 179,00 
Mínimo (cm) 138,00 130,50 46,00 35,00 116,00 169,00 
n 8 8 8 8 8 8 
Desvio padrão 2,48 1,17 1,63 1,81 3,17 3,21 
Erro-padrão 0,87 0,41 0,58 0,64 1,12 1,13 
C.V. (%) 1,75 0,89 3,33 4,75 2,62 1,82 
AG= altura da garupa; AC=altura da cernelha; LG=largura da garupa; LP= largura do peito; CC= 
comprimento do corpo; PT= perímetro do tórax; C.V.= coeficiente de variação 
 

Tabela 3. Valores das mensurações morfométricas de novilhas Nelore, em pastejo do capim-tamani 
irrigado no período chuvoso de 2019/2020. Fazenda Modelo ITC-2020.

Encontram-se na Tabela 4, os valores de desempenho 

e das características da carcaça dos animais durante as 

avaliações. Nota-se que os animais obtiveram expressivo 

ganho de peso diário em condições de pastagem. Assim como 

as medidas morfométricas, os valores de desempenho foram 

satisfatórios e homogêneos entre os animais avaliados. 

Isso demonstra que o manejo foi constantemente ajustado 

e houve mínimo efeito de competição entre os animais por 

alimento.
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Tabela 4. Valores de desempenho de novilhas Nelore e de suas respectivas carcaças sob pastejo do 
capim-tamani irrigado no período chuvoso de 2019/2020. Fazenda Modelo ITC-2020.

 

Itens 
PESOi  
(kg) 

PESOf 
(kg) 

GMD 
(kg) 

GMT 
(kg) 

PA 
(kg) 

PCQ 
(kg) 

REND 
(%) 

Média  328,50 444,38 0,81 115,87 446,62 235,15 52,64 
Máximo 358,00 475,50 0,92 132,50 477,00 252,40 54,17 
Mínimo 303,50 415,50 0,72 103,50 418,50 238,30 51,59 

n 8 8 8 8 8 8 8 
Desvio padrão 19,76 24,57 0,06 9,85 23,67 13,59 0,88 
Erro-padrão 6,98 8,69 0,02 3,48 8,36 4,80 0,31 
C.V. (%) 6,01 5,53 8,43 8,50 5,29 5,78 1,67 
PESOi=peso inicial; PESOf= peso final; GMD= ganho de peso médio diário; GMT=ganho de peso total; 
PA=peso de abate; PCQ=peso de carcaça quente; REND=rendimento de carcaça; C.V.= coeficiente de 
variação. 
 

Os valores de rendimento de carcaça são importantes 

pois, representam a eficiência e o nível de remuneração a 

ser obtido com o desempenho dos animais ao final do ciclo 

produtivo. No presente trabalho, verificou-se que as novilhas 

obtiveram considerável índice de rendimento para animais 

manejados em sistema de pastagens e para a categoria 

(fêmeas jovens). Isso foi possível devido à excelente produção 

forrageira e sua respectiva qualidade aliada à suplementação. 

O desempenho animal depende do consumo de nutrientes. 

Dessa forma, a variação na concentração de nutrientes do 

pasto impacta diretamente sobre a resposta animal (REIS et 

al., 2016).  

 As variáveis de morfometria, desempenho e 

características de carcaça apresentaram correlações entre 

si e encontram-se descritas na Tabela 5. As estimativas das 

correlações visam mensurar se a variação de uma variável 

acompanha de forma proporcional ou inversamente a 

variação da outra (SAMPAIO, 2007). 

Os pesos inicial (PESOi), médio (PESOm) e final 

(PESOf) apresentaram correlações altas e significativas entre 

si e ambas apresentaram correlações altas e significativas 

com PT, PA e PCQ. O GMD apresentou correlação positiva e 

significativa com o GMT e média correlação com AG, AC e 

PA, assim como o GMT. Semelhante aos valores verificados 

por Vaz et al.(2019) quando obteve correlação positiva entre 

ganho de peso total e as variáveis ganho de peso (0,73; 

P<0,001), ganho em altura de garupa (0,63; P<0,001), ganho 

em largura de ísquios (0,47; P<0,01), ganho em largura de ílio, 

quando avaliou machos inteiros ou castrados.
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*Significa�vo em 5% de probabilidade, pelo teste t. 
**Significa�vo em 1% de probabilidade, pelo teste t. 

 

Variáveis PESOi PESOf Pesom GMD GMT AG AC LG LP CC PT PA PCQ REND
PESOi 1.00 0.92** 0.97** 0.31 0.29 -0.07 -0.13 0.46 0.36 0.43 0.73* 0.94** 0.94** 0.29
PESOf 1.00 0.98** 0.65 0.64 0.21 0.17 0.46 0.23 0.34 0.77* 0.99** 0.94** 0.11
Pesom 1.00 0.51 0.49 0.08 0.03 0.47 0.3 0.39 0.77* 0.99** 0.96** 0.2
GMD 1.00 0.99** 0.67 0.69 0.24 -0.13 0.001 0.45 0.61 0.46 -0.3
GMT 1.00 0.67 0.69 0.22 -0.14 -0.01 0.45 0.59 0.45 -0.3
AG 1.00 0.70* 0.16 0.33 -0.12 0.08 0.16 0.02 -0.45
AC 1.00 -0.003 -0.24 0.16 0.11 0.13 0.06 -0.21
LG 1.00 0.37 0.5 0.42 0.48 0.56 0.41
LP 1.00 -0.03 0.21 0.24 0.21 -0.01
CC 1.00 0.13 0.38 0.51 0.54
PT 1.00 0.77* 0.84** 0.49
PA 1.00 0.95** 0.16
PCQ 1.00 0.43
REND 1.00

Tabela 5. Coeficientes de correlação de Pearson entre os valores de peso inicial (PESOi), peso final 
(PESOF), peso médio (PESOm), ganho de peso médio diário (GMD), ganho de peso total (GMT), altura 
da garupa (AG), altura da cernelha (AC), largura da garupa (LG), largura do peito (LP), comprimento 
do corpo (CC), perímetro torácico (PT), peso de abate (PA), peso da carcaça quente (PCQ), rendimento 
de carcaça (REND).

Entre as medidas morfométricas verificou-se 

coeficiente de correlação alto e significativo apenas entre 

AG e AC. Entretanto o PT apresentou alta e significativa 

correlação entre PA e PCQ e, essas duas apresentaram alta 

correlação entre si (r=0,95, p≤0,01).

Os valores relativos aos investimentos e às receitas 

obtidas no sistema encontram-se descritos no Quadro 

2. Observa-se que dentre os valores de investimento, a 

aquisição dos animais representou a maior parcela com 

quase 82% das despesas. Os valores encontrados por Grill 

et al.(2018) foram aproximados, com (79,43%) do total. Em 

segundo lugar estão os investimentos suplementação, que 

constituíram (9,27%) do valor total das despesas. Em terceiro 

lugar ficaram os gastos com insumos (4,5%), seguido pelos 

custos fixos da implantação do sistema (3,90%). Esse último 

valor foi calculado considerando-se a depreciação em 10 anos 

e ajustado para os dias do período experimental.
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Variáveis Quantidade Despesas 
(R$) 

Par�cipação 
(%) 

Receitas 
(R$) 

Resultado 
(R$) 

Custo do sistema (fixo, M.O.*, 
manutenção e energia) 1               

726,17  3,90      

Compra de animais com (11 @) 
arrobas  - Unidade) 8 15.200,00  81,64      

INSUMOS   854,20  4,59      
SUPLEMENTOS   1.726,93  9,27      
MEDICAMENTOS   112,02  0,60      
COMERCIALIZAÇÃO DOS ANIMAIS       21.832,44   

TOTAL   18.619,32  100,00  21.832,44          
3.213,12  

*M.O.= Mão de obra 

Quadro 2. Valores de despesas e receitas do experimento.

O valor total dos investimentos foi de R$ 3.419,32 

por hectare, desconsiderando a aquisição dos animais. Esse 

valor foi maior do que relatado por Grillo et al.(2018) quando 

avaliaram a viabilidade econômica de área de 52 ha de pastejo 

rotacionado com azevém perene e obtiveram o valor de R$ 

2.000,00 ha-1. Nas avaliações de Soares et al.(2015), os custos 

da pastagem irrigada apresentaram valores que variaram 

de R$ 1.626,93 a R$ 2.101,59 ha-1, quando mensuraram a 

viabilidade econômica de três sistemas de produção. Vale 

ressaltar que o componente que mais contribuiu para o 

aumento do custo atual foi a suplementação com mistura 

múltipla, enquanto nos demais trabalhos mencionados 

foram realizados com a mistura mineral apenas. As mistura 

múltiplas são consumidas em maior quantidade e utilizam-

se de grãos na sua matéria e prima e portanto podem alterar 

seus custos ao longo do ano, em função das características 

do mercado.

No presente verificou-se baixa imobilização de 

capital, com os maiores valores investidos nos animais que 

apresentam alta liquidez e nos insumos que proporcionam 

melhor desempenho como fertilizantes e suplementos que, 

nas respectivas condições tornou a operação vantajosa. 

A receita obtida através da venda dos animais foi 

considerada satisfatória. O valor de venda dos animais 

ao final do experimento, foi de R$ 175,00 por arroba e os 

rendimentos médios de carcaça também impulsionaram a 

remuneração dos animais. Os valores da arroba aumentaram 

significativamente a partir de novembro de 2019. No mês 

de maio, quando ocorreu o abate dos animais, os preços da 

arroba não estavam no máximo atingido, mas ainda assim, 

garantiram a lucratividade do sistema. 

Ressalta-se que mesmo com alto valor de 

investimento, o sistema apresentou resultado positivo. 

Condição fundamental para a viabilidade do sistema de 

irrigação em pastagens (SOARES et al., 2015).

 As variáveis utilizadas como indicadores de 

produção e produtividade animal encontram-se no Quadro 

3. Verifica-se que houve produção satisfatória durante o 

período, com taxa de lotação animal média (7,91 UA ha-1) 

superior às médias de Grillo et al. (2018), em sistema de 

pastejo irrigado. No Brasil, a taxa de ocupação é de 1,31 

cabeças ha-1 e de lotação de 1,06 Unidade Animal (UA) ha-1 

segundo a ABIEC (2020).
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Indicadores de produ�vidade    Valores 

Período, dias   144 
Área do sistema, ha    0,88 
Total de animais, n.   8,00 
Peso médio de entrada, kg   328,50 
Peso médio de saída, kg   444,38 
Estoque inicial, @   87,60 
Estoque final, @   118,50 
Lotação inicial, UA ha-1   6,64 
Lotação final, UA ha-1   8,98 
GMD, kg   0,805 
GMT, kg   115,88 
Ganho geral, kg   927,00 
Ganho geral, @   30,90 
Ganho geral, @ ha-1   35,11 
Custo total, R$   R$ 18.619,32 
Custo da arroba (com os animais), R$   R$ 157,13 
Lucra�vidade (LL/receita) *100, %   14,72 
ha= hectare; Un.=Unidade; kg= quilograma; @= arroba (30 kg de peso corporal ou 15 kg de equivalente 
carcaça);UA= Unidade animal (450 kg de peso corporal); R$= Real e LL= Lucro líquido 

Quadro 3. Indicadores de produção e produtividade do capim-tamani irrigado no período chuvoso 
2019/2020. Fazenda Modelo ITC-2020.

A grande variação nas taxas de lotação e de 

produtividade do rebanho de corte nacional deve-se a 

estacionalidade da produção forrageira. Sob tais condições 

os capins reduzem a produção de folhas, o perfilhamento, a 

relação folha/colmo e aumentam a lignificação (SANTOS et 

al., 2001; SANTOS et al., 2010) que, contribuirão para o menor 

desempenho produtivo animal.  

Nesse caso, o sistema de irrigação cumpriu seu 

objetivo que é reduzir a janela de limitações climáticas e 

proporcionar maior produção e qualidade das forrageiras 

durante os períodos de estiagem (SILVEIRA & TRENTIN, 2019).

O desempenho animal mensurado através do 

ganho de peso médio diário, foi considerado satisfatório. 

Constatou-se médias de 0,805 kg de ganho diário, que foram 

semelhantes às de Soares et al.(2015), com valores de 0,67 a 

0,83 kg diários, porém, apenas com o uso da suplementação 

mineral. Entretanto, foram maiores às observadas no estudo 

de Braga et al. (2019) com 0,42 kg dia-1 e às de Maciel et 

al.(2018) nas estações chuvosa e seca 0,54 kg dia-1, com taxa 

de lotação média de 2,1 UA ha-1, ambos obtidos com machos 

Nelore.

Os ganhos individuais proporcionaram o aumento 

do ganho geral por área (Estoque final em @ e ganho 

geral em kg e @ ha-1). O valor do ganho geral em arrobas 

foi ajustado para o tamanho da área disponível (0,88 ha). 

Isso proporcionou que o sistema produzisse 35,11 arrobas 

por hectare durante o período avaliado (dezembro a maio), 

garantindo sua viabilidade, embora com alto custo da arroba 

produzida (R$ 157,13 @-1). Apesar do maior custo por área no 

presente trabalho, o sistema enquadrou-se nas propriedades 

de recria e engorda que utilizam nível intensivo de 

tecnologia, com produção de 26 a 38 @ ha-1, em que o custo 

da arroba produzida ficou em média R$ 125,88 no ano de 2019, 

segundo a ABIEC(2019). A viabilidade deu-se pela satisfatório 
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produtividade em arrobas. Devido ao alto custo de produção 

a alta produtividade é uma premissa a ser buscada para 

garantir a sustentabilidade do sistema de produção.

CONCLUSÃO  

Os pastos de capim-tamani adubados e irrigados 

apresentaram forragem em quantidade e qualidade 

satisfatórias, quando manejados durante o período chuvoso, 

na região de Rio Verde-GO. Essas características garantiram 

o excelente desempenho animal que proporcionaram a 

viabilidade econômica do sistema de terminação de novilhas 

de corte. 

Ressalta-se que, embora o sistema apresente-se 

como viável possui alta dependência da aplicação correta da 

tecnologia e das técnicas de manejo da pastagem.
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1. INTRODUÇÃO

 Os sistemas integrados avaliados na região 

Centro-Oeste têm apresentado resultados positivos com 

incrementos de produção animal e de grãos. A integração 

lavoura-pecuária (ILP) permite ampla diversidade de culturas 

exequíveis nas área agrícolas, porém, dependentes da 

adaptação às condições edafoclimáticas, tratos culturais 

e objetivos de produção (PEDREIRA et al., 2017). Entre as 

culturas mais utilizadas na região para ILP destacam-se: 

soja, milho e o sorgo para a produção de grãos além das 

forrageiras de clima tropical como as dos gêneros Brachiaria 

e Panicum, que podem estar consorciadas ou não.

Nos últimos anos foram lançadas cultivares de 

forrageiras com o objetivo de tornar a pecuária mais 

competitiva e tecnificada. Entretanto, ainda persistem a 

ausência de informações robustas quanto o desempenho das 

mesmas no campo. Nesse cenário encontram-se os híbridos 

de Brachiarias Mulato 2 e Mavuno.

O capim ‘Mulato II’ (Ciat 36087), é um híbrido 

tetraploide (4n) do gênero Urochloa (Syn. Brachiaria), 

obtido a partir de cruzamentos feitos entre U. ruziziensis x 

U. decumbens x U. brizantha (MISSIO et al., 2017). Segundo 

Vendramini et al. (2012), o capim Mulato II destaca-se 

como uma planta promissora, que associa produtividade 

e aceitabilidade pelos bovinos, além de apresentar melhor 

valor nutricional e digestibilidade que outras gramíneas 

tropicais. O capim Mavuno (registro MAPA nº 30488 -  

09/04/2013) é uma forrageira híbrida e desenvolvida através 

do cruzamento do Urochloa brizantha x Urochloa ruziziensis. 

Suas características são alta digestibilidade, excelente 

qualidade bromatológica, alta relação folha: colmo, excelente 

capacidade de rebrota, tolerância à cigarrinha das pastagens, 

à acidez do solo e à geadas (RODRIGUES, 2019). 

Diante da escassez de mais informações sobre o 

CARACTERÍSTICAS DE FORRAGEM E DESEMPENHO DE 
BOVINOS DE CORTE EM PASTAGEM DE MULATO II E MAVUNO 
EM SISTEMA DE INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA
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Figura 1. Área experimental do ensaio de Integração Lavoura-Pecuária, com o estabelecimento das 
culturas do milho, Mulato II e Mavuno, nos módulos ILP1A e ILP2B E ILP2A e ILP1B respectivamente, 
durante segunda safra 2019/2020.
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desempenho dessas gramíneas, objetivou-se avaliar a 

produção, qualidade da forragem, desempenho animal e a 

viabilidade econômica do sistema de terminação de bovinos 

de corte em sistema de Integração Lavoura-Pecuária, 

utilizando os capins Mulato II e o Mavuno.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no instituto de 

Ciência e Tecnologia COMIGO, em Rio Verde – GO. 

Segundo Thornthwaite (1948) o clima de Rio Verde - GO 

é classificado em B4 rB’4a’ (úmido, pequena deficiência 

hídrica, mesotérmico e evapotranspiração no verão menor 

que 48%). A área utilizada para o ensaio encontra-se sob 

as coordenadas 17⁰45’48’’ S e 51⁰02’14’’ W, com altitude de 

832m e é composta de 2,21 ha (talhão I8) e 2,93 ha (talhão J9), 

conforme demonstrado na Figura 1. O talhão J9, utiliza-se do 

sistema de Integração Lavoura Pecuária desde o ano agrícola 

2016/2017 e o talhão I8 já utiliza-se do sistema de ILP há oito 

anos.

J9 

ILP1A  
Mulato II 

ILP1B - Mavuno   

Milho Milho 

Milho 

Milho 

ILP2A  
 Mavuno   

ILP2B – Mulato II 

I8 



O solo na área experimental é do tipo LATOSSOLO 

VERMELHO Distrófico (Santos et al., 2018). Antes do período 

experimental foram colhidas amostras representativas de 

solo de cada módulo avaliado. Os valores encontram-se 

descritos no Quadro 1.

  

Talhão Mod. Prof. (cm) pH (CaCl2) 
Ca Mg Al K P(Mehlich) V 

----------cmolc dm-3 -------- ----- mg dm-3 ----- % 

I08  ILP1 A 0-20 5,1 2,5 1,04 0 88 6,8 53,8 
ILP1 B 0-20 5,1 2,6 1 0 102,6 19,4 50,3 

J09 ILP2 A 0-20 5,2 2,6 0,85 0 94,8 15,25 50,7 
ILP2 B 0-20 5,3 3,2 0,86 0 95,8 10,3 58 

 

Quadro 1. Resultados das análises do solo.

O segundo ciclo produtivo da safra 2019/2020 do 

sistema de ILP constituiu-se da instalação da forrageira 

com posterior inserção dos animais, após a colheita da soja. 

Simultaneamente à instalação da forragem foi realizada a 

semeadura do milho em segunda safra. Assim, os talhões I8 

e J9 (Figura 1), foram divididos em quatro áreas ou módulos 

(IPL1A, ILP1B, ILP2A e ILP2B) e subdivididos em cinco partes 

cada. Em cada módulo, subdividido em cinco subparcelas 

(piquetes), quatro foram formadas com forragem e uma com 

milho de segunda safra. A cultura do milho foi utilizada como 

referência para indicar a produtividade e viabilidade em 

relação às áreas com forragem e produção animal praticadas 

na mesma época.

A semeadura da forrageira foi realizada entre os dias 

28/02 a 02/03/2020. Utilizou-se da semeadora-adubadora 

pneumática (JM2670PD, 6 linhas a 0,5m, JUMIL - SP - Brasil), 

montada em trator (6155 J, 115 cv, John Deere – Catalão-GO - 

Brasil) regulada para distribuição de 21 a 27 sementes m-1. Para 

a semeadura foram utilizados 8 e 17,6 kg ha-1 de sementes das 

Brachiarias híbridas Mulato II e Mavuno, respectivamente. A 

quantidade de sementes foi calculada em função do peso de 

mil sementes (PMS) e da taxa de germinação para a obtenção 

de população de 250.000 plantas por hectare. A adubação 

de semeadura foi realizada no sulco com 160 kg ha-1do 

fertilizante formulado 08-20-18, equivalente a 12,8; 32; 28,8 

de nitrogênio, de fósforo e de potássio, respectivamente.

A semeadura do milho foi realizada em 02/03/2020, 

utilizando-se de 2,6 sementes m-1 do híbrido AG 8088 PRO2 

com semeadora-adubadora pneumática (JM2670PD, 6 linhas 

a 0,5m, JUMIL - SP - Brasil) montada em um trator (6155 

J, 115 cv, John Deere – Catalão-GO - Brasil). A adubação 

de semeadura foi realizada no sulco com 400 kg ha-1 do 

fertilizante formulado 08-20-18, equivalente a 32, 80, 72 kg 

ha-1 de nitrogênio, de fósforo e de potássio, respectivamente. 

Em 20/03/2019 as parcelas receberam a adubação de 

cobertura com de 200 kg ha-1 do fertilizante formulado 20-00-

20, equivalente a 40 e 72 kg ha-1 de nitrogênio e de potássio, 

respectivamente.

No momento da colheita do milho (28/07/2020), 

foram realizadas a mensurações da produtividade dos 

grãos. Para medir a produtividade da cultura, em cada 

subparcela realizou-se a colheita das espigas dentro da 

parcela útil, três linhas centrais por 4 m de comprimento, 

totalizando 9 m. Após colhidas, as espigas foram trilhadas e 

determinou-se o teor de água (umidade) dos grãos do milho 

de cada parcela (repetição) pelo método da estufa (BRASIL, 

2009).  Posteriormente,  fez-se a correção da umidade dos 

grãos para 14%, e determinou-se a produtividade em sacas 

de 60 kg de grãos de milho ha-1.

Foi adotado o método de pastejo intermitente, com 

taxa de lotação variável. O período de ocupação variou 

entre 7 e 14 dias, conforme a disponibilidade de forragem, 

que era monitorada visualmente duas vezes por semana. 

Sempre antes da entrada e imediatamente após a saída 

dos animais de cada piquete, era mensurada a altura, 

coletada massa de forragem para estimativa de produção e 

realizadas avaliações da estrutura do pasto. Das amostras de 

forragem coletadas no pré-pastejo, também eram realizadas 
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analises da composição bromatológica do pasto. A altura era 

mensurada em 30 pontos aleatórios por piquete, utilizando 

régua graduada em centímetros.

Para quantificar a massa pré-pastejo e do resíduo 

pós-pastejo, eram colhidas duas amostras de forragem por 

piquete, em pontos representativos da condição média do 

pasto. A área contendo a massa a ser colhida era delimitada 

por moldura de tubos PVC medindo 1,0 m x 1,0 m (1,0 m2). As 

amostras foram cortadas rente ao solo, pesadas e retiradas 

sub-amostras com aproximadamente 500 g de foragem, 

que foram acondicionadas em sacos plásticos, identificadas 

e levadas para a sala de manipulação de amostras, onde 

cada sub-amostra era fracionada em duas. Uma amostra era 

enviada ao Laboratório Químico Industrial da COMIGO, para a 

realização das análises da composição química da forrageira. 

A outra amostra era destinada à separação dos componentes 

morfológicos em folha (lâmina foliar), colmo e material 

morto. Após a separação, cada fração dos componentes era 

colocada em sacos de papel, pesados, levados para secar 

em estufa de circulação de ar forçada à 55°C por 72 horas e 

posteriormente pesadas novamente para se obter a massa 

seca.

Para a avaliação da produção animal, utilizou-se de 

20 bezerros da raça Nelore (Figura 2), com idade média de 

8,98±0,53 meses e peso corporal médio de 260,40±14,03 kg. 

Os animais foram pesados sob jejum prévio de alimentos 

sólidos de 16 horas, em seguida casualizados e distribuídos 

de forma aleatória entre os tratamentos: Mulato II e Mavuno. 

Antes do período experimental os animais foram vacinados 

e desverminados conforme o calendário profilático da 

propriedade. 

Durante o período experimental os animais foram 

suplementados com o suplemento energético protéico 

Cooperbeef Águas® (TABELA 1), com fornecimento de 3g por 

kg de peso corporal. O suplemento era fornecido em cochos 

de plástico com disponibilidade de 40 cm por animal e a 

quantidade a ser fornecida era ajustada ao peso dos animais, 

na ocasião das pesagens.

   
NUTRIENTES   Níveis de garan�a 
Cálcio (Mín.), g kg-1   30,00 
Cálcio (Máx.), g kg-1  40,00 
Fósforo, g kg-1  9,00 
Sódio, g kg-1  27,00 
Magnésio, mg kg-1   1.800,00 
Enxofre, g kg-1  4,00 
Cobre, mg kg-1  120,00 
Manganês, mg kg-1  65,00 
Zinco, mg kg-1  360,00 
Cobalto, mg kg-1  10,00 
Iodo, mg kg-1  10,00 
Selênio, mg kg-1  1,60 
Flúor (Máx.), mg kg-1  0,05 
Vit. A, UI  20.000,00 
Vit. D, UI  4.000,00 
Vit. E, UI  1,30 
Monensina, mg kg-1  80,00 
Virginiamicina, mg kg-1 30,00 
NDT, g kg-1  680,00 
PB, g kg-1  100,00 
NNP Eq. PB, g kg -1  21,30 
Consumo diário UA-1, g 1000,00 

FONTE: Suplemento Mineral COMIGO 

Tabela 1. Níveis de garantia por kg do suplemento
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Os animais foram inseridos ao sistema em 

26/05/2020, 85 dias após a semeadura das forrageiras. As 

pesagens dos animais foram realizadas à cada 28 dias e as 

pesagens inicial e final foram realizadas com jejum prévio 

de sólidos. Nessas ocasiões, também foram realizadas as 

medidas morfométricas nos animais e as avaliações de 

escore de condição corporal (ECC). As avaliações de ECC 

foram realizadas sempre pelo mesmo avaliador treinado, 

considerando as seguintes classes: 1=extremamente magro, 

2=magro, 3=estado médio, 4=gordo, 5=extremamente gordo. 

As mensurações morfométricas (Adaptado de Freneau et 

al., 2008), realizadas com uso de fita métrica e bengala 

hipométrica foram: altura da garupa (AG) - distância entre 

a tuberosidade sacral, na garupa, e a extremidade distal 

do membro posterior; altura da cernelha (AC) - distância 

entre a região da cernelha e a extremidade distal do 

membro anterior; largura da garupa (LG) - distância entre 

os trocânteres maiores dos fêmures; largura do peito (LP) - 

distância entre as faces das articulações escápuloumerais; 

comprimento corporal (CC) - medida que vai da articulação 

escapuloumeral à articulação coxofemoral; perímetro 

torácico (PT) - perímetro tomando-se como base o esterno e 

a cernelha, passando por trás da paleta; e perímetro escrotal 

(PE).

Figura 2. Tourinhos da raça Nelore em sistema de ILP com diferentes híbridos de Brachiarias. Foto 
tirada em 25/05/2020.

Para as avaliações econômicas dos sistemas 

considerou-se o valor de R$ 39,50 para a saca do milho, no 

momento da colheita (27/07/2020). Os valores de aquisição 

dos animais correspondem aos valores pagos aos mesmos 

quando adquiridos em leilão no dia 20/05/2020 (R$ 9,26 por 

kg). O custo com a mão de obra foi obtido dividindo-se o 

valor do salário mínimo (R$ 1.045,00) pelas horas trabalhadas 

no sistema. Considerou-se 30 minutos diários, de apenas 

um funcionário, destinados a manejo da ILP. Os valores de 

insumos foram obtidos na loja agropecuária da COMIGO. 

Para obtenção da receita com os animais, considerou-se o 

acúmulo de kg de ganho de peso transformados em arrobas 

de boi e multiplicados pelo preço da arroba do boi ao final 

do experimento (18/08/2020). Para a análise do resultado 

econômico considerou-se a receita obtida com o desempenho 

animal subtraído pelo total de despesas menos o valor gasto 

na aquisição dos animais. Por considerar que são animais em 

fase de recria e, portanto, permanecerão na propriedade, 
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Figura 3. Valores de precipitação no ITC 2020

optou-se por estimar o potencial produtivo apenas com o 

desempenho obtido durante o experimento.

Os dados das precipitações foram coletados 

diariamente no ITC e encontram-se demonstrados na Figura 

1, referente  ao período experimental. 

 

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

m
m

Dias

Precipitação no ITC durante o sistema ILP

MAR Abril Maio JUN JUL AGO

O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizados (DIC), com dois híbridos de forragem (capim-

mulato II e capim-mavuno) e quatro repetições. 

Os dados foram submetidos à análise de crítica e 

consistência e, quando atendidas as premissas básicas da 

análise paramétrica, as variáveis foram submetidas à análise 

de variância e as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade, através do programa R versão 

R-3.1.1 (2014), utilizando-se do pacote estatístico easyanova 

(ARNHOLD, 2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O período em que foi realizado o experimento (março 

a agosto) compreende o período de transição águas-seca 

e é marcado pelo risco de redução abrupta das chuvas, em 

qualquer momento. A maior concentração de chuvas nesse 

período ocorreu no mês de março (178 mm). A partir daí já 

observou-se drástica redução, com 39 mm em abril e 29 mm 

em maio. Nos três últimos meses não observou-se presença 

de chuvas, uma vez que já estava caracterizado o período 

seco na região (Figura 1).

Para as características produtivas, estruturais e valor 

nutritivo das forrageiras, verificou-se efeito significativo de 

cultivar sobre o acúmulo de forragem (p = 0,0264), período 

médio de ocupação dos piquetes (P = 0,0201), massa de 

forragem (0,0012) e porcentagem de folha na massa de 

forragem pré-pastejo (0,0057), e no pós-pastejo foram 

observados efeitos significativos de cultivares para altura 

(p = 0,0413), massa de forragem (0,0131) e porcentagem de 

folhas na massa de forragem (0,0064) no pós-pastejo (Tabela 

2). Não foram verificadas diferenças significativas de cultivar 

para extrato pastejado (p = 0,2124), altura pré-pastejo (p = 

0,5636), porcentagens de colmo (p = 0,0652), material morto 

(p = 0,3141), proteína bruta (p = 0,9662), fibra em detergente 

neutro (p = 0,3272) e fibra em detergente ácido (p = 0,9572), 

bem como, para as porcentagens de colmo e material morto 
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no pós-pastejo (p = 0,2102 e 0,1971, respectivamente). 

O acúmulo de forragem do capim-mulato II foi 

cerca de 130% maior em relação ao capim-mavuno. Esse 

maior acúmulo de forragem do capim-mulato II, pode estar 

relacionado a estrutura do resíduo pós-pastejo, a qual 

apresentou maiores valores para altura, massa de forragem 

e porcentagem de folhas na massa do resíduo, que foram 

respectivamente 15%, 33% e 200% maiores em relação ao 

capim-mavuno (Tabela 2). Dentre essas variáveis, a maior 

porcentagem de folhas na massa do resíduo pós-pastejo, 

provavelmente foi a que mais contribuiu com o processo 

de rebrotação. Em condições favoráveis ao crescimento 

da planta, a maior área foliar residual permite o rápido 

restabelecimento das atividades fotossintéticas após o 

pastejo, formação de novos tecidos e rápido processo de 

rebrotação, permitindo maior taxa de acúmulo de forragem.

 

Variáveis 
Forrageira 

Média C.V. (%) p-Valor 
Mavuno  Mulato II 

ACF, kg de MS ha-1 504 B 1160 A 832 32,0 0,0264 
PO, dias piquete-1 9,1 B 10,5 A 9,8 3,9 0,0201 
EP, cm 22,8 18,8 20,8 10,3 0,2124 

Pré-pastejo 
Altura, cm 57,9 59,1 58,5 5,7 0,5636 
MF, kg de MS ha-1 2680 B 4016 A 3348 13,6 0,0012 
Folha, %  34,6 B 42,8 A 38,7 4,8 0,0057 
Colmo, % 55,0 50,0 52,5 6,8 0,0652 
Morto, % 10,4 7,1 8,75 28,8 0,3141 
PB, % 9,85 9,82 9,83 4,3 0,9662 
FDN, % 69,0 67,4 68,2 1,6 0,3272 
FDA, % 52,2 51,0 52,0 7,8 0,9572 

Pós-pastejo 
Altura, cm 35,1 B 40,3 A 37,7 11,1 0,0413 
MF, kg de MS ha-1 1887 B 2519 A 2203 11,5 0,0131 
Folha, %  6,5 B 19,5 A 13,0 25,5 0,0064 
Colmo, % 69,9 63,3 66,6 5,0 0,2102 
Morto, % 23,6 16,8 20,2 27,3 0,1971 

ACF = Acúmulo de forragem; PO = Período de ocupação; EP = Extrato pastejado; MF = Massa de forragem; 
MF = massa de resíduo; PB = Proteína bruta; FDN = Fibra em detergente neutro; FDA = Fibra em 
detergente ácido; 
CV = Coeficiente de variação; 
Valores seguidos pela mesma letra maiúscula na linha não diferem esta�s�camente pelo teste de Tukey 
a 5%. 

 

Tabela 2. Produção, características estruturais e composição química de pastos de híbridos de 
Brachiaria em sistema de integração lavoura-pecuária em Rio Verde-GO no ano de 2020

Apesar de não ter sido verificada diferença na altura 

pré-pastejo entre as forrageiras, a qual foi em média 58,5 cm, 

o capim-mulato II apresentou massa de forragem 50% maior 

em relação ao capim-mavuno. Além disso, a proporção de 

folhas na massa de forragem pré-pastejo do capim-mulato 

II foi 24% maior em relação ao capim-mavuno (Tabela 2). 

Essa maior disponibilidade de forragem e de folhas na 

massa de forragem justificam o maior período de ocupação 

verificado nos piquetes de capim-mulato II, que em média foi 

de aproximadamente 1,5 dias a mais em relação ao capim-

mavuno (p = 0,0201). 

Entre a variáveis relacionadas as características do 
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pasto, pode-se destacar a produção de forragem e estrutura 

do pasto (composição morfológica) do capim-mulato II, 

como os principais atributos positivos verificados durante o 

período experimental. Verificou-se que os pastos formados 

com essa forrageira apresentaram maior massa de forragem 

tanto no pré-pastejo quanto do resíduo pós-pastejo, e com 

maior participação de folhas na massa de forragem para 

ambas situação, quando comparada com o capim-mavuno 

(Figura 4).
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Figura 4. Massa de forragem no pré e pós-pastejo com fracionamento da composição morfológica 
de pastos de capim-mulato II e capim-mavuno em sistema de integração lavoura-pecuária em Rio 
Verde – GO.
Valores nas barras seguidos por mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%.

Vale ressaltar da importância da utilização do 

sistema de integração lavoura-pecuária para proporcionar 

forragem na estação seca do ano.  O capim-mulato II 

produziu forragem suficiente para alimentar os animais na 

entressafra, refletindo no ganho de peso. Normalmente isso 

é possível em pastos formados de primeiro ano em sistema 

integrado, onde a forrageira tem o aproveitamento dos 

nutrientes do solo, em decorrência do resíduo da adubação 

da cultura anual. Isso faz com que a forrageira fique mais 

nutrida e desenvolva mais seu potencial, mesmo em períodos 

de baixa precipitação. 

Na Tabela 3, encontram-se descritos os valores de 

desempenho animal no sistema ILP, durante a segunda 

safra de 2019/2020. Verificou-se que os animais mantidos 

no capim-mulato II obtiveram maior ganho de peso total 

(GMT), embora os ganhos médios diários (GMD) e peso final 

apresentassem valores semelhantes. Isso ocorreu devido 

a menor produção forrageira do capim-mavuno, conforme 

Figura 4. A redução fez com que fossem retirados animais 

do lote do capim-mavuno para ajustes na taxa de lotação 

em função da quantidade de massa de forragem disponível. 

Com a realização do manejo, os animais do capim-mavuno 

mantiveram seus ganhos diários, porém, no somatório 

da produção em kg ou @ por área, durante o período 

experimental, foi menor em relação ao capim-mulato II. O 

GMD obtido no capim-mulato II foi menor do que o verificado 

por Vendramini et al.(2012), quando avaliaram novilhas Angus 

em pastejo com a mesma forrageira (0,78 kg dia-1).
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Variáveis* Mulato II Mavuno C.V.(%) p-Valor 
PESOi, kg 259,65 261,15 5,53 ns 
PESOf, kg 302,35 292,10 6,74 0,2679 
GMD, kg 0,54 0,57 28,00 0,6706 
GMT, kg 42,7a 30,95b 30,02 0,0288 
Arrobas por animal 1,42a 1,03b 29,97 0,0284 

*PESOi=Peso inicial; PESOf=peso final; GMD= ganho de peso médio diário e GMT=ganho de peso total. 
Médias seguidas de letras diferentes a mesma linha diferem ao teste F a 5% de probabilidade. 
 

Tabela 3. Valores de peso corporal e desempenho de bezerros Nelore em sistema de ILP com híbridos 
de Brachiaria.  ITC – 2020.

Tabela 4. Valores da morfometria de bezerros Nelore em sistema de ILP com híbridos de Brachiaria.  
ITC – 2020.

A diferença do desempenho quando avaliadas as 

variáveis GMT e em arrobas por animal foi de 37% maior para 

o capim-mulato II, na mesma área, em relação ao capim-

mavuno. Esse incremento produtivo ocorreu em função da 

maior produção forrageira verificada no capim-mulato II, que 

possibilitou a permanência de maior quantidade de animais 

por mais tempo, dentro da mesma área.

Conforme já verificado, os desempenhos individuais 

foram semelhantes e puderam ser confirmados com os 

dados das mensurações morfométricas descritas na Tabela 

4. Verifica-se que não houve diferenças quanto às variáveis 

de crescimento dos animais.

Variáveis* Mulato Mavuno C.V.(%) p-Valor 
AG, cm 134,75 133,50 3,03 0,5010 
AC, cm 128,67 125,95 2,87 0,1129 
LG, cm 40,90 40,40 3,49 0,4382 
LP, cm 35,47 33,57 10,28 0,2469 
CC, cm 104,55 104,90 2,71 0,7856 
PT, cm 152,40 150,00 2,87 0,2317 
PE, cm 20,10 19,97 7,24 0,8493 

*AG= Altura da garupa; AC= altura da cernelha; LG= largura da garupa; LP= largura do peito; CC= 
comprimento do corpo; PT= perímetro torácico e PE= perímetro escrotal. Médias seguidas de letras 
diferentes a mesma linha diferem ao teste F a 5% de probabilidade. 
 

Na Figura 5, pode-se verificar que o consumo 

de suplemento ficou abaixo do sugerido (0,3%). Isso 

aconteceu porque no início do experimento, quando havia 

alta disponibilidade de forragem e de alto valor nutritivo o 

consumo foi irrisório. No decorrer do período experimental 

o consumo aumentou de forma gradativa. Com esse nível de 

consumo pode-se inferir que o desempenho foi devido, em 

sua maioria, ao consumo da forragem.
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Tabela 5. Valores do resultado econômico da produção animal em sistema de ILP com híbridos de 
Brachiaria.  ITC – 2020.
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Figura 5. Consumo do suplemento Cooperbeef Águas® no sistema ILP 2020.

No ano de 2020 houve considerável aumento dos 

custos de produção da maioria das atividades agrícolas. Na 

Tabela 5, estão os valores do resultado econômico referente 

a produção animal em sistema de ILP, praticado no ITC em 

2020. Observou-se que a aquisição dos animais correspondeu 

a mais de 90% dos investimentos no sistema. Vale ressaltar a 

valorização da reposição, constatada em 2020 que, até o mês 

de setembro, apresentava alta de 51% no acumulado anual 

(DRUGOWICK, 2020). Em segundo lugar estiveram os insumos 

agrícolas, utilizados durante a instalação das forrageiras na 

ILP, com especial destaque para a aquisição das sementes. Os 

investimentos utilizados na implantação da ILP como cercas, 

postes e eletrificação, ficaram em terceiro lugar.

   

Itens Despesas Itens Receitas Resultado (R$ ha-1) 
Mulato II Mavuno Mulato II Mavuno Mulato II Mavuno 

INSUMOS  1.033,54 1.544,08 @ ha-1 14,23 10,32     
MEDICAMENTOS 52,97 52,97 R$ @-1 225,00 225,00     
SUPLEMENTOS 288,94 192,74           
EQUIPE 182,88 182,88           
ANIMAIS 25.000,00 25.000,00           
IMPLANTAÇÃO 556,05 556,05           
TOTAL 27.114,37 27.528,71   3.201,75 2.322,00 1.087,38 -206,71 
Resultado R$ ha-1           549,18 -104,40 

 
Simultaneamente ao aumento dos custos de 

produção agrícola, no ano de 2020, verificou-se também 

maior valorização da arroba. Isso contribuiu para obtenção 

de receitas econômicas positivas para o sistema. Durante a 

análise do resultado econômico, constatou-se que o sistema 

ILP apresentou resultado positivo e competitivo com a 

segunda safra com o milho (Tabela 6), quando consideradas 

ambas as forrageiras. Entretanto, ao analisar o melhor 
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resultado (R$ ha-1) obtido com o milho em segunda safra 

e o melhor resultado com a produção animal, a ILP com 

a utilização do capim-mulato II apresentou valores mais 

expressivos.

Os dados referentes à produtividade do milho em 

segunda safra encontram-se na Tabela 6.

Verificou-se que houve considerável produção de 

grãos e o resultado positivo foi impulsionado pela valorização 

da saca no período, com o valor de R$ 39,50 por saca. Esse 

valor corresponde ao aumento de 46% em relação ao mesmo 

momento do ano de 2019. Entretanto, verificou-se ainda 

que o custo de produção apresentou acréscimo de 33,2% em 

relação ao ano anterior.

A atividade da segunda safra com o milho na 

região do Sudoeste Goiano é uma prática tradicionalmente 

consolidada. Todavia, a presença de solos mais arenosos e a 

irregularidade nas precipitações nos importantes estádios 

iniciais da planta do milho, tem aumentado os riscos de 

insucesso dessa prática. Adicionalmente, Dias et al. (2020), 

demonstraram que a biomassa remanescente das forrageiras 

foram mais eficientes em relação à palhada de milho para 

a cobertura do solo, e fornecimento de nutrientes como: 

nitrogênio(N), fósforo (P), potássio (K), Cálcio (Ca), magnésio 

(Mg) e enxofre (S). Condições fundamentais para o plantio 

direto da soja para a safra subsequente.

É importante destacar que áreas sem pastejo, onde 

a vegetação serve ao único propósito de produzir biomassa 

para o sistema de plantio direto em sucessão, não produzem 

mais que em áreas pastejadas, e que a introdução do 

componente animal para o sistema traz diversos benefícios 

na reciclagem de nutrientes (Carvalho et al., 2018). Sendo 

assim, essa é a principal vantagem da utilização do sistema de 

integração na entressafra, comparada com a safra de milho, 

em decorrência dos benefícios das forrageiros e animais.

A sucessão de forrageiras a soja, constitui como 

opção para diversificação das atividades e maximizar o uso 

do solo durante todo ano. Sistemas de integração lavoura-

pecuária aliadas ao sistema de plantio direto contribuem 

para a melhoria da receita da propriedade (Crusciol et al., 

2014), com maior sustentabilidade.

CONCLUSÃO

O capim-mulato II é mais indicado para sistemas de 

ILP do que o capim-mavuno, pois apresentou maior produção 

de forragem, maior proporção de folhas e maior capacidade 

de rebrota quando comparado ao capim-mavuno.

A superioridade do capim-mulato II quanto a 

produção proporcionou maior ganho em kg e arrobas por 

hectare do que o capim-mavuno. Esse ganho adicional 

garantiu a viabilidade econômica do capim-mulato II para 

produção de bovinos no sistema de ILP.

  

Tratamentos Módulos 
Produ�v. do Milho 2020 Custos Receitas Resultado 

Sacas ha-1 Sacas ha-1 R$ ha-1 R$ ha-1 R$ ha-1 

Mulato II 
ILP1A 86,55 

86,265 3123,5 3407,468 283,9675 
ILP2B 85,98 

Mavuno 
ILP1B 91,08 

87,995 3123,5 3475,803 352,3025 
ILP2A 84,91 

*ILP1A= Integração lavoura-pecuária módulo 1, lado A; ILP2B= integração lavoura-pecuária módulo 2, 
lado B; ILP2A= integração lavoura-pecuária módulo 2, lado A; ILP1B= integração lavoura-pecuária módulo 
1, lado B.  
 

Tabela 6. Produtividade do milho na segunda safra de 2019/2020.
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1. INTRODUÇÃO

 A pecuária de corte tem sido um dos segmentos 

mais expressivos do Agronegócio brasileiro nas últimas 

décadas. O Brasil ocupa atualmente a posição de segundo 

maior produtor e principal exportador mundial de carne 

bovina, com um abate 44,7 milhões de animais (equivalente 

a 9,06 milhões de toneladas de carcaça) e exportação de 2,04 

milhões de toneladas de carcaça no ano de 2018 (ANUALPEC, 

2019).

A fim de manter a posição de destaque da pecuária 

de corte no mercado interno e externo, os pecuaristas 

devem investir cada vez mais em conhecimento e tecnologia 

para atender a necessidade da indústria frigorífica e do 

consumidor final, melhorando os aspectos de padronização 

da carcaça e qualidade da carne bovina principalmente 

através da intensificação dos sistemas de produção 

(PACHECO et al., 2006).

Uma das formas de tornar a pecuária de corte mais 

intensiva envolve os cruzamentos entre raças taurinas 

e zebuínas, os quais geram animais de peso corporal 

(PC) elevado, apresentam maior eficiência na conversão 

alimentar e maior ganho de peso diário, além de maior peso, 

rendimento, maciez e suculência da carcaça produzida, e 

ainda com adaptação ao ambiente tropical, o que aumenta 

consequentemente aumenta a competitividade da carne 

bovina brasileira no mercado interno e externo (FREITAS et 

al., 2011; MARCONDES et al., 2011).

As características superiores de animais cruzados em 

relação às raças puras ocorrem devido aos efeitos não aditivos 

(heterose ou vigor híbrido) e aditivos (complementariedade 

de raças), conforme reportado por VAZ & RESTLE, 2003. O 

grau de heterose depende do distanciamento genético entre 

as raças envolvidas, do nível de heterozigose individual e 

materna, dentre outros fatores (ROSO & FRIES, 2000). A 

avaliação do desempenho animal desde a fase de cria é 

determinante na escolha da raça ou grupo genético que 

possui o melhor desempenho em uma determinada região.

A falta de um planejamento estratégico na fase da 

criação de bezerros pode comprometer o desempenho do 

rebanho mesmo em animais de alto padrão produtivo, pelo 

fato das avaliações dos índices zootécnicos na cria não serem 

rotineiras em comparação às fases de recria e terminação. O 

controle do PC de forma frequente desde o nascimento até o 

desmame é de extrema importância para garantir o sucesso 

nesta fase da criação (CEZAR & EUCLIDES FILHO, 1996; 

EUCLIDES et al., 2001), uma vez que quanto maior o PC ao 

desmame, menor será a demanda nutricional para o animal 

atingir o peso ao abate exigido pelos frigoríficos. 
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As propriedades rurais da região de Iporá/GO em 

geral são de pequeno porte, caracterizam-se por utilizarem 

predominantemente a mão-de-obra familiar e terem como 

principal fonte de renda a produção de leite, além do cultivo 

em menor escala de hortaliças e culturas anuais, destacando-

se o milho para a alimentação animal na forma de silagem, 

milho desintegrado com palha e sabugo (MDPS) e grãos 

triturados (DIAS et al., 2015). Entretanto, nos municípios 

vizinhos a Iporá (Arenópolis, Israelândia, Ivolândia, e 

Palestina) existe um grande número de propriedades que 

praticam a pecuária de corte, principalmente o sistema 

de cria, ou seja, a produção e comercialização de bezerros 

desmamados. 

A raça Nelore é a mais utilizada na pecuária de corte 

em todo o território nacional devido à sua adaptabilidade em 

regiões de clima tropical (pelagem clara e pele escura devido 

à alta concentração de melanina), reconhecida habilidade 

materna, alta tolerância a ectoparasitas, além do alto 

ganho de peso devido ao intenso melhoramento genético 

desta raça nas últimas décadas (PRADO et al., 2008). Outra 

vantagem marcante da raça Nelore é o menor consumo de 

matéria seca (MS) pelo menor tamanho dos órgãos internos 

em comparação com as raças taurinas e animais F1 Angus × 

Nelore (SOUZA et al., 2012; PERIPOLLI et al., 2013), fazendo 

com que animais Nelore tenham um menor gasto com 

energia líquida de manutenção (PAULINO et al., 2004), o que 

também traz uma vantagem competitiva para esta raça.

Por outro lado, animais F1 Angus × Nelore apresentam 

desempenho reconhecidamente superior ao Nelore 

(GOULART et al., 2008; SOUZA et al., 2012; SANTOS et al., 2020), 

além de serem animais que apresentam redução na idade 

ao abate e melhor acabamento de carcaça, características 

estas que são transmitidas pelas raças taurinas (PRADO et 

al., 2008). Outra possibilidade de cruzamento é o uso da raça 

sintética Braford (5/8 Hereford e 3/8 Brahman) em fêmeas 

F1 Angus × Nelore para obter um animal Tricross com alto 

potencial para ganho de peso e características desejáveis de 

carcaça (acabamento, maciez e suculência da carne) devido à 

maior proporção genética de raças taurinas (Aberdeen Angus 

e Hereford).    

Neste contexto, a região do Oeste Goiano apresenta 

enorme potencial de aumento na produtividade da pecuária 

de corte, uma vez que os cruzamentos inter-raciais ainda 

não são uma prática comum nessas propriedades. Portanto, 

a avaliação do desempenho de bezerros de três grupos 

genéticos durante a fase de cria com animais de uma mesma 

propriedade pode contribuir para o desenvolvimento da 

pecuária de corte na região do Oeste Goiano.

Assim, objetivou-se nesse trabalho avaliar o PC de 

bezerros machos e fêmeas de diferentes grupos genéticos 

(Nelore, F1 Angus × Nelore e Tricross) na fase de cria 

(nascimento até o desmame). 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento ainda está em execução na Fazenda 

São Lucas II, localizada no município de Arenópolis/GO a 

75 km da cidade de Iporá, cujo proprietário é o médico e 

pecuarista Dr. Esmar Gonçalves da Cunha, cooperado da 

Comigo em Iporá/GO. 

A Fazenda São Lucas II possui área de 1.190 hectares, 

sendo 677,6 hectares de pastagens divididos em 22 pastos 

que vão desde 3,63 hectares até 58 hectares (média de 31 

hectares/pasto). Todos os 22 pastos têm acesso a aguadas 

naturais, comedouros para sal mineral e comedouros 

cobertos tipo creep feeding de seis metros de comprimento 

com acesso exclusivo aos bezerros. 

O critério utilizado para a formação dos lotes 

de fêmeas na Fazenda São Lucas II é o da categoria 

reprodutiva, ou seja, as fêmeas nulíparas, primíparas e 

multíparas são agrupadas em lotes distintos e mantidas 

em pastos separados, independente do grupo genético que 

pertencem (Nelore ou F1 Angus × Nelore). Após a parição, as 

vacas primíparas e multíparas (Nelore e F1 Angus × Nelore) 

continuam em lotes e pastos separados até o desmame dos 

bezerros. 
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A espécie forrageira predominante é o Brachiaria 

brizantha cv. Marandu (70% da área das pastagens), porém 

alguns pastos foram formados com Panicum maximum cv. 

Mombaça (10% da área), Brachiaria humidicola nas áreas 

com deficiência de drenagem (10% da área) e Andropogon 

gayanus para alimentação da tropa de equídeos e também de 

bovinos (10% da área), sendo que os animais experimentais 

pastejaram as três espécies forrageiras durante a fase de 

cria. O sistema de pastejo adotado na Fazenda São Lucas II é 

o rotacionado, tendo como critério para a entrada e retirada 

dos animais a altura de cada espécie forrageira. 

Após o nascimento, os bezerros machos e fêmeas dos 

três grupos genéticos (Nelore, F1 Angus × Nelore e Tricross) 

permaneceram com as suas mães até o desmame. Nesta fase, 

além do leite e da forragem, os bezerros foram alimentados 

no sistema creep feeding com ração “Beefinho Creep®” da 

Comigo, cuja composição nutricional se encontra na Tabela 1.

Os bezerros machos e fêmeas dos três grupos 

genéticos foram provenientes da estação de monta entre 

o fim de 2018 e início de 2019 com utilização de protocolo 

de inseminação artificial em tempo fixo. As fêmeas Nelore 

de três categorias (nulíparas, primíparas e multíparas) 

foram inseminadas com touros da raça Nelore e Aberdeen 

Angus para gerarem bezerros Nelore e F1 Angus × Nelore, 

respectivamente. Por outro lado, as fêmeas F1 Angus × Nelore 

(nulíparas, primíparas e multíparas) foram inseminadas com 

touros da raça Braford para gerarem os bezerros Tricross 

(50% Braford e 50% Angus × Nelore). Ao total foram 

avaliados 261 animais, sendo 49 da raça Nelore (21 machos e 

28 fêmeas), 149 F1 Angus × Nelore (74 machos e 75 fêmeas) e 63 

Tricross (26 machos e 37 fêmeas). O intervalo de nascimento 

dos 261 bezerros variou desde 7 de agosto de 2019 até 29 

de janeiro de 2020, conforme o cronograma da estação de 

monta 2018/2019.

O registro das pesagens corporais ocorreu em 

intervalos de 28 dias (sem jejum prévio de sólidos) a partir 

da pesagem na data de nascimento dos animais. Procurou-

se estabelecer o horário das pesagens entre 08h30min até 

12h30min. Em cada pesagem, os animais (bezerros e mães) 

foram calmamente conduzidos dos respectivos pastos até o 

curral de manejo, o qual possui vários currais de apartação e 

é revestido de tábuas na seringa e no corredor do brete em 

toda a sua extensão para minimizar o estresse do manejo, 

respeitando-se os princípios de bem-estar animal (Figura 1). 

Após o registro do PC na balança, os animais foram liberados 

do brete individual para retornarem aos pastos com as suas 

mães. A última pesagem ocorreu em 30 de maio de 2020, 

quando ocorreu o desmame dos animais.

  
Nutriente Níveis de garantia (%) 
Proteína bruta (PB) 18,0 
Nutrientes digestíveis totais (NDT) 72,0 
Extrato etéreo (EE) 2,5 
Matéria mineral (MM) 7,0 
Cálcio (Ca) 1,5 
Fósforo (P) 0,55 

 

Tabela 1. Composição nutricional da ração “Beefinho Creep®” da Comigo
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Figura 1. Rotina do manejo para pesagem dos animais que são 
conduzidos inicialmente pelos currais de apartação (canto superior 
esquerdo), depois até a seringa (canto superior direito), em seguida 
até ao corredor do brete (canto inferior esquerdo) e finalmente até a 
balança (canto inferior direito). O manejo é realizado com o uso de 
bandeiras e nota-se que a seringa e o corredor do brete são revestidos 
de tábuas em toda a sua extensão para minimizar o estresse.

O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado. Os dados foram analisados pelo 

software R (R CORE TEAM, 2014) utilizando-se um modelo 

misto, considerando-se o grupo genético e sexo dos animais 

como efeitos fixos e idade como aleatório. Foram incluídos no 

modelo os efeitos de grupo genético, sexo dos animais, idade 

dos animais e as interações entre grupo genético × sexo, 

grupo genético × idade, sexo × idade, grupo genético × sexo 

× idade. Para o teste de Tukey a 5% de probabilidade, optou-

se por fazer um recorte nos dados, procedendo a análise de 

variância considerando separadamente animais com idades 

aproximadas de um mês (27 e 31 dias de idade), três meses 

(83 e 93 dias de idade) e sete meses (204 e 215 dias de idade).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os dados de PC foram ajustados para a equação de 

regressão linear de 1º grau (Y = β0 + β1 . X) em função da idade 

do animal, em que Y = a estimativa do PC; β0 = PC ajustado ao 

dia do nascimento e β1 = incremento do PC ao longo da idade 

em meses (Figura 2). 

O modelo de regressão linear de 1º grau 

aparentemente ajustou bem os dados ao se observar o 

coeficiente de determinação (R²) das equações de cada grupo 

genético (Figura 2), uma vez que valores de R² próximos a 1 

significam que, para cada grupo genético, a reta de regressão 

ajustada explicou a maior parte da variação observada no PC 

ao longo do período de avaliação (os valores de R² foram de 

0,94; 0,93 e 0,92 para os animais F1 Angus × Nelore, Tricross e 

Nelore, respectivamente).
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Figura 2. Equações de regressão linear de 1º grau (Y = β0 + β1 . X) em função da idade do animal 
(meses) para bezerros machos e fêmeas F1 Angus × Nelore (vermelho), Nelore (verde) e Tricross (azul)  

O PC dos animais machos e fêmeas dos três grupos 

genéticos (F1 Angus × Nelore, Tricross e Nelore) com idade 

entre 27 e 31 dias (aproximadamente um mês) foi de 70,09;  

64,71 e 57,14 kg, respectivamente (Tabela 2). Nesse período, 

observou-se diferença (P<0,05) no PC entre os animais F1 

Angus × Nelore e Nelore, porém, o PC dos animais Tricross 

não diferiu (P>0,05) em relação ao F1 Angus × Nelore e Nelore 

(Tabela 2). Entre o nascimento e o primeiro mês de vida foi 

observado um incremento no PC dos animais de 35,09; 29,71 e 

24,14 kg para os grupos genéticos F1 Angus × Nelore, Tricross e 

Nelore, respectivamente.

O PC dos animais com idade entre 83 e 93 dias 

(aproximadamente três meses) foi de 128,64 kg para os 

animais F1 Angus × Nelore, 127,37 kg para os animais Tricross e 

107,14 kg para animais Nelore (Tabela 2). Não houve diferença 

(P>0,05) sobre o PC dos animais F1 Angus × Nelore e Tricross, 

entretanto, o PC dos animais Nelore foi inferior (P<0,05) aos 

outros dois grupos genéticos (Tabela 2). No período de dois 

meses (entre o primeiro e terceiro mês de vida dos animais), 

o incremento médio mensal no PC foi de 28,27 kg para os 

animais F1 Angus × Nelore, 31,33 kg para os animais Tricross e 

25 kg para os animais da raça Nelore.

Considerando animais com idade aproximada de sete 

meses (entre 204 e 215 dias), verificou-se que o PC dos animais 

F1 Angus × Nelore, Tricross e Nelore foi respectivamente de 

234,59; 210,20 e 173,43 kg. Para essa idade, não foi encontrada 

diferença (P>0,05) de PC entre os animais dos grupos 

genéticos F1 Angus × Nelore e Tricross, porém, os animais 

da raça Nelore apresentaram menor (P<0,05) PC em relação 

aos demais grupos genéticos (Tabela 2). Entre o terceiro e o 

sétimo mês de vida dos animais (período de quatro meses), 

foi observado aumento médio no PC dos animais F1 Angus 

× Nelore de 26,49 kg. Nesse mesmo período, para animais 

Tricross, o aumento médio mensal no PC foi de 20,71 kg, 

enquanto que, para animais Nelore, o aumento médio mensal 

no PC foi de 16,57 kg.
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Grupo genético 
Idade 

Ao nascer 1 mês 3 meses 7 meses 

F1 Angus × Nelore 35,00      70,09 a 128,64 a 234,59 a 

Tricross 35,00 64,71 ab 127,37 a 210,20 a 
Nelore 33,00 57,14   b   107,14   b   173,43   b 

Para cada idade, médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade 

 

Tabela 2. Média de peso corporal (kg) de bezerros machos e fêmeas de diferentes grupos genéticos 
e idades durante a fase de cria (Arenópolis/GO)

Considerando todo o período de avaliação (desde o 

nascimento ao desmame dos animais), o incremento médio 

mensal no PC dos animais F1 Angus × Nelore, Tricross e Nelore 

foi de 27,3; 23,3 e 21 kg, respectivamente (Figura 2).

 Aumentos no ganho de peso de bezerros F1 Angus 

× Nelore em comparação à raça Nelore foram reportados 

anteriormente de forma consistente (CUBAS et al., 2001; 

CRUZ et al., 2009), demonstrando os benefícios da heterose 

nos cruzamentos inter-raciais (VAZ & RESTLE, 2003). Ao se 

promover cruzamentos, busca-se associar as características 

desejáveis das raças envolvidas. Animais resultantes do 

cruzamento entre raças taurinas (ex.: Aberdeen Angus) e 

zebuínas (ex.: Nelore) herdam características produtivas 

desejáveis, tais como maior ganho de peso, redução na idade 

ao abate e melhor acabamento de carcaça, provenientes 

das raças taurinas, assim como a adaptação ao clima 

tropical e alta tolerância a parasitas externos, as quais são 

características da raça Nelore. Todavia, a associação destas 

características não se encontra presente em raças puras 

taurinas e zebuínas, mas somente em animais F1 (PRADO et 

al., 2008).

O fato dos animais Tricross terem apresentado 

menor incremento mensal no PC em relação aos animais F1 

Angus × Nelore (Figura 2) possivelmente ocorreu em função 

da alta proporção genética de raças taurinas, o que pode ter 

causado maior estresse térmico e refletido no ganho de peso 

desses animais. 

CONCLUSÃO

 Durante a fase de cria de bezerros machos e fêmeas, 

o grupo genético que apresentou o maior desenvolvimento 

corporal foi o F1 Angus × Nelore. 

O experimento ainda se encontra em andamento, 

sendo que a avaliação do desenvolvimento corporal desses 

animais irá ocorrer até o abate para obtenção de informações 

mais conclusivas a respeito do melhor grupo genético para a 

região do Oeste Goiano. 
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1. INTRODUÇÃO

As braquiárias têm se destacado com a finalidade de 

fornecimento de forragem para a produção animal. Dentre 

as principais espécies, a Brachiaria brizantha cv Piatã (Sin. 

Urochloa brizantha cv. Piatã) tem apresentado aptidão tanto 

para pastejo quanto para formação de palha. Entretanto, 

vale ressaltar que nos primeiros 40 dias após a emergência 

da Brachiaria brizantha cv Piatã, o crescimento das plantas 

é lento. Nessa etapa, a infestação por plantas-daninhas 

pode retardar o crescimento, desenvolvimento e oferta de 

forragem, tanto da Brachiaria brizantha cv Piatã quanto de 

outras espécies forrageiras, como por exemplo na Brachiaria 

brizantha cv Marandu (Sin. Urochloa brizantha cv. Marandu) 

(Marchi et al., 2017). Durante o processo de  implantação de 

pastagens, poderá haver dificuldade no estabelecimento 

da forrageira, devido a emergência escalonada das plantas-

daninhas. 

As plantas-daninhas de folha estreita como Eleusine 

indica (capim-pé-galinha), Cenchrus echinatus (timbete), 

Digitaria horizontalis (capim-colchão), Pennisetum setosum 

(capim-custódio) são as mais encontradas em áreas de 

implantação de pastagens (Almeida e Menezes, 2017).

Como as plantas-daninhas possuem plasticidade 

fenotípica em áreas com histórico de infestação por espécies 

de folha estreita, especialmente da família Poaceae, onde 

serão implantadas Brachiaria brizantha cv. Piatã, torna-se 

interessante antever a infestação, realizando aplicação de 

herbicidas em pré-emergência das plantas-daninhas. 

Devido à ausência de registro no Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) de herbicidas 

recomendados para implantação de forrageiras, torna-

se evidente a necessidade de pesquisas para identificar 

produtos que possuam controle plantas-daninhas de folha 

estreita, aliado a seletividade para espécies de forrageiras. 

Com o objetivo de buscar alternativas de herbicidas 

que possuam seletividade à Brachiaria brizantha cv. Piatã 

(Sin. Urochloa brizantha cv. Piatã) para a realização de 

implantação da forrageira sem a presença de plantas-

daninhas, foi conduzido a presente pesquisa com a aplicação 

de produto formulado com os herbicidas S-metolachlor 
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e Atrazine e com aplicação em sequencial do herbicida 

Mesotrione.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida em área de reforma de 

pastagem do Setor de Pecuária do Instituto de Ciência 

e Tecnologia COMIGO (ITC-COMIGO) localizado em Rio 

Verde – GO, Brasil. A área do experimento está localizada 

nas coordenadas 17º 45’ 34” S e 51º 02’ 34” O. Segundo 

Thornthwaite (1948) o clima de Rio Verde - GO é classificado em 

B4 rB’4a’ (úmido, pequena deficiência hídrica, mesotérmico e 

evapotranspiração no verão menor que 48%). O solo na área 

experimental é um Latossolo Vermelho Distrófico (Santos 

et al. 2018), em torno de 250 g kg-1 de argila (25% de argila). 

Antecedendo a implantação do experimento foi realizada 

colheita de amostras de solo para análise das características 

químicas (Tabela 1). 

Por meio de um pluviômetro instalado no local 

do experimento, foi monitorada a precipitação pluvial 

acumulada desde o preparo do solo e até a instalação e 

condução da pesquisa.

Profundidade pH Ca Mg Al H+Al CTC K K Pmeh M.O. V 
(cm) (CaCl2) ----------- cmolc dm-3 ----------- - mg dm-3 - gdm-3 % 
0-20 5,84 2,97 0,92 0,017 ------ 5,79 0,15 42,9 19,57 74,5 67,15 

 

Tabela 1. Atributos do solo da área experimental, na camada de 0-20 cm de profundidade.

Tabela 2. Tratamentos no experimento para avaliação da seletividade da formulação pronta dos 
herbicidas Atrazine e S-metolachlor a forrageira Brachiaria brizantha cv Piatã (Sin. Urochloa brizantha 
cv Piatã) com aplicação sequencial de Mesotrione (0,12 kg i.a. ha-1).

O experimento foi constituído pela forrageira 

Brachiaria brizantha cv Piatã e conduzido em delineamento 

de blocos casualizados, com 5 tratamentos (Tabela 2) e 

cinco repetições. Cada parcela possuía dimensão de 3,0 m 

x 10 m (30 m2). Conforme Tabela 2, os tratamentos foram 

constituídos de cinco doses dos herbicidas Atrazine e 

S-metolachlor (Primestra Gold, 370 e 290 g i.a. L-1, SC, 

Syngenta) com aplicação em sequencial com 0,12 kg i.a. ha-

1do herbicida Mesotrione (Callisto, 480 g i.a. L-1, SC, Syngenta) 

associado a 0,1 % v v -¹ de óleo mineral (Assist, 756 g i.a. L-1, 

EC, Basf). A aplicação em sequencial do Mesotrione em todos 

os tratamentos com as doses de Atrazine com S-metolachlor 

(0+0; 0,96+0,8; 1,3+1,0; 1,5+1,2; 1,7+1,3 kg i.a ha-1), teve como 

objetivo verificar a importância de aplicar herbicidas em pré 

e pós-emergência das plantas-daninhas.

 

Tratamentos Produto Comercial 
†Momento da aplicação 

em relação a  
B. brizantha cv Piatã 

Doses 
(L p.c.ha-1) 

Doses 
(kg i.a. ha-1) 

Atrazine + S-Metolachlor Primestra Gold (SC Pós-emergência 0 0 
Atrazine + S-Metolachlor Primestra Gold (SC) Pós-emergência 2,6 0,96+0,8 
Atrazine + S-Metolachlor Primestra Gold (SC) Pós-emergência 3,5 1,3+1,0 
Atrazine + S-Metolachlor Primestra Gold (SC) Pós-emergência 4,0 1,5 +1,2 
Atrazine + S-Metolachlor Primestra Gold (SC) Pós-emergência 4,5 1,6+1,3 
† Doses de Atrazine + S-Metolachlor aplicadas 17 dias após a semeadura (DAS) da B. brizantha cv Piatã com 4 -5 
folhas (início perfilhamento); Aos 25 DAS da B. brizantha cv Piatã com 2-3 perfilhos aplicou em sequencial o 
herbicida Mesotrione (0,12 kg i.a. ha-1) associado a óleo mineral (0,1 % v v -¹). 

 
As sementes da. Brachiaria brizantha cv Piatã 

utilizadas de marca comercial Advanced, possuíam 80% 

VC (Valor Cultural) fornecidas pela SOESP® após tratamento 

industrial com os fungicidas carboxina (88g i.a.100kg 

sementes-1) tiram (88g i.a.100kg-1de sementes) e com o 

inseticida fipronil (10 g i.a.100kg sementes-1), sendo revestidas 
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com uma fina película de grafite.

A semeadura foi realizada no dia 10 de dezembro 

de 2018 com uma semeadora adubadora (Baldan SPD 5000, 

19 linhas a 0,2m, Baldan) arrastada por um trator (6155J, 

115 cv, John Deere), que foi regulada para distribuição de 9 

a 10 sementes m-1, assim o gasto de sementes Brachiaria 

brizantha cv. Piatã (Advanced, SOESP) foi entre 10 a 11 

kg ha-1. A adubação foi realizado com 200 kg ha-1 de MAP 

Turbo, aplicados no sulco de semeadura, equivalentes a 10 

e 100 kg ha-1de N e P2O5, respectivamente, acrescidos dos 

micronutrientes Zn, Mn, Cu e B (0,15; 0,15; 0,07 e 0,07%, 

respectivamente). Previamente ao plantio, foi aplicada a 

adubação de cloreto de potássio (KCl) à lanço em área total, 

na dose de 150 kg ha-1, equivalente a 90 kg ha-1de K2O. Aos 30 

dias após a semeadura foi realizada adubação nitrogenada 

de cobertura à lanço em área total, na dose de 100 kg ha-1, 

equivalente a 46 kg ha-1de N.

Logo após a semeadura realizou-se a aplicação 0,96 

kg e.a ha-1 do herbicida glyphosate (Roundup Transorb R, 

480 g e.a. L-1, SL, Monsanto) para controlar plantas-daninhas 

recém-emergidas, tais como Eleusine indica (capim-pé-

galinha) e Digitaria horizontalis (capim-colchão). Assim, a 

forrageira permaneceu sem infestação por plantas daninhas 

“no limpo” até o momento da aplicação dos herbicidas 

Atrazine + S-Metolachlor (17 dias após a semeadura), 

portanto, livre de matocompetição. 

Aos 17 e 25 dias após a semeadura realizou-se a 

aplicação dos herbicidas Atrazine + S-Metolachlor e do 

Mesotrione em sequencial, respectivamente. Para a operação 

utilizou-se de pulverizador pressurizado por CO2 com pressão 

constante de 3 bar (43,5 psi), munido de barra com 4 bicos 

com pontas AD-IA 110015 (jato plano com indução de ar), 

espaçados em 0,5 m e com consumo de calda equivalente a 150 

L ha-1. Segundo a fabricante (MagnoJet), nesse modelo e com 

a pressão de trabalho de 3 bar, obtêm-se uma classe de gotas 

muito grossa, de acordo com a classificação da norma ASAE 

S572.1, editada pela ASABE (2009). A aplicação foi realizada 

entre 16h 45 min e 17h 30 min com solo úmido a superfície. 

As condições agrometeorológicas durante a aplicação foram 

monitoradas por meio de um termo higrômetro portátil: 

temperatura do ar de 31 a 29 ºC; umidade relativa do ar de 55 

a 62,3 %; velocidade do vento entre 0,6 a 3,1 km h-1.

Aos 25 dias após a semeadura (DAS) da B. brizantha 

cv Piatã, que coincidiu com dias 8 após a aplicação (DAA) das 

doses de Atrazine + S-Metolachlor (Tabela 2) foi realizado a 

avaliação fitossociológica (plantas ha-¹) para verificar o efeito 

dos herbicidas aplicados na pré-emergência das plantas-

daninhas. Com um quadro metálico (0,5 m x 0,5 m) em cada 

unidade experimental foram realizadas 2 amostragens em 

cada unidade experimental (repetição), em que, contou-se o 

número de plantas-daninhas para posteriormente estimar a 

população de plantas-daninhas ha-1.

Aos 52 dias após a semeadura em que havia 35 e 27 

DAA das doses dos herbicidas Atrazine + S-Metolachlor 

e do Mesotrione em sequencial, respectivamente, foram 

efetuadas avaliações do efeito na população plantas (plantas 

ha-¹), no número perfilhos por plantas (Nº de perfilho 

plantas-¹) e no acúmulo de biomassa seca das plantas de B. 

brizantha cv Piatã (kg ha-1). As avaliações foram realizadas 

com o auxílio de um quadro metálico (0,5 m x 0,5 m) 

lançado de forma aleatória por duas vezes em cada unidade 

experimental. 

As duas amostras da parte aérea da B. brizantha cv 

Piatã colhidas nas delimitações do quadro metálico (0,5 m x 

0,5 m) em cada unidade experimental (cada repetição), foram 

acondicionadas em sacos de papel, identificadas e colocadas 

em câmara de circulação forçada de ar a 65 ±5 ºC até atingir 

peso constante. Após a secagem, para determinar acúmulo 

de biomassa B. brizantha cv Piatã as amostras foram pesadas 

e estimou-se a massa seca em kg ha-¹. 

Os resultados obtidos nas avaliações foram analisados 

por meio de regressão não linear. Os modelos de regressão 

foram selecionados considerando-se a significância da 

análise de variância, o coeficiente de determinação (R2) e a 

significância dos parâmetros do modelo por meio do teste “t” 

de Student, além do conhecimento da evolução do fenômeno 
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I, II significativo a 0,28% e 25% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t de Student. 
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Figura 1. Redução da população de Capim pé-de-galinha (Eleusine indica) em função de doses Atrazine 
+ S-metolachlor (0+0; 0,96+0,8; 1,3+1,0; 1,5+1,2; 1,6+1,3 kg i.a ha-1) com aplicação sequencial de 0,12 
kg i.a. ha-1 do herbicida Mesotrione 8 dias após a 1ª aplicação. 

biológico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao monitorar as precipitações pluviais (chuvas) no 

local do experimento foi constatado que desde a semeadura 

da cultivar da forrageira B. brizantha cv Piatã até a avaliação 

do rendimento de biomassa acumulou-se 148,5 mm, 

distribuídos entre 10 de dezembro de 2018 a 31 de janeiro de 

2019. Desde o preparo do solo até o momento da colheita da 

forrageira, a precipitação pluvial acumulada foi de 855 mm, 

distribuídos em 17,00; 70,50; 176,50; 292,00; 161,50; 137,50 

mm nos meses de agosto, setembro, outubro, novembro e 

dezembro de 2018; janeiro de 2019, respectivamente.

Aos 25 dias após a semeadura (DAS) da B. brizantha 

cv Piatã, 8 dias após a aplicação (DAA) das doses de Atrazine 

+ S-Metolachlor, quando não aplicado os herbicidas (0 + 0 kg 

i.a ha-1) constata-se (Figura 1) a infestação de 114.000 plantas 

ha-¹ de capim-pé-de-galinha (E. indica). Vale ressaltar que, 

no momento da avaliação as plantas de Eleusine indica ainda 

não haviam perfilhado.

Observa-se na Figura 1 que ao aplicar a segunda 

dose de Atrazine + S-metolachlor (0,96+0,8 kg i.a ha-1) houve 

redução de 74% da população capim-pé-de-galinha (E. 

indica). Isso evidenciou a eficácia dos herbicidas no controle 

do capim-pé-de-galinha (E. indica). Ainda, após aplicar as 

doses de Atrazine + S-metolachlor de 1,3+1,0; 1,5+1,2 e 1,6+1,3 

kg i.a ha-1 a população de capim-pé-de-galinha (E. indica) 

emergida ficou abaixo 2.600 plantas ha-¹, ou seja, ocorreu 

redução de 98% na população da planta-daninha em relação 

à área onde não havia sido aplicado os herbicidas Atrazine + 

S-metolachlor.

Além do efeito da aplicação dos herbicidas no 
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Figura 2. Massa seca (kg ha-1) de Brachiaria brizantha cv. Piatã em função de doses Atrazine + 
S-metolachlor (0+0; 0,96+0,8; 1,3+1,0; 1,5+1,2; 1,6+1,3 kg i.a ha-1) com aplicação sequencial de  0,12 
kg i.a. ha-1 do herbicida Mesotrione aos 8 dias após a 1ª aplicação.

A maior produção de massa seca de forragem (Figura 

2) foi verificada na terceira dose de Atrazine + S-metolachlor 

(1,3 + 1,0 kg i.a ha-1), com produção de 5.940,56 kg ha-1. Isso 

mostrou que, sem a aplicação dos dois herbicidas houve 

redução no acúmulo de biomassa da B. brizantha cv. Piatã, 

em comparação com a área onde a aplicação dos herbicidas 

Atrazine + S-metolachlor foi realizada, mesmo na maior dose 

de Atrazine + S-metolachlor (1,6 + 1,3 kg i.a ha-1), alcançando 

produção de 5864,78 kg ha-1 de massa seca. 

O incremento de massa de forragem quando 

aplicado a maior dose Atrazine + S-metolachlor (1,6 + 1,3 

kg i.a ha-1) em relação ao tratamento onde foi aplicado 

Atrazine + S-metolachlor (0 + 0 kg i.a ha-1) antes da aplicação 

do mesotrione foi de 315 kg ha-1. Considerando-se que, o 

consumo médio diário de um bovino é de aproximadamente 

2,5% do peso corporal em matéria seca e com uma eficiência 

de pastejo de aproximadamente 50%, essa quantidade de 

massa de forragem (315 kg ha-1) seria suficiente para alimentar 

um animal com peso médio 450 kg por aproximadamente 14 

dias.

De acordo com Marchi et al. (2017), plantas-daninhas 

tem o potencial de reduzir em até 50% o acúmulo de 

controle do capim pé-de-galinha (Eleusine indica), observado 

na Figura 1, outro aspecto observado foi à produção de massa 

seca da forragem (Figura 2) nas respectivas doses. Notou-se 

que na dose 0 de Atrazine + S-metolachlor a área produziu 

5.549,76 kg ha-1 de massa seca forragem. Esse acúmulo de 

biomassa foi menor em relação às outras áreas em que houve 

aplicações dos herbicidas (0,96+0,8; 1,3+1,0; 1,5+1,2; 1,6+1,3 kg 

i.a ha-1) com a aplicação em sequencial do Mesotrione. Isso 

pode ser explicado devido ao fato de que, onde não foram 

aplicados os dois herbicidas Atrazine + S-metolachlor (0 + 

0 kg i.a ha-1) em pré-emergência das plantas-daninhas, até 

a aplicação do herbicida Mesotrione (0,12 kg i.a. ha-1) houve 

infestação por capim pé-de-galinha Eleusine indica com alta 

infestação (Figura 1), culminando na matocompetição.
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Figura 3. Relação do número de perfilhos por plantas de Brachiaria brizantha cv. Piatã em função de 
doses Atrazine + S-metolachlor (0+0; 0,96+0,8; 1,3+1,0; 1,5+1,2; 1,7+1,3 kg i.a ha-1) com aplicação 
sequencial de 0,12 kg i.a. ha-1 do herbicida Mesotrione 8 dias após a 1ª aplicação.
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I, II, ns significativo a 0,28%, 8% de probabilidade e não significativo, respectivamente pelo teste t de Student. 

biomassa da Brachiaria brizantha cultivar Marandu já nos 

primeiros 15 dias após a emergência e 74 % ao conviver até 

120 dias. Os pesquisadores constataram que o potencial de 

supressão das plantas-daninhas ocorreu somente após os 

45 dias de emergência. Assim, ressalta-se a importância 

da aplicação de herbicidas desde a pré-emergência ou pós 

emergência inicial da forrageira e das plantas-daninhas, pois, 

além de prevenir a matocompetição, pode também evitar 

que as invasoras de ciclo curto (anual) alimentem o banco de 

sementes, prejudicando o estabelecimento da forrageira.

Ao avaliar o perfilhamento das plantas de B. 

brizantha cv. Piatã (Figura 3) constatou-se média geral de 

10,98 perfilhos planta-1. Ao observar a condição da área sem 

aplicação de herbicidas Atrazine + S-metolachlor, mas com a 

aplicação sequencial 0,12 kg i.a. ha-1do herbicida Mesotrione, 

obteve-se média de 9,53 perfilhos planta-1. As maiores 

relações de perfilhamento foram alcançadas na segunda 

(0,96 + 0,8 kg i.a ha-1) e na quinta dose (1,6 + 1,3 kg i.a ha-1), com 

11,68 e 11,66 perfilhos planta-1, respectivamente.

Vale destacar que, quando não aplicado os 

herbicidas Atrazine + S-metolachlor, houve redução de 

18% no perfilhamento da Brachiaria brizantha cv. Piatã, 

em comparação com as maiores relações obtidas. Em 

comparação com a terceira (1,3 + 1,0) e quarta (1,5 + 1,16 kg i.a 

ha-1) dose de Atrazine + S-metolachlor a redução foi de 14 e 

13%, respectivamente. Portanto, a aplicação de herbicidas 

que possuem controle em pré-emergência de plantas-

daninhas pode ser fator relevante no estabelecimento e 

perenidade das pastagens.

A pesquisa evidenciou a importância do uso dos 
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herbicidas na implantação de pastagens, pois, proporcionou 

o controle das plantas-daninhas que influenciam 

negativamente no estabelecimento da forragem, através 

da matocompetição, reduzindo principalmente a oferta de 

forragem para os animais. Devido à relevância do controle 

de plantas-daninhas de folha estreita da família Poaceae, 

na implantação e/ou reforma das pastagens extensivas, 

outras pesquisas com o objetivo de avaliar a seletividade 

de herbicidas em outras espécies de forrageiras do gênero 

Urochloa e Panicum tornam-se necessárias. 

O presente trabalho teve apenas o objetivo de geração 

de conhecimento por meio da pesquisa científica. Nesse caso, 

é preciso enfatizar que antes da adoção dos tratamentos 

utilizados no presente trabalho, torna-se necessário avaliar 

a existência do registro dos produtos junto ao Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA para a 

forrageira estudada.

CONCLUSÃO

Doses dos herbicidas Atrazine + S-metolachlor 

reduziram a população de capim pé-de-galinha (Eleusine 

indica) antes da aplicação do mesotrione em sequencial.

Quando não aplicado os herbicidas Atrazine + 

S-metolachlor, a ocorrência de infestação por capim pé-de-

galinha (Eleusine indica) antes da aplicação do Mesotrione em 

sequencial, reduziu o acúmulo biomassa e o perfilhamento 

de plantas da B. brizantha cv. Piatã.

As doses de Atrazine + S-metolachlor (0+0,96+0,8; 

1,3+1,0; 1,5+1,2 kg ha-1) com aplicação do herbicida Mesotrione 

em sequencial não reduziram a produção de biomassa e o 

perfilhamento de plantas da B. brizantha cv. Piatã. 
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1. INTRODUÇÃO

Com uma área de aproximadamente 162 milhões 

de hectares de pastagens e um rebanho de 214 milhões 

de cabeças, a pecuária brasileira tem importante 

contribuição para a economia nacional, representando 

8,5% do PIB total (ABIEC, 2020). Essas pastagens, formadas 

predominantemente por gramíneas forrageiras tropicais, 

são a principal fonte de alimento dos ruminantes nos 

sistemas pecuários brasileiros, o que faz desse ecossistema 

uma das bases da cadeia produtiva de proteína de origem 

animal. Para explorar o máximo potencial produtivo das 

gramíneas forrageiras, além de um bom planejamento e 

adequada estratégia de manejo, é importante atentar para 

alguns aspectos relacionadas ao processo de implantação, 

como escolha da gramínea forrageira adaptada a região e 

compatível com o sistema de produção (MACEDO et al., 2013), 

preparo do solo, correção, adubação (DIAS FILHO, 2012) e 

controle de plantas daninhas (GUIMARÃES et al., 2018). 

No tocante à escolha da correta gramínea forrageira, 

o conhecimento das características de cada cultivar e do 

sistema de produção, é a principal ferramenta para auxiliar 

na definição da sua adequação a cada sistema. A utilização de 

novas forrageiras, mais produtivas, resistentes ou tolerantes 

a pragas e doenças, adaptadas as diferentes condições de 

clima e solos, pode contribuir para aumentar a produtividade 

e rentabilidade dos sistemas pecuários (NASCIMENTO, 2019).

Nesse sentido, a diversificação de pastagens por 

meio do desenvolvimento de novas cultivares e híbridos de 

gramíneas forrageiras, especialmente dos gêneros Brachiaria 

e Panicum, tem contribuindo bastante para a ampliação da 

produção pecuária, tanto de corte como de leite (JANK et al., 

2017). A utilização de mais de uma forrageira na propriedade 

pode possibilitar redução de alguns riscos, como os efeitos 

da sazonalidade de produção, permitindo ao pecuarista 

ter forrageiras de alta produtividade que concentram a 

sua produção no período das águas e forrageiras menos 

produtivas, mas que conseguem produzir um pouco mais 

durante o período seco. Além disso, essa estratégia abre a 

possibilidade de propor diferentes níveis de intensificação 

dentro da propriedade, otimizando o uso da terra e dos 

recursos e aumentando a eficiência produtiva do sistema de 

produção.

Desta forma, objetivou-se com esse estudo, avaliar 

as características produtivas, estruturais e químicas da 
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forragem de cultivares de Panicum maximum e Brachiaria 

spp., manejadas em condições de alta e baixa fertilidade na 

região do Cerrado Goiano.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Instituto de Ciência 

e Tecnologia COMIGO (ITC) localizado no Anel Viário Paulo 

Campos s/n, Zona Rural, Rio Verde Goiás. A área do experimento 

está localizada nas coordenadas S 17°45’57’’ e “51°02’17’’ W e 

altitude de 833 m. Segundo Thornthwaite (1948) o clima de 

Rio Verde - GO é classificado em B4 rB’4a’ (úmido; pequena 

deficiência hídrica; mesotérmico; evapotranspiração no 

verão menor que 48% da evapotranspiração anual). O solo 

na área experimental é da classe LATOSSOLO VERMELHO 

Distrófico (SANTOS et al., 2018). 

A área onde foi conduzida a pesquisa no ano 

agrícola 2018/2019 na primeira safra foi cultivada com soja 

e na segunda safra foi cultivado sorgo. Após a colheita, o 

solo foi corrigido com 2000 kg ha-1 de calcário e preparado 

mecanicamente. Antes do preparo de solo foi realizada 

análise de solo para condução do experimento na camada de 

0-20 (Tabela 1).

 
Profundidade pH Ca Mg Al H+Al CTC K K PMeh M.O. V Argila 

(cm) (CaCl2) ----------- cmolc dm-3 ----------- - mg dm-3 - % % % 
0-20 4,35 1,47 0,49 0,34 6,0 2,6 0,33 130 23,8 28,2 27,6 49 

 

Tabela 1. Atributos do solo da área experimental. Instituto de Ciência e Tecnologia-ITC Rio verde – 
GO, 2019.

No dia 13 de novembro de 2019 foi aplicado glyphosate 

(Roundup Ultra, 650 g e.a. L-1, Monsanto), na dose de 1,3 

kg e.a. ha-1 para eliminar as plantas daninhas da área. O 

experimento foi implantado em 22 de novembro de 2020. 

Antes da semeadura, foram aplicados 60 kg ha-1 de P2O5 na 

forma de MAP e 50 kg ha-1 de K2O na forma de KCl incorporados 

ao solo. A semeadura foi realizada manual a lanço, para 

garantir rápido estabelecimento e ideal estande de plantas. 

Foram utilizadas 7,0 kg ha-1 de sementes para as forrageiras 

do gênero Panicum maximum (BRS Zuri, BRS Tamani, BRS 

Quênia e MG12 Paredão), 10 kg ha-1 para as cultivares de B. 

brizantha (BRS Paiguás e MG13 Braúna) e 12 kg ha-1 para os 

híbridos de Brachiaria (Mulato II, Mavuno, Sabiá, Cayana e 

BRS Ipyporã).

Foram avaliadas 11 gramíneas forrageiras tropicais, 

quatro cultivares de Panicum maximum (BRS Zuri, BRS 

Tamani, BRS Quênia e MG12 Paredão), duas cultivares de 

Brachiaria brizantha (BRS Paiguás e MG13 Braúna) e cinco 

híbridos de Brachiaria spp. (Mulato II, Mavuno, Sabiá, Cayana 

e BRS Ipyporã). Essas forrageiras foram submetidas a duas 

condições de fertilidade, uma simulando um cenário de baixa 

fertilidade e outra um cenário de alta fertilidade, conforme 

detalhado na tabela 2.

111



    

Nutrientes Dose 
(kg ha-1 ano-1) Fonte Aplicação 

Baixa fertilidade 
Nitrogênio 50 Ureia (111 kg) Em cobertura após o 1º corte 
Fósforo 60 MAP (113 kg) Implantação 
Potássio 50 KCl (83 kg)) Aplicado na implantação 
Micronutrientes 25 FTE BR 12 (25 kg) Em cobertura após o 1º corte 
Enxofre 20 Sulfurgran (20 kg) Aplicado em cobertura após o 2º corte 

Alta fertilidade 

Nitrogênio 150 Ureia (111 kg) 
20-00-20 (500 kg) 

Em cobertura após o 1º corte 
½ após o 2º corte e ½ após o 3º corte 

Fósforo 60 MAP (113 kg) Implantação 

Potássio 150 KCl (83 kg) 
20-00-20 

Implantação 
- 

Micronutrientes 50 FTE BR 12 Em cobertura após o 1º corte 
Enxofre 40 Sulfurgran Cobertura 

 

Tabela 2. Manejo da adubação do experimento.

O delineamento experimental utilizado foi de 

blocos completos casualizados, em arranjo fatorial 11 x 2 

(11 gramíneas forrageiras x 2 níveis de fertilidade) com 4 

repetições, totalizando 88 unidades experimentais, cada 

uma com 16 m² (4,0 m x 4,0 m) conforme pode ser observado 

na Figura 1.

Figura 1. Imagem aérea da área, indicando o local do experimento. (Foto: Leonardo Oliveira)

No dia 23 janeiro de 2020 foi realizado um corte 

de uniformização utilizando podador costal de barra, com 

lâminas tipo segadeira, roçando todas as parcelas a 30 cm 

de altura, logo após esse corte foi realizada a adubação em 

cobertura com N na forma de ureia (ureia Turbo N, NBPT, 

COMIGO) e FTE BR 12.
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O período experimental avaliado foi de 20 de fevereiro 

a 30 de setembro de 2020, compreendendo parte do período 

das águas (23/01 a 16/04) e o período de seca (17/04 a 30/09) 

de 2020. A precipitação pluvial acumulada durante o período 

avaliado foi de 1.303 mm, distribuídas nos dias de 22 a 30 de 

novembro/2019 (104 mm), dezembro/19 (310 mm), janeiro/20 

(246,5 mm), fevereiro/20 (407 mm), março/20 (166 mm), 

abril/20 (20 mm) e maio/20 (26,5 mm), durante os demais 

meses do período experimental não foram registradas 

precipitações. Durante o período experimental, foram 

realizados sete ciclos de avaliações/coletas, três durante 

o período das águas (20/02, 19/03 e 16/04/2020) e quatro no 

período seco (13/05, 16/06, 05/08, 30/09/2020).

As avaliações foram realizadas em intervalos de 28 

dias até o mês de junho, entre junho e setembro devido à 

grande redução no crescimento da forrageira os intervalos de 

avaliação foram estendidos para 56 dias. Em cada avaliação, 

foram realizados, o monitoramento da altura do pasto, coleta 

de massa de forragem e roçagem das parcelas para simular 

a remoção de folhas pelo pastejo. A altura foi mensurada 

sempre antes e após a roçagem de cada parcela, em 10 pontos 

por parcela. A massa de forragem foi quantificada coletando 

duas amostras por parcela, utilizando uma moldura quadrada 

com 0,25 m² (0,5 m x 0,5 m). As amostras foram coletadas a 15 

cm de altura para as cultivares e híbridos de Urochloa, a 30 cm 

para as cultivares do gênero Panicum maximum (BRS Zuri, 

BRS, Quênia e MG 12 Paredão), exceto o capim-tamani que era 

cortado a 20 cm de altura. Após coletadas, as amostras foram 

pesadas e sub-amostradas com aproximadamente 500 g. Em 

seguida, foram levadas à estufa de circulação forçada de ar 

a 55 °C até atingir peso constante, para secagem e posterior 

determinação de peso seco.

Para determinação da composição morfológica e 

química do pasto, durante as avaliações de abril (águas) e 

de agosto (seca) de 2020, cada sub-amostra de forragem 

coletada, foi fracionada em duas partes com mesma massa 

de forragem, uma parte era destinada à separação dos 

componentes morfológicos e a outra parte era destinada 

a análise bromatológica. As amostras utilizadas para 

determinação da composição morfológica eram separadas 

em folha (lâmina foliar), colmo (colmo + bainha) e material 

morto. Após a separação, os componentes foram pesados e 

colocados para secar em estufa de circulação forçada de ar, a 

55 °C até atingir peso constante e posterior determinação de 

peso seco. As amostras destinadas a análise bromatológica 

eram envidadas ao Laboratório Químico Industrial da 

COMIGO, para a realização das análises da composição 

química da forrageira, onde foram realizadas as análises 

dos teores de proteína bruta (PB, %), fibra insolúvel em 

detergente neutro (FDN, %) e fibra insolúvel em detergente 

ácido (FDA, %).

Os dados foram analisados utilizando o método 

de modelos mistos com estrutura paramétrica especial na 

matriz de covariância, por meio do procedimento MIXED do 

software estatístico SAS (Littell et al., 2006). As forrageiras e 

níveis de fertilidade foram considerados efeitos fixos, blocos 

e épocas foram considerados efeito aleatório. Para escolher 

a matriz de covariância foi usado o critério de informação de 

Akaike (Wolfinger et al., 1993). As médias dos tratamentos 

foram estimadas pelo “LSMEANS” e a comparação foi 

realizada pelo teste de Tukey com nível de significância de 

5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As alturas pré e pós-corte do dossel forrageiro 

tiveram efeito significativo de época (p <.0001 e p <.0001), 

forrageira (p <.0001 e p <.0001) e interação época x forrageira 

(p <.0001 e p <.0001). Não foram verificados efeitos de nível de 

fertilidade (p = 0.7488 e p = 0.2494) e nem das interações entre 

época x nível de fertilidade (p = 0.7040 e p = 0.6813), forrageira 

x nível de fertilidade (p = 0.2329 e p = 0.7509) ou de época 

x forrageira x nível de fertilidade (p = 0.8963 e p = 0.9999). 

Durante o período seco, mesmo sendo adotados maiores 

intervalos de corte no inverno (56 dias), foram verificadas 

menores alturas do dossel forrageiro, tanto no pré quanto no 

pós-corte. As alturas pré e pós-corte foram em média 61% e 
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30% menores em relação as observadas durantes as águas, 

respectivamente (Tabela 3).

Nas águas, com intervalos de corte de 28 dias, as 

maiores alturas pré e pós-corte foram registradas entre 

as cultivares de Panicum maximum, com maiores médias 

verificadas para os Panicuns de porte alto Zuri e Paredão 

(altura pré = 104,8 cm e altura pós = 42,9 cm), seguidos pelo 

Panicum de porte médio Quênia (altura pé = 84,5 cm e altura 

pós = 42,3), não sendo verificada diferença significativa entre 

as demais forrageiras que apresentaram alturas médias pré e 

pós-pastejo em tono de 55,8 cm e 22,4 cm, respectivamente 

(Tabela 3).

Durante o período seco, verificou-se padrão de 

resposta semelhante ao observado nas águas, com maiores 

valores médios de altura pré e pós-corte observadas entre as 

cultivares Panicum maximum Zuri, Paredão e Quênia (altura 

pré-corte = 38,5 cm e altura pós-corte = 26,8 cm). Não foram 

verificadas diferenças entre as demais cultivares para altura 

pré-corte, com média em torno de 21,4 cm (Tabela 3). Para 

altura pós-corte, o capim-tamani apresentou altura maior 

em relação as cultivares de Brachiaria, com exceção das 

cultivares Mulato II e Cayana que não apresentaram diferença 

em relação ao tamani. Entre as cultivares de Brachiaria não 

foram verificadas diferenças significativas para altura pós-

corte (16,6 cm).

Tabela 3. Aturas médias (cm) pré e pós-corte de cultivares de Panicum maximum e Brachiaria spp. 
durante as épocas de águas e seca em Rio Verde – GO no ano de 2020.

¹EPM = erro padrão da média; 
Médias seguidas por mesma letra maiúscula na linha e mesma letra minúscula na coluna não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

 

Forrageira Águas Seca 
Pré-corte Pós-corte Pré-corte Pós-corte 

P. maximum cv. Zuri 105,7 a 43,5 a 39,4 a 26,9 a 
P. maximum cv. Paredão 103,8 a 42,2 a 38,5 a 26,7 a 
P. maximum cv. Quênia 84,5 b 43,2 a 37,6 a 26,9 a 
P. maximum cv. Tamani 55,4 c 30,3 b 29,1 ab 20,4 b 
B. híbrida cv. Mavuno 59,3 c 21,4 c 18,9 b 16,2 c  
B. híbrida cv. Mulato II 54,1 c 21,2 c 25,1 b 17,0 bc 
B. híbrida cv. Cayana 54,0 c 20,6 c 19,7 b 17,2 bc 
B. híbrida cv. Ipyporã 55,9 c 21,9 c 18,8 b 16,3 c 
B. híbrida cv. Sabiá 54,4 c 21,3 c 20,1 b 16,0 c 
B. brizantha cv. Braúna 57,2 c 21,5 c 19,0 b 16,9 c 
B. brizantha cv. Paiaguás 56,2 c 21,2 c 20,5 b 16,9 c 
EPM 2,31 1,08 2,31 0,65 
P-valor <.0001 <.0001 <.0001 <.0001 

Foram verificados efeitos significativos de forrageira 

(p <,0001) e nível de fertilidade (p = 0,0115) para o acúmulo 

total de matéria seca, não sendo observado efeito de 

interação forrageira x nível fertilidade (p = 0.0991). No geral, 

os maiores acúmulos de forragem foram observados nas 

cultivares de Panicum maximum, com destaque para o 

Zuri, que apresentou acúmulo de forragem em média 42% 

maior em relação as cultivares de Brachiaria e 28% maior 

em relação ao capim-tamani, não diferindo dos Panicuns 

Quênia e Paredão (Tabela 4). Com exceção do capim-mavuno, 

o acúmulo total de forragem dos capins Paredão e Quênia, 

foi de aproximadamente 30% maior em relação a todas às 

cultivares de Brachiaria avaliadas. Os capins tamani e mavuno 

apresentaram maior acúmulo em relação ao paiaguás (cerca 

de 16%), não diferindo das demais forrageiras, com exceção 

do Zuri, que conforme já citado, apresentou acúmulo de 

forragem maior em relação ao Tamani. Entre as cultivares 

de Brachiaria, não foi verificada diferença no acúmulo, 
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Tabela 4. Acúmulo total de matéria seca (kg ha-1) em cultivares de Panicum maximum e Brachiaria 
spp. manejadas em condições de alta e baixa fertilidade em Rio Verde – GO no ano de 2020.

com exceção do capim-mavuno que apresentou maior 

acúmulo em relação ao paiaguás. Com relação ao nível de 

fertilidade, verificou-se maior acúmulo médio de forragem 

nas forrageiras manejadas em condição de alta fertilidade.

  

Forrageira Nível de Fertilidade Média EPM¹ P-valor Alto Baixo 
P. maximum cv. Zuri 19298 19521  19410 a   
P. maximum cv. Paredão 19553 15619  17586 ab 
P. maximum cv. Quênia 17079 17563  17321 ab 
P. maximum cv. Tamani 15510 14719  15115 bc 
B. híbrida cv. Mavuno 16102 14128  15115 bc 
B. híbrida cv. Mulato II 14244 14578  14411 cd 
B. híbrida cv. Cayana 14905 12672  13789 cd 
B. híbrida cv. Ipyporã 13768 13138  13453 cd 
B. híbrida cv. Sabiá 13081 12694  12888 cd 
B. brizantha cv. Braúna 13857 13379  13618 cd 
B. brizantha cv. Paiaguás 12462 12791  12627 d 
Média 15442 A 14618 B  814 0,0115 
EPM  814   
P-valor  <,0001   

¹EPM = erro padrão da média; 
Médias seguidas por mesma letra maiúscula na linha e mesma letra minúscula na coluna não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

 Quando o padrão de resposta das forrageiras foi 

analisado ao longo das épocas do ano, verificou-se efeito 

significativo de forrageira (p <,0001), época (p <,0001) e 

interação forrageira x época (p <,0001). Não foram verificados 

efeitos significativos de interação para época x nível de 

fertilidade (p = 0,5891), forrageira x nível de fertilidade (p 

= 0,7488) ou de época x forrageira x nível de fertilidade (p = 

0,8221). Conforme esperado, todas as cultivares concentraram 

a produção de forragem no período das águas. Em média, 

77% dessa produção ocorreu no período das águas e apenas 

23% durante o período seco. Contudo, verificou-se diferentes 

padrões de resposta das forrageiras em função das épocas, 

tanto no que se refere ao padrão de resposta das forrageiras 

dentro de cada época, quanto no tocante a distribuição da 

produção de cada forrageira ao longo das épocas. 

Durante o período das águas, a maior produção 

de forragem prevaleceu nas cultivares de Panicum 

maximum, com destaque para os capins Zuri e Paredão 

que apresentaram acúmulo de matéria seca 71% maior em 

relação as cultivares de Brachiaria e 39% maior em relação 

ao capim-tamani, não diferindo do capim-quênia (Tabela 

5). As cultivares Quênia e Tamani, também apresentaram 

expressivo acúmulo de forragem durante o período das 

águas, com acúmulo médio de forragem cerca de 43% maior 

em relação as cultivares de Brachiaria, com exceção do 

capim-mavuno que não apresentou diferença em relação a 

essas cultivares. Entre as cultivares de Brachiaria, não foi 

verificada diferença no acúmulo de matéria seca durante o 

período das águas. Durante o período seco verificou-se que 

as Brachiarias híbridas foram as que apresentaram maior 

acúmulo de massa seca de forragem, obtendo acúmulo de 

forragem em média 69% maior em relação aos Panicuns 

Zuri, Paredão e Quênia. As demais cultivares não diferiram 

entre si (Tabela 5).
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Tabela 5. Acúmulo de matéria seca (kg ha-1) em cultivares de Panicum maximum e Brachiaria spp.ao 
longo das épocas do ano em Rio Verde – GO no ano de 2020.

 

Forrageira Época P-valor Águas Seca 
P. maximum cv. Zuri 16934 Aa 2476 Bb <,0001 
P. maximum cv. Paredão 16000 Aa 2489 Bb 
P. maximum cv. Quênia 15007 Aab 2365 Bb 
P. maximum cv. Tamani 11849 Abc 3533 Bab 
B. híbrida cv. Mavuno 11080 Abc 4036 Ba 
B. híbrida cv. Mulato II 9847 Ac 4564 Ba 
B. híbrida cv. Cayana 9607 Ac 4181 Ba 
B. híbrida cv. Ipyporã 8693 Ac 4001 Ba 
B. híbrida cv. Sabiá 9032 Ac 3855 Ba 
B. brizantha cv. Braúna 10254 Ac 3364 Bab 
B. brizantha cv. Paiaguás 8997 Ac 3808 Bab 
EPM 775 282  

¹EPM = erro padrão da média; 
Médias seguidas por mesma letra maiúscula na linha e mesma letra minúscula na coluna não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

 Esses resultados alertam para o risco de ter apenas 

uma cultivar de gramínea forrageira na propriedade, pois, 

mesmo que essa forrageira seja de alta produtividade, 

dificilmente trará a solução sozinha, especialmente ao 

considerar as sazonalidades agrometeorológicas (chuva, 

temperatura e luminosidade) que causam estacionalidade 

da produção das gramíneas forrageiras. Conforme verificado 

nos resultados, as cultivares que apresentaram maior 

acúmulo total de forragem (Zuri, Paredão e Quênia), tiveram 

cerca de 87% dessa produção concentrada durante o período 

das águas, com apenas 13% da sua produção ocorrida 

durante a seca (Figura 2). Em contraste, com exceção da 

Braúna e Mavuno, as Brachiarias concentraram cerca de 

31% da sua produção acumulada durante o período seco 

(Figura 2), produzindo durante esse período quase 70% a 

mais em relação às cultivares Zuri, Paredão e Quênia, que 

apresentaram o maior acúmulo total de forragem.

Em média, a produção obtida na seca pelas cultivares 

Paiaguás, Ipyporã, Mulato II, Cayana e Sabiá correspondeu a 

cerca de 44% da produção acumulada durante o período das 

águas, representando uma redução de 56% de produção. Em 

contraste, a produção obtida na seca pelas cultivares Zuri, 

Paredão e Quênia, em média, correspondeu a apenas 15% da 

produção ocorrida nas águas, o que representa uma redução 

drástica de 85% de produção. Na prática, em sistemas de 

produção com pastagens formados por essas forrageiras, 

onde a fonte de alimento é exclusivamente o pasto, para 

garantir uma mesma oferta de forragem aos animais ao 

longo do ano, durante o período seco, seria necessário 

reduzir a taxa de lotação aproximadamente 85% em pastos 

formados pelas cultivares Zuri, Paredão e Quênia, enquanto 

em pastos formados pelas cultivares Paiaguás, Ipyporã, 

Mulato II, Cayana e Sabiá a redução necessária na taxa de 

lotação seria de apenas 56%.
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Figura 2. Distribuição da produção de forragem em porcentagem (%) de cultivares de Panicum 
maximum e Brachiaria spp. nas épocas das águas e seca em Rio Verde – GO durante o ano de 2020.

Para a composição morfológica do pasto, foram 

verificados efeitos significativos de época e forrageira 

para folha (p = 0,020 e p <,0001), colmo (p <,000 e p <,0001) 

e material morto (p <,00010 e p = 0.0011). Só foi verificado 

efeito significativo de interação época x forrageira para 

folha (p = 0.0107) e material morto (p = 0.0015), não sendo 

verificado efeito significativo para colmo (p = 0.1149). Não 

foram verificados efeitos de nível de fertilidade (p = 0.6911; 

p = 0.3743 e p = 0.1723), nível de fertilidade x forrageira (p = 

0.8843; p = 0.9274 e p = 0.2855), nível de fertilidade x época (p 

= 0.4074; p = 0.8629 e p = 0.1258) e nível de fertilidade x época 

x forrageira (p = 0.9580; p = 0.9461 e p = 0.2147) para folha, 

colmo e material morto, respectivamente (Tabela 6).

 Apesar da pequena variação na porcentagem de 

folhas entre as épocas, em média a porcentagem de folhas foi 

maior durante o período das águas. Entre as forrageiras, foi 

observada pequena variação na porcentagem de folha, sendo 

verificada diferença significativa 

 apenas durante o período das águas, quando 

a porcentagem de folhas das cultivares de Panicum e 

Brachiarias híbridas foi em média 33% maior em relação ao 

capim-braúna (Tabela 6). Com exceção dos capins Braúna, 

Zuri, Mavuno, as demais cultivares apresentaram em média 

25% mais folha em relação ao capim-paiaguás durante as 

águas. Durante o período seco não foi verificada diferença na 

porcentagem de folhas entre as cultivares. 

 Para porcentagem de colmo, conforme descrito 

anteriormente, só foram verificadas diferenças significativas 

para efeitos de época e de forrageiras. Entre épocas, verificou-

se que a porcentagem de colmo na massa de forragem durante 

o período seco foi 50% menor em relação a verificada no 

período das águas. Esse padrão de resposta provavelmente 

está relacionado às menores taxas de crescimento da 

planta, menor sobreposição de folhas e menor competição 

por luz no interior do dossel forrageiro, resultando em 

menor alongamento de colmo e consequentemente menor 

participação dessa fração na massa de forragem (Tabela 

6). Entre as cultivares, as menores porcentagens de colmo 

foram verificadas no capim-tamani, que apresentou em 

média 69% menos colmo em relação as cultivares Mavuno, 

Braúna e Paiaguás. Com exceção do capim-mavuno, que 

não apresentou diferença em relação a cultivar paiaguás, as 

cultivares de Panicum e Brachiarias híbridas apresentaram 
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em média 58% menos colmo em relação as cultivares de 

Brachiaria brizantha Braúna e Paiaguás.

 A porcentagem de material morto na massa de 

forragem foi maior durante o período seco. Nas águas, 

a participação dessa fração na massa da forragem foi 

desprezível, na maioria das vezes nem era verificada a 

presença dessa fração nas amostras durante a separação 

morfológica. Como consequência, não foram verificadas 

diferenças entre as cultivares para porcentagem de material 

morto na massa de forragem durante o período chuvoso. 

Esse padrão de resposta pode ser atribuído a combinação 

de alguns fatores relacionados ao manejo e ambiente, 

durante o período das águas, apesar da taxa de crescimento 

das forrageiras ser mais intensa, a frequência de colheita 

de forragem (a cada 28 dias) foi suficiente para impedir que 

houvessem progressos no processo de senescência da planta. 

Além disso, após as cada coleta, as unidades experimentais 

eram roçadas uniformemente em alturas de resíduo pré-

determinadas, garantindo remoção dos tecidos mais velhos 

da planta, dessa forma, mesmo em períodos onde a taxa 

de crescimento das plantas foi mais intenso, o intervalo 

de rebrotação não foi suficiente para que os novos tecidos 

formados acima da altura de resíduo entrassem em processo 

avançado de senescência.

 Durante o período seco, o processo de senescência 

foi mais intenso, promovendo grande incremento na 

porcentagem de material morto na massa de forragem. 

Provavelmente esse padrão de resposta está associado às 

condições ambientais, pois nesse período, a combinação de 

menor disponibilidade de água no solo, temperaturas mais 

elevadas, menor umidade relativa do ar e maior velocidade 

de ventos, resultam em maior ressecamento e morte dos 

tecidos foliares. Entre as cultivares, no geral verificou-se 

pouca diferença para essa característica. Os capins Zuri e 

Quênia foram os que apresentaram menor porcentagem 

de material morto, com valores em média 79% menor em 

relação às cultivares Paredão e Tamani, não sendo verificada 

diferença entre as demais cultivares. Com exceção do capim-

cayana, que não apresentou diferença em relação ao capim-

tamani, as cultivares de Brachiaria apresentaram em média 

59% menos material morto na massa de forragem em 

relação ao capim-tamani durante o período seco.
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¹EPM = erro padrão da média; 
Médias seguidas por mesma letra maiúscula na linha e mesma letra minúscula na coluna não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

Forrageira Época Média EPM¹ P-valor 
Águas Seca Forrageira Época 
                 Folha (%)  

P. maximum cv. Zuri 75,6 ab 91,3 a 83,5 3,43 <,0001 0,0201 
P. maximum cv. Paredão 80,5 a 70,2 a 75,4 
P. maximum cv. Quênia 83,6 a 93,0 a 88,3 
P. maximum cv. Tamani 85,6 a 63,4 a 74,5 
B. híbrida cv. Mavuno 75,1 ab 74,7 a 74,9 
B. híbrida cv. Mulato II 84,5 a 70,6 a 77,5 
B. híbrida cv. Cayana 83,5 a 67,0 a 75,3 
B. híbrida cv. Ipyporã 82,3 a 71,5 a 76,8 
B. híbrida cv. Sabiá 87,0 a 79,0 a 82,9 
B. brizantha cv. Braúna 61,8 c 59,5 a 60,6 
B. brizantha cv. Paiaguás 67,1 bc 69,9 a 68,5 
Média 78,8 A 76,6 B     
EPM 1,28 2,22     
P-valor (Época*Forrag.) 0,0107     

Colmo (%) 
P. maximum cv. Zuri 24,4 2,2 13,3 cd 2,04 <,0001 <,0001 
P. maximum cv. Paredão 19,5 5,7 12,6 cd 
P. maximum cv. Quênia 16,4 1,1 8,73 cd 
P. maximum cv. Tamani 13,5 2,2 7,8 d 
B. híbrida cv. Mavuno 24,9 10,2 17,6 bc 
B. híbrida cv. Mulato II 15,51 11,6 13,6 cd 
B. híbrida cv. Cayana 16,51 14,2 15,4 cd 
B. híbrida cv. Ipyporã 17,9 14,4 16,1 cd 
B. híbrida cv. Sabiá 13,1 8,0 10,5 cd 
B. brizantha cv. Braúna 38,2 25,9 32,1 a 
B. brizantha cv. Paiaguás 32,9 20,5 26,7 ab 
Média 21,2 A 10,6 B     
EPM 0,80 1,15     
P-valor (Época*Forrag.) 0,1149     

Material Morto (%) 
P. maximum cv. Zuri 0,0 a 6,5 c 3,2 2,25 0,0011 <,0001 
P. maximum cv. Paredão 0,0 a 24,0 ab 12,0 
P. maximum cv. Quênia 0,0 a 5,9 c 3,0 
P. maximum cv. Tamani 0,9 a 34,5 a 17,7 
B. híbrida cv. Mavuno 0,0 a 15,0 bc 7,5 
B. híbrida cv. Mulato II 0,0 a 17,8 bc 8,9 
B. híbrida cv. Cayana 0,0 a 18,8 abc 9,4 
B. híbrida cv. Ipyporã 0,0 a 14,1 bc 7,0 
B. híbrida cv. Sabiá 0,0 a 13,0 bc 6,5 
B. brizantha cv. Braúna 0,0 a 14,5 bc 7,3 
B. brizantha cv. Paiaguás 0,0 a 9,5 bc 4,8 
Média 0,1 B 15,8 A     
EPM 0,94 0,94     
P-valor (Época*Forrag.) 0,0015     

Tabela 6. Composição morfológica da forragem, em cultivares de Panicum maximum e Brachiaria 
spp. ao longo das épocas do ano em Rio Verde – GO durante o ano de 2020.
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 Além das características produtivas e estruturais 

do pasto, também foram avaliadas características químicas. 

Entre os atributos químicos avaliados, o teor de proteína bruta 

foi o mais afetado pelos fatores estudados, sendo verificados 

efeitos significativos de época (p <,0001), forrageira (p = 

0,0069), interação época x forrageira (p = 0,0468) e nível de 

fertilidade (p = 0,0098), não sendo verificados efeitos das 

interações época x nível de fertilidade (p = 0,6987), forrageira 

x nível de fertilidade (p = 0,6274) e época x forrageira x nível 

de fertilidade (p = 0,7493). Apesar de ter sido observado efeito 

significativo de vários fatores sobre os teores de PB, houve 

pouca variação nos teores de PB. Entre níveis de fertilidade 

verificou-se em média, o incremento de 3% nos teores de 

proteína das forrageiras manejadas em condições de alta 

fertilidade quando comparadas às forrageiras manejadas 

com baixa fertilidade (Tabela 7). Ao longo de todo o período 

experimental as forrageiras apresentaram considerável 

teor de proteína, com média de 15,2% nas águas e 12,9% na 

seca. Entre forrageiras, verificou-se diferença significativa 

apenas durante o período das águas, quando o teor de 

PB do capim-sabiá foi 18% maior em relação ao capim-

braúna, não havendo diferença entre as demais forrageiras 

durante esse período. Durante o período seco, não foram 

verificadas diferenças entre as forrageiras para o teor de PB. 

As forrageiras apresentaram diferentes padrões de resposta 

para o teor de PB em função das épocas no ano. Apenas as 

cultivares Quênia, Tamani, Mulato II, Cayana apresentaram 

variação no teor de PB em função das épocas. Nas águas, o 

teor de PB dessas forrageiras foi em média 24% maior em 

relação aos valores apresentadas pelas mesmas forrageiras 

durante o período seco (Tabela 7). As demais forrageiras não 

apresentaram diferença significativa para o teor de PB ao 

longo das épocas.

¹EPM = erro padrão da média; 
Médias seguidas por mesma letra maiúscula na linha e mesma letra minúscula na coluna não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 
 

Forrageira Nível de fertilidade Média Época Média Alto Baixo Águas Seca 
Proteína Bruta (%) 

P. maximum cv. Zuri 14,2 14,2 14,2 a 15,4 Aab 13,0 Aa 14,2 
P. maximum cv. Paredão 14,5 13,8 14,1 a 15,1 Aab 13,2 Aa 14,1 
P. maximum cv. Quênia 14,8 14,5 14,6 a 16,4 Aab 12,9 Ba 14,6 
P. maximum cv. Tamani 13,9 14,3 14,1 a 15,3 Aab 12,8 Ba 14,1 
B. híbrida cv. Mavuno 13,6 13,5 13,5 a 14,5 Aab 12,6 Aa 13,5 
B. híbrida cv. Mulato II 15,0 14,2 14,6 a 16,2 Aab 13,0 Ba 14,6 
B. híbrida cv. Cayana 14,4 13,6 14,0 a 15,5 Aab 12,6 Ba 14,0 
B. híbrida cv. Ipyporã 14,0 13,2 13,6 a 14,8 Aab 12,5 Aa 13,6 
B. híbrida cv. Sabiá 15,3 14,2 14,7 a 16,4 Aa 13,0 Ba 14,7 
B. brizantha cv. Braúna 13,8 13,4 13,6 a 13,9 Ab 13,3 Aa 13,6 
B. brizantha cv. Paiaguás 13,8 13,9 13,8 a 14,4 Aab 13,2 Aa 13,8 
Média 14,3 A 13,9 B  15,2 12,9   
EPM¹ 0,13 0,13  0,16 0,13  
P-valor  0,0098  0,0468  

Tabela 7. Teores de proteína bruta (PB) em cultivares de Panicum maximum e Brachiaria spp., em 
condições de alto e baixo nível de fertilidade e ao longo das épocas do ano em Rio Verde – GO 
durante o ano de 2020.

O teor de FDN foi o componente químico menos 

afetado pelos fatores avaliados, tendo efeito significativo 

apenas de forrageira (p <,0001). Não foram verificados 

efeitos significativos de época (p = 0,2856), interação 
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Tabela 8. Teores de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) e fibra insolúvel em detergente ácido 
(FDA) em cultivares de Panicum maximum e Brachiaria spp. ao longo das épocas do ano em Rio Verde 
– GO durante o ano de 2020.

época x forrageira (p = 0,0651), nível de fertilidade (p = 

0,8719), e nem das interações época x nível de fertilidade 

(p = 0,7497), forrageira x nível de fertilidade (p = 0,0678) e 

época x forrageira x nível de fertilidade (p = 0,9387). Entre 

as cultivares, o capim-tamani apresentou teores de FDN em 

média 12% maior em relação as cultivares de Brachiaria, com 

exceção do capim-braúna que não diferiu do Tamani (Tabela 

8). Não foram verificadas diferenças significativas entres as 

demais cultivares para o teor de FDN.

 

¹EPM = erro padrão da média; 
Médias seguidas por mesma letra maiúscula na linha e mesma letra minúscula na coluna não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 
 

Forrageira FDN Média FDA Média Águas Seca Águas Seca 
P. maximum cv. Zuri 63,4 59,1 61,2 ab 38,9 34,9 36,9 ab 
P. maximum cv. Paredão 63,8 61,7 62,8 ab 39,3 35,3 37,3 a 
P. maximum cv. Quênia 61,2 63,9 62,6 ab 36,5 35,3 35,9 abc 
P. maximum cv. Tamani 64,5 65,5 65,0 a 37,4 37,0 37,2 a 
B. híbrida cv. Mavuno 58,0 58,3 58,2 b 33,7 30,6 32,2 bcd 
B. híbrida cv. Mulato II 60,9 55,6 58,2 b 33,1 30,7 31,9 cd 
B. híbrida cv. Cayana 61,1 55,3 58,2 b 33,0 31,4 32,2 bcd 
B. híbrida cv. Ipyporã 58,5 58,1 58,3 b 35,7 31,8 33,7 abcd 
B. híbrida cv. Sabiá 58,0 56,7 57,3 b 30,6 30,9 30,8 d 
B. brizantha cv. Braúna 61,3 61,9 61,6 ab 33,8 29,4 31,6 cd 
B. brizantha cv. Paiaguás 55,4 61,0 58,2 b 31,6 31,3 31,5 cd 
Média 60,5 59,7  34,9 A 32,6 B  
EPM¹ (Época) 0,72 0,59  0,65 0,42  
EPM (Forrageira)  1,27   
P-valor (Época) 0,2856  0,0002  
P-valor (Forrageira) <,0001  <,0001  

Para os teores de FDA foram verificados efeitos 

significativos de época (p = 0,0002) e forrageira (p <,0001), não 

sendo verificados efeitos de interação época x forrageira (p = 

0,6025), nível de fertilidade (p = 0,1288), e nem das interações 

época x nível de fertilidade (p = 0,8527), forrageira x nível 

de fertilidade (p = 0,6181) e época x forrageira x nível de 

fertilidade (p = 0,1804). No geral, houve pouca variação nos 

teores de FDA, tanto entre época quanto entre forrageiras. 

Mesmo assim, maiores teores de FDA foram verificados nas 

águas. Nesse período, o teor de FDA foi em média 6% maior 

em relação aos valores observados durante a seca (Tabela 

8). Entre as forrageiras, os maiores teores de FDA foram 

verificados nas cultivares de Panicum maximum Paredão e 

Tamani, que apresentaram porcentagem de FDA em média 

18% maior em relação as cultivares de Brachiaria, com 

exceção do capim-ipyporã que não diferiu em relação a essas 

duas forrageiras (Tabela 8). O capim-zuri apresentou teores 

de FDA em média 18% maior em relação as cultivares Mulato 

II, Sabiá, Braúna e Paiaguás. Não foram verificadas diferenças 

significativas para o teor de FDA entre as demais cultivares.

CONCLUSÃO

 As cultivares de Panicum maximum zuri, paredão 

e quênia são mais produtivas, porém apresentam grande 

estacionalidade de produção concentrando cerca de 87% da 

sua produção durante o período das águas.

 As Brachiarias híbridas são forrageiras bastante 

produtivas, que possuem menor estacionalidade de produção 
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e podem produzir quase 70% a mais em relação aos Panicuns 

zuri, paredão e quênia durante o período seco.
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1. INTRODUÇÃO

Apesar de ser uma das principais atividades do 

agronegócio, representando 8,5% do PIB nacional (ABIEC, 

2020), a pecuária brasileira ainda é marcada por baixos 

índices produtivos e ocorrência de pastos degradados, que 

são reflexo principalmente de falhas de manejo, como, uso 

de taxas de lotação acima da capacidade de suporte do pasto 

e falta de adubação de manutenção (FERREIRA & ZANINE, 

2007; FREITAS et al., 2019). Contudo, nos últimos anos tem-

se observado consideráveis melhorias nesses sistemas, o 

que em parte pode estar associado a redução das áreas de 

pastagens, devido a expansão das áreas de lavoura, gerando 

a necessidade de maior intensificação dos sistemas para 

conseguir aumentar a produtividade e continuar atendendo 

as demandas do mercado por carne e leite.

Essa mudança de percepção e maior adoção 

de tecnologias por parte dos pecuaristas, possibilitou 

recuperação de aproximadamente 26,8 milhões de hectares 

de áreas de pastagens entre 2010 e 2018, a mudança 

nas condições dessas pastagens pode estar relacionada 

principalmente a adoção de tecnologias como a integração 

lavoura-pecuária (FERREIRA JÚNIOR, 2020).

A produção animal em pastagens pode ser entendida, 

do ponto de vista do funcionamento, como resultado de 

três etapas interdependentes: crescimento, utilização e 

conversão (HODGSON, 1990). 

A etapa de crescimento resulta da disponibilidade de 

recursos como temperatura, luminosidade, água e nutrientes 

no sistema, e da eficiência de utilização pela planta para 

produção de fotoassimilados e formação de novos tecidos. 

Diversos estudos indicam que o ponto ótima para colher a 

forragem é quando o pasto atinge 95% de interceptação da 

radiação fotosinteticamente ativa (RFA),  pois esse manejo  

proporciona maior produção de forragem, com maior 

proporção de folhas, menor proporção de colmos e material 

morto, resultando em estrutura do pasto mais favorável para 

a colheita pelos animais (Da SILVA et al., 2020; PEREIRA et al., 

2018), correspondendo  à segunda etapa da produção animal 

a pasto, a utilização. A última etapa do processo produtivo, é 

a conversão da forragem consumida em produtos de origem 

animal.

Entretanto, a eficiência entre essas etapas da 

FLEXIBILIZAÇÃO DO MANEJO DO CAPIM-
MOMBAÇA PARA MAIOR ASSERTIVIDADE E 
OTIMIZAÇÃO DO PASTEJO



125

produção animal a pasto é contrastante, sendo que o 

crescimento e a conversão contribuem somente com 2 a 

4% e 7 a 15% respectivamente da capacidade produtiva do 

sistema.  Por outro lado, a etapa de utilização possui maior 

eficiência (40 a 80 %), assim as ações de manejo devem, 

prioritariamente, atuar na etapa de utilização da forragem 

produzida, através do controle e monitoramento do 

processo de colheita da forragem pelo animal, para resultar 

no aumento da produtividade do sistema (SANTOS, 2010). 

O manejo correto do processo de desfolhação apresenta 

papel muito importante para a geração de uma pecuária 

mais intensiva, pois em última instância a frequência e a 

intensidade com que o material é colhido, determinam a 

composição e a estrutura residual do dossel, dessa forma 

condicionam o novo crescimento da forragem (PEDREIRA & 

TONATO, 2006).

Para o capim-mombaça, é consolidado que o ponto 

no qual o dossel forrageiro intercepta 95% da RFA ocorre 

quando o pasto atinge 90 cm de altura, nesse ponto, há 

maior acúmulo líquido de folhas e a partir daí começa a haver 

grande incremento na participação de colmos e material 

morto na massa da forragem (CARNEVALLI, et al. 2006).

Contudo, na prática, muitos pecuaristas têm tido 

dificuldade para manter essa meta de manejo de forma 

assertiva e sem comprometer a estrutura do pasto, 

principalmente em áreas maiores, manejadas em sistemas 

intensivos com adubações pesadas, onde a forrageira 

apresenta elevadas taxas de crescimento. Nessas condições, 

pequenas falhas na tomada de decisão quanto ao momento 

de entrada dos animais no piquete, com atrasos de 1 ou 2 dias 

por exemplo, podem resultar em incrementos consideráveis 

na altura, reflexo principalmente do alongamento de colmo. 

Esse incremento de colmo resulta em maior dificuldade de 

rebaixamento do dossel com o pastejo, e consequentemente 

maior altura do resíduo, maior participação de colmos na 

massa do resíduo e menor velocidade de rebrotação do 

pasto. Além disso, a recorrência desse tipo de falha pode 

comprometer completamente a estrutura vertical do pasto 

a ponto de haver necessidade de roçagem mecânica para 

remover o excesso de colmos.

Dessa forma, manejar o capim-mombaça com altura 

mais baixa pode proporcionar maior margem de segurança 

e menor risco de o pasto passar do ponto ótimo de colheita. 

Além disso, acredita-se que com esse manejo pode haver um 

maior perfilhamento da planta e que o efeito de compensação 

entre tamanho e densidade de perfilhos seja suficiente para 

manter a produtividade da forrageira. 

Objetivou-se com esse estudo, avaliar os efeitos da 

redução de altura de manejo do pastejo do capim-mombaça 

sobre as características produtivas e estruturais do pasto e 

no valor nutritivo da forragem e seus reflexos no desempenho 

animal e produtividade do sistema de produção.

MATERIAL E MÉTODO

O estudo foi realizado na fazenda Alvorada localizada 

no município de Porteirão – GO, coordenadas 17º52’45’’S e 

50º11’45’’O e altitude de aproximadamente 452 m, distante 

aproximadamente 60 km do município de Santa Helena de 

Goiás – GO e 100 km de Rio Verde - GO. O experimento foi 

conduzido em uma área de pastagem estabelecida desde 

março de 2018 com capim-mombaça (Panicum maximum 

cv. Mombaça), com aproximadamente 63 ha de área efetiva 

de pasto (descontando áreas ocupadas por corredores e 

áreas de lazer). O solo da área possui 493 g dm-3 de argila, 207 

g dm-3 de silte e 300 g dm-3 de areia. Entre 2013 e 2018 essa 

área foi cultivada com cana-de açúcar. Antes da implantação 

da pastagem, foram realizados calagem seguida de plantio 

de crotalária na área e posteriormente a implantação da 

biomassa de crotalária ao solo.

Em março de 2018 foi realizada a semeadura do capim 

na área, utilizando-se 7,0 kg ha-1 de sementes de capim-

mombaça (VC 80%). A semeadura foi realizada à lanço, 

seguida de incorporação com grade niveladora fechada. 

Na semeadura foram utilizados 90 kg ha-1 de MAP (Fosfato 

monoamônico, 53% de P2O5 e 11 de N). Entre novembro 

de 2018 e maio de 2019 a área foi pastejada com lotação 



Tabela 1. Composição química do solo na área do experimento em setembro de 2019
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intermitente (pastejo rotacionado) por novilhas nelore e 

novilhas meio sangue (Aberdeen Angus x Nelore). Antes do 

início do experimento, em setembro de 2019 foram coletadas 

amostras de solo na área para análise da composição 

química (Tabela 1). Com base nesses resultados foi realizado 

o mapeamento de fertilidade do solo da área pela equipe 

de agricultura de precisão da COMIGO, essas informações 

foram usadas para nortear as recomendações de manejo 

da adubação. Em setembro de 2019 o pasto foi roçado a 

uma altura de 30 cm, para remover o excesso de colmo na 

massa de resíduo e favorecer a rebrotação após as primeiras 

chuvas. Em novembro 2019 após as primeiras chuvas e 

primeiro ciclo de rebrota do pasto, foi realizado um pastejo 

de uniformização na área.

Bloco Prof. 
(cm) 

pH 
(CaCl2) 

Ca Mg Al K P(Mehlich) V 
-----cmolc dm-3 ------ ----- mg dm-3 ----- % 

1 0-20 5,35 4,16 1,55 0,00 131,13 4,81 57,62 
2 0-20 5,99 5,24 2,06 0,00 132,75 4,66 71,17 
3 0-20 5,81 4,71 1,95 0,00 138,50 3,51 68,40 

 
O período experimental foi de 12 de dezembro de 2019 

a 07 de agosto de 2020, totalizando 239 dias. Durante esse 

período foi registrado um acumulado de chuvas de 999 mm 

(Figura 1). Os tratamentos estudados foram duas intensidades 

de pastejo para o capim-mombaça, sendo definidas por uma 

situação de “pastejo leve”, na qual as alturas de entrada e de 

saída dos animais nos piquetes eram maiores (entrada ≈ 80 

cm e altura de saída ≈ 40 cm), e outra com “pastejo intenso”, 

onde as alturas de entrada e saída dos animais nas áreas 

eram menores (entrada ≈ 70 cm e altura de saída ≈ 30 cm). 

 
Figura 1. Distribuição do acumulado de chuvas por mês ao longo do período experimental.

Ao longo do período experimental foram realizadas 

duas adubações na área, uma na segunda semana de 

dezembro na qual foi aplicado apenas nitrogênio, na dose de 

50 kg ha-1 na forma de ureia. Em março foi realizada outra 

adubação, sendo aplicados 50 kg ha-1 de nitrogênio e potássio 

nas formas de ureia e KCl, respectivamente. Nessa segunda 

adubação, no bloco 1, também foi realizada aplicação de 80 

kg ha-1 de P2O5 na forma de superfosfato simples.

Para possibilitar a realização do experimento e 

atender aos princípios da experimentação, a área foi dividida 

em três blocos e os tratamentos distribuídos de forma 

aleatória (por sorteio) em cada bloco, conforme quadro 1.



Quadro 1. Área de pasto de cada unidade experimental, número de piquetes e área de pasto por 
piquete.
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Figura 2. Pesagem e separação de animais no dia de início do experimento (A) e lotes de animais 
pastejando nos piquetes (B).

Bloco Tratamento 
Área de pasto da unidade 

experimental (ha) 

Número de 

piquetes 

Área de pasto 

por piquete (ha) 

1 Pastejo Intenso 7,0 4 1,75 

1 Pastejo Leve 6,0 4 1,50 

2 Pastejo Intenso 12,8 4 3,20 

2 Pastejo Leve 12,5 4 3,12 

3 Pastejo Intenso 12,4 4 3,10 

3 Pastejo Leve 12,8 4 3,20 

 No dia 11 de dezembro de 2019 faram avaliadas as 

alturas em todos os piquetes de cada módulo e selecionados 

os piquetes com altura mais próxima das alturas de entra 

estabelecidas para cada tratamento para iniciar o ciclo de 

pastejo. No dia 12 de dezembro, antes da entrada dos animais 

nos piquetes, foram coletadas amostras de forragem em 

cada um dos seis piquetes. Após pesagem e separação dos 

lotes, os animais foram distribuídos nas áreas em função da 

disponibilidade de forragem em cada piquete.

Os pastos foram pastejados por novilhas cruzadas 

meio sangue (Aberdeen Angus x Nelore) com peso médio 

inicial de 225 ± 9 kg e idade média de 11 meses (Figura 2). 

Os animais foram divididos em dois grupos: traçadores e 

reguladores, os animais traçadores permaneceram na unidade 

experimental até o fim do experimento, e os reguladores 

eram inseridas ou retiradas das unidades experimentais 

de acordo com a disponibilidade de forragem, 8 animais 

traçadores foram mantidos em cada unidade experimental 

durante todo o período avaliado. Para estimativa do peso 

corporal dos animais em jejum e estimativa do ganho de 

peso no período, os animais traçadores foram submetidos 

a jejum de sólidos e líquidos por aproximadamente 14 horas 

na primeira (11/12/2019) e na última pesagem do experimento 

(07/08/2020), para o monitoramento do desempenho animal 

e ajustes nas taxas de lotação, a cada 28 dias todos os animais 

eram pesados cheios (sem jejum).

  
A B 

Durante todo período experimental, os animais 

foram suplementados com o suplemento energético protéico 

Cooperbeef Águas® até abril de 2020 e com Cooperbeef 

Seca® de maio até o fim do experimento (Tabela 2), com 
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fornecimento de 3g por kg de peso corporal. O suplemento 

era fornecido em cochos de plástico sempre próximo às 

10 h da manhã, a quantidade a ser fornecida era ajustada 

mensalmente após as pesagens em função do peso dos 

animais.

NUTRIENTES Cooperbeef Águas®  Cooperbeef Seca® 
Cálcio (Mín.), g kg-1 30,00  21,00 
Cálcio (Máx.), g kg-1 40,00 35,00 
Fósforo, g kg-1 9,00 10,00 
Sódio, g kg-1 27,00 20,, 
Magnésio, mg kg-1  1.800,00 1,650,00 
Enxofre, g kg-1 4,00 5,00 
Cobre, mg kg-1 120,00 188,00 
Manganês, mg kg-1 65,00 100,00 
Zinco, mg kg-1 360,00 578,00 
Cobalto, mg kg-1 10,00 16,00 
Iodo, mg kg-1 10,00 16,50 
Selênio, mg kg-1 1,60 2,50 
Flúor (Máx.), mg kg-1 0,05 0,06 
Vit. A, UI 20.000,00 40.000,00 
Vit. D, UI 4.000,00 8.000,00 
Vit. E, UI 1,30 2,66 
Monensina, mg kg-1 80,00 80,00 
Virginiamicina, mg kg-1 30,00 30,00 
NDT, g kg-1 680,00 650,00 
PB, g kg-1 100,00 250,00 
NNP Eq. PB, g kg -1 21,30 180,00 
Consumo diário UA-1, g 1.000,00 1.000,00 

Tabela 2. Níveis de garantia dos nutrientes por kg dos suplementos Cooperbeef Águas® e Cooperbeef 
Seca®

A taxa de lotação (TL) foi calculada dividindo o peso 

total dos animais da área (traçadores e reguladores) pelo 

tamanho da área. O ganho médio diário (GMD) foi obtido 

pela diferença entre o peso atual e o peso anterior dos 

animais traçadores, dividida pelo período (número de dias). 

A capacidade de suporte foi obtida pelo produto do número 

de animais e período de ocupação (número de dias), dividido 

pela área (ha). Para padronizar o cálculo e corrigir as variações 

de peso dos animais reguladores entre os lotes, o número de 

animais foi ajustado pelo quociente entre somatório de peso 

dos animais da área e o peso médio dos animais traçadores. O 

ganho de peso corporal médio por área (ganho ha-1) foi obtido 

multiplicando o GMD dos animais testadores pela capacidade 

de suporte de cada unidade experimental (PETERSEN and 

LUCAS, 1968).

Para garantir maior precisão no manejo do pastejo, 

a altura do pasto era monitorada semanalmente. Sempre, 

antes da entrada e logo após a saída dos animais em cada 

piquete, com o auxílio de uma régua graduada, a altura do 

pasto era mensurada em 50 pontos por piquete. Para avaliar 

a produção de forragem e o valor nutritivo do pasto, em 

cada unidade experimental, foi escolhido um piquete como 

referência, no qual eram realizadas coletas de forragem no pré 

e pós-pastejo. No pré-pastejo, com o auxílio de uma moldura 

de PVC de 1 m² (1 m x 1m) eram as coletas eram realizadas em 
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4 pontos por piquete representativos da condição média do 

pasto, em cada ponto as amostras eram cortadas rente ao 

solo, pesadas e retiradas sub-amostras de 500 g para enviar 

ao laboratório. No pós-pastejo, o procedimento foi repetido, 

porém foram coletadas apenas 2 amostras em cada piquete.

Após coletadas as amostras eram enviadas ao 

laboratório de nutrição Animal do IF Goiano Campus Rio 

Verde, onde eram colocados para secar em estufa de 

circulação forçada de ar, a 55 °C até atingir peso constante 

e posterior determinação de peso seco. As amostras de pré-

pastejo, após secas eram moídas a analisadas para os teores 

de proteína bruta (PB), fibra insolúvel em detergente neutro 

(FDN) e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) seguindo 

metodologia descrita por Detmann et al. (2012).

Os dados foram analisados utilizando o método 

de modelos mistos com estrutura paramétrica especial na 

matriz de covariância, por meio do procedimento MIXED do 

software estatístico SAS (Littell et al., 2006). As forrageiras e 

níveis de fertilidade foram considerados efeitos fixos, blocos 

e épocas foram considerados efeito aleatório. Para escolher 

a matriz de covariância foi usado o critério de informação de 

Akaike (Wolfinger et al., 1993). As médias dos tratamentos 

foram estimadas pelo “LSMEANS” e a comparação foi 

realizada pelo teste de Tukey com nível de significância de 

5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No geral verificou-se que o capim-mombaça possui 

alta plasticidade fenotípica e capacidade de aclimatação ao 

manejo do pastejo. Entre as variáveis resposta avaliadas, as 

características produtivas e estruturais do pasto foram as 

mais afetadas pelas intensidades de pastejo. O manejo do 

pastejo adotado foi eficiente para manter as diferenças de 

gradiente quanto a intensidades de pastejo, pois ao longo 

do período experimental verificou que as alturas pré e pós-

pastejo do tratamento manejado com pastejo leve, foram 

respectivamente em média 14% e 21% maior (p = 0,0045 e 

p = 0,0009) em relação ao tratamento manejado com alta 

intensidade de pastejo (Tabela 3), em média no pré-pastejo 

os pastos manejado sob baixa intensidade de pastejo foram 

mantidos com altura do dossel próxima a 79 cm e os manejos 

com alta intensidade de pastejo com cerca de 69 cm, e no 

pós-pastejo foram mantidas as respectivas alturas de 42 cm 

e 35 cm.

Esse manejo permitiu manter uma relação 

semelhante de extrato pastejado entre os tratamentos (p 

= 0,1463), sendo verificada em média, remoção de 35 cm da 

altura pré-pastejo durante os períodos de ocupação dos 

piquetes. Apesar das diferenças de gradiente de altura 

mantidas entre os tratamentos, não foi observada diferença 

estatística significativa entre os tratamentos para produção 

de massa seca de forragem pré-pastejo (p = 0,2797) e nem 

para massa seca do resíduo pós-pastejo (p = 0,0549). A 

densidade de forragem do pasto no pré-pastejo, também foi 

semelhante entre os tratamentos (p = 0,2793) com média de 

94 kg de forragem cm-1 ha-1. 

O valor nutritivo do pasto também não foi afetado 

pela intensidade de pastejo, não sendo verificada diferença 

estatística significativa entre os tratamentos para os teores 

de Proteína Bruta (p =0,3236), Fibra em Detergente Neutro (p 

= 0,3410) e nem para Fibra em Detergente Ácido (p = 0,2206). 

Durante o período experimental, foram verificados valores 

médios de aproximadamente 10%, 76% e 46% para os teores 

de proteína bruta, FDN e FDA, respectivamente.

As condições de uniformidade observadas entre os 

tratamentos para as características produtivas e estruturais 

do pasto durante o período experimental, associadas aos 

rigorosos critérios de manejo do pastejo adotados na 

fazenda, possibilitaram manter taxas de lotação semelhantes 

em ambos os tratamentos. Não foram verificadas diferenças 

significativas entre os tratamentos para taxa de lotação 

média (p = 0,6862), taxa de lotação máxima (p = 0,4226) e nem 

para taxa de lotação mínima (p = 0,7418) ao longo do período 

experimental (Tabela 2). Durante o período experimental foi 

observada taxa de lotação média de 3,7 UA ha-1, contudo ao 

longo desse período foram realizados vários ajustes na taxa 
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de lotação em função principalmente da disponibilidade de 

forragem na área com objetivo de manter o equilíbrio entre 

produção do pasto e desempenho animal. Dessa forma, 

foram observadas variações na taxa de lotação entre 5,83 

UA ha-1 (Taxa de lotação máxima) nos períodos de maior 

disponibilidade de forragem até 0,85 UA ha-1 (Taxa de lotação 

mínima) nos períodos de menor disponibilidade de forragem.

Também não foram verificadas diferenças 

significativas entre os tratamentos para o GMD (p = 0,327,3) e 

nem para produção, seja ela em arrobas (p = 0,4740) ou quilos 

por hectare (p = 0,4802). Sendo verificado ao longo do período 

GMD médio de 0,73 kg animal animal-1 dia-1 e produção média 

total de 40,9 @ ha-1 ou 1228 kg ha-1. 

Esses resultados indicam que pastos de capim-

mombaça manejados em sistemas intensivos de produção, 

quando bem manejados, podem ser mantidos com 

menores alturas de entrada e de saída dos animais, sem 

comprometimento da produção do pasto e da produção 

animal.

Tabela 3. Produção e estrutura do pasto, valor nutritivo da forragem e produção animal em pastos de 
capim-mombaça manejados com diferentes intensidades de pastejo no Sudoeste Goiano

 

Característica 
Intensidade de pastejo 

EPM¹ P-valor 
Leve Intenso 

Produção e estrutura do pasto 

Altura pré-pastejo (cm) 78,69 A 68,87 B 0,58 0,0045 

Altura pós-pastejo (cm) 42,20 A 34,97 B 0,58 0,0009 

Estrato Pastejado (cm) 36,50 34,11 0,94 0,1463 

Massa Seca Pré-pastejo (kg ha-1) 8362 7647 405 0,2797 

Densidade de Forragem (kg cm-1 ha-1) 99,00 88,33 6,03 0,2793 

Massa Seca do Resíduo (kg ha-1) 4299 4970 176 0,0542 

Valor Nutritivo da Forragem 

Proteína Bruta (%) 9,23 10,26 0,64 0,3236 

Fibra em Detergente Neutro (%) 76,35 75,32 1,11 0,3410 

Fibra em Detergente Ácido (%) 47,78 44,64 2,41 0,2206 

Produção animal 

Taxa de lotação média (UA ha-1) 3,78 3,62 0,25 0,6862 

Taxa de lotação máxima (UA ha-1) 5,90 5,76 0,22 0,4226 

Taxa de lotação mínima (UA ha-1) 0,86 0,83 0,22 0,7418 

GMD (kg animal-1 dia-1) 0,77 0,68 0,06 0,3273 

Produção (kg ha-1) 1205 1250 48,42 0,4802 

Produção (@ ha-1) 40,16 41,68 1,61 0,4740 

¹EPM = Erro padrão da média, 

 



CONCLUSÕES

 Pastos de capim-mombaça em sistemas intensivos 

de produção, bem manejados e adubados, podem ser 

pastejados mais intensamente, com menores alturas de 

entrada e saída dos animais sem comprometimento da 

produção do pasto e nem da produtividade do sistema 

de produção, permitindo assim flexibilização e maior 

assertividade no manejo do pastejo.

 O correto manejo da adubação, associado ao 

manejo adequado do pastejo, respeitando os limites da 

planta, e mantendo o equilíbrio entre planta e animal por 

meio de ajustes na taxa de lotação em momentos adequados, 

possibilitam maior produção do pasto e maior produtividade 

do sistema.
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1. INTRODUÇÃO

Com o aumento contínuo na demanda por carne 

bovina, tanto no mercado interno quanto externo, torna-se 

necessária a busca por melhores índices de produtividade 

em todo o sistema, o que passa necessariamente pela 

adequação de aspectos relacionados à nutrição dos animais. 

Uma das principais alternativas para o incremento produtivo 

em sistemas de produção de bovinos de corte é a adoção 

de estratégias de suplementação, tanto na seca como nas 

águas. De maneira geral, o consumo exclusivo de forragens 

tropicais não constitui uma dieta balanceada para os animais, 

sobretudo na fase de recria (Paulino et al., 2008), já que a 

qualidade nutricional das plantas forrageiras não é suficiente 

para suportar as taxas de crescimento durante o período 

seco (Roberts et al., 2009). Nessa época do ano, as forragens 

geralmente apresentam baixos teores de proteína bruta (PB) 

(< 7 a 8%) e desequilíbrio na relação proteína:energia, sendo o 

déficit de PB o principal responsável por limitar a ingestão de 

matéria seca (MS) e a degradação ruminal dos carboidratos 

fibrosos da forragem (Detmann et al., 2010).

As novilhas constituem importante categoria animal 

dentro dos sistemas de produção de bovinos de corte, sendo 

que o abate desses animais vem crescendo substancialmente 

nos últimos anos (IBGE, 2020). Esse aumento ocorre por 

diversas razões, com destaque para a oferta de novilhas no 

período de entressafra devido ao descarte realizado pela 

ausência de prenhez após a estação de monta, precocidade 

para deposição de gordura corporal e produção de carne de 

qualidade para o atendimento de determinados nichos de 

mercado. Dessa forma, o manejo nutricional adequado dessa 

categoria é de suma importância para suprir as exigências 

do mercado consumidor, de modo que a suplementação 

proteico-energética se apresenta como excelente alternativa 

para a atividade.

Vaz et al. (2010), ao avaliarem as características da 

carcaça e da carne de novilhos e novilhas suplementados em 

pastagem, não observaram diferenças entre as categorias 

sobre as variáveis de qualidade da carne avaliadas, com 

exceção para o grau de marmoreio, que foi maior para as 

fêmeas. Esses resultados reforçam a ideia de que, quando 

bem manejadas, as fêmeas também podem representar 

excelente alternativa para a produção de carne de qualidade 

em curto intervalo de tempo. Nesse sentido, o presente 

trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar diferentes 

níveis de suplementação proteico-energética para novilhas 

Nelore recriadas no período de transição águas-seca sobre o 

SUPLEMENTAÇÃO DE NOVILHAS DE CORTE 
NO PERÍODO DE TRANSIÇÃO ÁGUAS-SECA
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desempenho e medidas morfométricas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Setor de Pecuária 

do Instituto de Ciência e Tecnologia da Cooperativa 

Agroindustrial dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano - 

COMIGO, localizado na microrregião Sudeste do estado de 

Goiás, no município de Rio Verde (latitude Sul 17° 47’ 53”, 

longitude Oeste 51° 55’ 53” e altitude média de 815 m).

Foram utilizadas 108 novilhas Nelore, com idade 

média de 15 meses e peso corporal médio inicial de 216,0 ± 

47,5 kg. Os animais foram divididos em 18 grupos de 6 animais 

(unidade experimental) e distribuídos aleatoriamente em três 

tratamentos, com 6 repetições por tratamento, que foram 

definidos em função do nível de suplementação: 1) controle 

(suplemento mineral – SM); 2) suplementação proteico-

energética a 0,3 % do peso vivo (PV); e 3) suplementação 

proteico-energética a 0,6 % do PV.

Ao início do experimento, os animais foram vacinados 

contra clostridioses, desverminados e identificados. O 

período experimental teve início no dia 18 de março de 2020, 

estendendo-se até o dia 15 de junho de 2020, totalizando 89 

dias, sendo que os oito dias iniciais foram utilizados para a 

adaptação das novilhas às instalações experimentais e ao 

manejo alimentar. As novilhas foram pesadas após jejum de 

sólidos de 14 horas no início da adaptação e ao final do período 

experimental, com pesagens intermediárias realizadas a 

cada 21 dias, sem jejum prévio, quando eram ajustadas as 

quantidades fornecidas dos suplementos. Para cada período, 

o ganho médio diário (GMD) foi obtido pela diferença entre 

o peso final e inicial dividido pelo número de dias entre as 

pesagens. 

Os animais foram manejados em uma área de 7 

hectares formada por capim Tifton-85 (Cynodon dactylon), 

dividida em três módulos com quatro piquetes, totalizando 12 

piquetes, onde foram mantidos em sistemas de pastejo sob 

lotação intermitente.  Antes do início do experimento, a área 

foi vedada por 21 dias e recebeu duas adubações de cobertura 

com 150 kg/ha de NPK (20-00-20), sendo a primeira realizada 

no momento da vedação e a segunda no final do mês de 

março. Os animais tinham acesso irrestrito a bebedouros 

com água de boa qualidade em todos os piquetes. O manejo 

do pastejo foi realizado obedecendo às alturas de entrada 

(30 a 35 cm) e de saída (10 a 15 cm) do capim Tifton-85. A 

cada ciclo de pastejo, os grupos de novilhas alternavam-

se entre os módulos com o objetivo de minimizar o efeito 

do ambiente, de modo que todos os grupos pastejaram em 

todos os piquetes, com período médio de ocupação de 2 a 3 

dias em cada piquete. As análises bromatológicas do pasto 

foram realizadas em amostras obtidas a partir de cortes 

rente ao solo, feitos na entrada dos animais nos piquetes a 

cada ciclo de pastejo. 

Para o fornecimento dos suplementos, os animais 

eram levados diariamente ao curral de manejo, localizado 

ao lado da área de pastagem, sendo separados por 

tratamento e alojados em baias coletivas com seis animais 

por baia (unidade experimental), onde permaneciam das 

10:00 às 14:00 h. As baias eram equipadas com cocho de 

concreto com disponibilidade de 1,2 m lineares para cada 

animal e bebedouro de concreto, com capacidade de 500 

L e enchimento automático. O consumo do suplemento 

mineral foi estimado em 0,07% do PV e dos suplementos 

proteico-energéticos em 0,3 e 0,6% do PV, de acordo com 

os tratamentos (Tabela 1). Às 14:00 h, os animais eram 

reconduzidos ao pasto. As sobras eram pesadas diariamente 

e o consumo médio diário de suplemento foi determinado 

pela diferença entre a quantidade fornecida e as sobras.

Aferições das medidas morfométricas foram 

realizadas no início e no fim do período experimental com 

uso de fita métrica e bengala hipométrica (adaptado de 

Freneau et al., 2008). As mensurações realizadas foram: 

altura da garupa (distância entre a tuberosidade sacral, 

na garupa, e a extremidade distal do membro posterior), 

altura da cernelha (distância entre a região da cernelha e a 

extremidade distal do membro anterior), largura da garupa 

(distância entre os trocânteres maiores dos fêmures), 



Tabela 1. Níveis de garantia dos suplementos utilizados

  

Nutrientes  Unidade 

 Produto comercial Rações Comigo 
SM 0,3% 0,6% 

Cooper Recria 60 
CR+NA  

Cooper beef 
Águas 

Cooper beef 
Águas 

Cálcio (mín.) g 170,00 30,00 30,00 
Cálcio (máx.) g 190,00 40,00 40,00 
Fósforo (mín.) g 60,00 9,00 9,00 
Sódio (mín.) g 135,00 27,00 27,00 
Magnésio (mín.) mg 7420,00 1800,00 1800,00 
Enxofre (mín.) mg 20,00 3500,00 3500,00 
Cobre (mín.) mg 1200,00 120,00 120,00 
Manganês (mín.) mg 1012,00 65,00 65,00 
Zinco (mín.) mg 2740,00 360,00 360,00 
Cobalto (mín.) mg 45,00 10,00 10,00 
Iodo (mín.) mg 75,00 10,00 10,00 
Selênio (mín.) mg 18,75 1,00 1,00 
Flúor (máx.) mg 0,05 0,05 0,05 
Vit. A (mín.) UI 0,00 20000,00 20000,00 
Vit. D (mín.) UI 0,00 4000,00 4000,00 
Vit. E (mín.) UI 0,00 1000,00 1000,00 
NDT (mín.) g 0,00 680,00 680,00 
PB (mín.) g 0,00 100,00 100,00 
NNP Eq. PB (máx.) g 0,00 20,60 20,60 
Narasina  mg 900,00 117,00 117,00 
Cromo Orgânico (mín.) mg 2,50 0,00 0,00 

Fonte: Suplemento Mineral COMIGO 
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largura do peito (distância entre as faces das articulações 

escápuloumerais), comprimento corporal (distância da 

articulação escapuloumeral à articulação coxofemoral) e 

perímetro torácico (perímetro tomando-se como base o 

esterno e a cernelha, passando por trás da paleta). Os escores 

de condição corporal (ECC) também foram determinados 

no início e no fim do período experimental por um mesmo 

avaliador treinado.



Os resultados foram analisados considerando o 

delineamento inteiramente ao acaso, com três tratamentos. 

As regressões dos pesos vivos no tempo foram realizadas 

com auxílio do pacote estatístico easyreg (Arnhold, 2018) 

do programa computacional R (versão 4.0.2, 2020). As 

demais análises foram realizadas com auxílio do software 

SAS University Edition (SAS/STAT versão 3.8, SAS Institute 

Inc., NC, USA). A normalidade dos resíduos foi verificada 

pelo Teste de Shapiro-Wilk (procedimento UNIVARIATE) 

como pressuposto para a análise de variância. Os resultados 

foram analisados pelo procedimento MIXED e as médias dos 

tratamentos foram ajustadas pelo método dos quadrados 

mínimos (LSMEANS). Contrastes ortogonais lineares e 

quadráticos foram realizados para a determinação dos 

efeitos dos diferentes níveis de suplementação sobre as 

variáveis avaliadas, sendo que os coeficientes dos contrastes 

foram gerados utilizando o procedimento IML do SAS. O 

modelo estatístico incluiu os efeitos de tratamento, dia de 

avaliação e da interação tratamento vs. dia de avaliação.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na média de todo o período experimental, os valores 

de altura de entrada e saída dos animais na pastagem 

ficaram muito próximos das alturas pré-estabelecidas para 

o capim Tifton-85. Contudo, com o avanço no período de 

transição e, consequentemente, na idade fisiológica das 

plantas, observou-se aumento nos teores de MS, fibra 

insolúvel em detergente neutro (FDN) e fibra insolúvel em 

detergente ácido (FDA), bem como diminuição nos teores de 

PB, extrato etéreo (EE) e nutrientes digestíveis totais (NDT) 

(Tabela 2). De fato, à medida que a planta avança seu estágio 

vegetativo, observa-se redução do conteúdo celular e 

aumento dos componentes estruturais (Van Soest, 1994). Os 

menores teores de PB foram observados no último ciclo de 

pastejo, o que pode ser explicado pela redução considerável 

na precipitação pluviométrica observada nesse período. 

Com o avanço do período experimental, que coincidiu 

com a chegada da seca, observa-se claramente uma 

redução na qualidade da forragem ofertada, o que refletiu 

em diferentes respostas animais em função do nível de 

suplementação ofertado. Durante os 20 primeiros dias do 

estudo, a taxa de crescimento foi semelhante para as novilhas 

de todos os tratamentos, o que pode ser entendido como 

uma resposta à melhor qualidade nutricional da pastagem, 

que resultou em pouco ou nenhum efeito do maior aporte de 

nutrientes obtido com os maiores níveis de suplementação 

(Figura 1). Entretanto, após esse período inicial, os animais 

que receberam apenas suplemento mineral apresentaram 

desaceleração na curva de crescimento em relação àqueles 

tratados com suplementos proteico-energéticos (0,3 e 

0,6% do PV). Dentro do grupo de animais que receberam 

suplementação proteico-energética, as taxas de crescimento 

foram semelhantes até aproximadamente 40 dias de 

experimento, quando aqueles tratados com suplemento a 

0,6% do PV passaram a apresentar maiores ganhos de peso. 

Dessa forma, fica claro que a resposta à suplementação é 

dependente da qualidade da forragem ofertada, uma vez 

que os animais responderam melhor aos maiores níveis de 

fornecimento de suplemento quando a qualidade nutricional 

do pasto foi diminuindo.

135



    

Variáveis 1 
Ciclos 

CV 2 (%) Valor de 
P 1 2 3 4 

Altura entrada, cm 37,00 34,31 35,15 29,20 - - 
Altura saída, cm 17,00 17,96 16,41 13,21 - - 
MS, % 33,79c 38,30b 37,59b 42,31a 12,24 <0,01 
PB, % MS 12,31a 12,19a 11,22a 9,74b 14,12 <0,01 
EE, % MS 2,27a 1,50a 1,52a 1,06b 55,58 <0,01 
MM, % MS 6,3 7,03 6,66 6,37 17,31 0,14 
FDN, % MS 59,66b 71,89a 74,18a 73,99a 5,79 <0,01 
FDA, % MS 29,74c 36,46b 48,94a 46,05a 10,34 <0,01 
NDT, % MS 66,39a 60,75b 62,68b 61,12b 4,67 <0,01 

1MS = matéria seca; PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; MM = matéria mineral; FDN = fibra em 
detergente neutro; FDA = fibra em detergente ácido; NDT = nutrientes digestíveis totais. 2CV = coeficiente 
de variação. abc Médias com letras distintas na mesma linha diferem entre si (P ≤ 0,05). Fonte: Laboratório 
Químico Industrial COMIGO 
 

Tabela 2. Composição química do capim Tifton-85 ao longo dos ciclos de pastejo.

Figura 1. Curva de crescimento de novilhas Nelore sob três estratégias de suplementação, em pastejo 
de capim Tifton-85, durante o período de transição águas-seca. Fazenda Modelo ITC – 2020.
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      Os pesos vivos obtidos aos 0, 8, 29, 50, 71 e 89 dias 

de experimento não diferiram entre os tratamentos (Tabela 

3). No entanto, apesar da ausência de diferença estatística, 

o aumento nos níveis de suplementação fez com que o peso 

final (dia 89) fosse 10,17 e 16,56 kg superior para os animais 

que receberam suplemento proteico energético a 0,3 e 

0,6% do PV, respectivamente, em comparação com novilhas 

tratadas apenas com suplemento mineral. Esse mesmo 

padrão de resposta foi observado para o GMD dos 0 aos 

89 dias, que apesar da ausência de diferença significativa, 

foi 110 e 186 g/dia superior para as novilhas que receberam 

suplementação a 0,3 e 0,6% do PV, respectivamente, em 

relação àquelas que receberam apenas suplementação 

mineral. Esses ganhos adicionais estão de acordo com outros 

trabalhos publicados na literatura, em que a suplementação 

concentrada aumentou o ganho de peso de novilhas em fase 

de recria em 100 a 250 g/dia (Pötter et al., 2010; Ortega, 2013; 

Oliveira, 2017). Os resultados de ganho médio total (GMT) 

dos 0 aos 89 dias também confirmam essa resposta, já que 

apresentaram incrementos lineares (P < 0,01) com o aumento 

no nível de suplementação concentrada.

O GMD cresceu linearmente (P < 0,01) dos 0 aos 8 dias 

e dos 51 aos 71 dias, enquanto o GMT cresceu linearmente 

(P < 0,01) dos 51 aos 71 dias com o aumento nos níveis de 

suplementação (Tabela 3), resultados que estão de acordo 

com as respostas de ganho de peso considerando todo o 

período experimental. No entanto, dos 72 aos 89 dias, tanto 

o GMD como o GMT decresceram linearmente (P ≤ 0,02) com 

o aumento na quantidade de suplemento ofertado, o que 

provavelmente está relacionado com a redução na qualidade 

da forragem nesse período. O consumo de nutrientes 

limitantes para um ótimo desempenho não vem apenas 

do suplemento, sendo em grande parte proveniente da 

pastagem (Reis et al., 2010). Lima et al. (2012), ao avaliarem 

diferentes níveis de suplementação para novilhos no período 

de transição águas-seca, observaram que a contribuição 

dos suplementos no consumo de PB foi de 16, 32, 29 e 41%, 

enquanto  a contribuição no consumo de NDT foi de 0, 6, 14 

e 21% para os tratamentos controle (sal mineral com ureia) 

e com suplementação concentrada a 0,2; 0,3 e 0,5% do PV, 

respectivamente. Portanto, mesmo para os maiores níveis 

de suplementação, o pasto contribuiu com a maior parte do 

aporte de nutrientes para os animais. No presente estudo, é 

provável que as novilhas suplementadas com 0,3 e 0,6% do PV 

apresentassem maiores exigências de mantença devido ao 

maior peso corporal quando comparadas com o tratamento 

controle, de modo que a redução na qualidade nutricional 

da forragem no final do período experimental pode ter tido 

maior impacto negativo sobre os animais que receberam 

maiores níveis de suplementação. Entretanto, é preciso ter 

cautela ao interpretar as respostas de perda de peso nesse 

período, já que as pesagens intermediárias foram realizadas 

sem jejum, e uma redução no conteúdo gastrointestinal em 

função do menor consumo de forragem no período final pode 

justificar ao menos parcialmente esses resultados.
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Tabela 3. Desempenho de novilhas Nelore sob três estratégias de suplementação, em pastejo de 
capim Tifton-85, durante o período de transição águas-seca. Fazenda Modelo ITC – 2020.

 

Variável 1 Nível suplementação, % PV EPM 2 Valor de P 3 
SM 0,3 0,6 L Q 

Peso corporal, kg       
dia 0 216,30 216,60 216,25 5,05 0,99 0,98 
dia 8 224,25 226,56 227,33 4,94 0,81 0,97 
dia 29 238,90 243,08 243,75 5,05 0,70 0,91 
dia 50 241,91 247,90 248,39 4,99 0,60 0,86 
dia 71 242,24 257,72 264,33 5,30 0,10 0,86 
dia 89 244,40 254,57 260,96 5,19 0,21 0,99 

GMD, kg/dia       
0 a 8 dias 0,993 1,243 1,385 0,125 <0,01 0,93 
9 a 29 dias 0,700 0,788 0,782 0,036 0,53 0,75 
30 a 50 dias 0,145 0,228 0,220 0,031 0,57 0,76 
51 a 71 dias 0,015 0,468 0,757 0,078 <0,01 0,99 
72 a 89 dias 0,121 -0,175 -0,187 0,042 0,02 0,38 
0 a 89 dias 0,317 0,427 0,503 0,022 0,19 0,96 

GMT, kg       
0 a 8 dias 7,94 9,96 11,08 1,00 0,11 0,95 
9 a 29 dias 14,65 16,53 16,42 0,755 0,33 0,64 
30 a 50 dias 3,01 4,82 4,63 0,66 0,37 0,63 
51 a 71 dias 0,32 9,82 15,94 1,64 <0,01 0,99 
72 a 89 dias 2,17 -3,15 -3,39 0,76 <0,01 0,25 
0 a 89 dias 28,10 37,97 44,71 1,95 <0,01 0,88 

CS, g/dia       
0 a 8 dias 38,29 208,19 210,92 20,43 <0,01 0,16 
9 a 29 dias 50,18 604,52 760,88 77,52 <0,01 0,01 
30 a 50 dias 53,40 693,65 1129,12 111,18 <0,01 0,73 
51 a 71 dias 41,13 737,86 1367,21 131,99 <0,01 0,02 
72 a 89 dias 31,95 724,92 1327,56 129,73 <0,01 0,04 
0 a 89 dias 44,05 645,74 1056,01 102,44 <0,01 0,73 

CS, % PV       
0 a 8 dias 0,088 0,477 0,402 0,049 <0,01 <0,01 
9 a 29 dias 0,023 0,250 0,312 0,031 <0,01 0,10 
30 a 50 dias 0,020 0,282 0,453 0,046 <0,01 0,93 
51 a 71 dias 0,017 0,290 0,520 0,050 <0,01 0,28 
72 a 89 dias 0,012 0,287 0,512 0,050 <0,01 0,33 
0 a 89 dias 0,018 0,255 0,401 0,039 <0,01 0,99 

ECC       
dia 0 2,80 2,83 2,77 0,02 0,52 0,29 
dia 89 2,78 2,80 2,80 0,02 0,65 0,91 
diferença -0,022 -0,023 0,035 0,016 0,18 0,28 

1GMD = ganho de peso médio diário; GMT = ganho de peso médio total; CS = consumo do suplemento; 
ECC = escore de condição corporal; 2EPM = erro padrão da média; 3L e Q = efeito linear e quadrático. 
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O consumo de suplemento (CS), tanto em g/dia 

como em % PV, apresentou efeitos lineares ou quadráticos 

positivos (P ≤ 0,05) com o aumento no nível de suplementação 

para todos os períodos avaliados (Tabela 3), o que era 

esperado, já que os tratamentos consistiam em incrementos 

no oferecimento de suplemento proteico-energético. 

Entretanto, é importante destacar que os valores numéricos 

de CS (% PV) para os tratamentos 0,3 e 0,6% foram muito 

próximos nos períodos de 0 a 8 dias e de 9 a 29 dias, o que 

ocorreu em função do consumo consideravelmente abaixo do 

esperado para o tratamento com suplementação a 0,6% do 

PV. Essa resposta pode ser explicada pela excelente qualidade 

do pasto, especialmente no início do período experimental, 

de forma que o fornecimento adicional de suplemento para 

esse tratamento não foi necessário para suprir as exigências 

nutricionais das novilhas no início do experimento, em 

grande parte atendidas pelo consumo da forragem.

Apesar das respostas observadas sobre o ganho de 

peso em função dos níveis de suplementação, não foram 

observados efeitos de tratamento sobre o ECC (Tabela 3). 

Esses resultados eram esperados, já que o ECC estima o estado 

nutricional dos bovinos por meio da avaliação visual ou tátil 

e está intimamente relacionado com as reservas de gordura 

dos animais. Durante a recria, os animais se encontram em 

fase crescimento, que é caracterizada pela maior deposição 

de tecido muscular em comparação com o tecido adiposo 

(NRC, 2000). Assim, incrementos no PV durante essa fase 

refletem muito mais um aumento na retenção de proteína 

do que de gordura, o que gera pouco ou nenhum efeito sobre 

as avaliações de ECC.

Com o aumento nos níveis de suplementação, 

observou-se efeito linear positivo (P ≤ 0,03) sobre as medidas 

de largura da garupa e comprimento corporal obtidas aos 

89 dias de experimento, enquanto as demais medidas 

morfométricas não diferiram entre os tratamentos (Tabela 

4). Os maiores valores de largura de garupa e comprimento 

corporal observados com o aumento na quantidade de 

suplemento fornecida estão possivelmente associados às 

maiores taxas de ganho de peso. As medidas morfométricas 

possuem relação com o tamanho do animal adulto (Lôbo et 

al., 2002), sendo que animais com maior grau de estrutura 

corporal tendem a apresentar maior peso à maturidade, 

mas são menos precoces no que diz respeito ao acabamento 

de carcaça. No presente estudo, no entanto, as novilhas 

utilizadas eram consideravelmente homogêneas, o que 

justifica a ausência de maiores diferenças nas medidas 

morfométricas em função dos tratamentos. Além disso, 

o intervalo de tempo relativamente curto entre o início 

e o fim do experimento pode não ter sido suficiente para 

promover diferenças significativas na maioria das medidas 

morfométricas avaliadas.
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Variável 1 Nível suplementação, % PV EPM 2 Valor de P 3 
SM 0,3 0,6 L Q 

AG, cm       
dia 0 133,39 133,29 134,18 0,48 0,55 0,58 
dia 89 135,75 135,89 137,15 0,46 0,28 0,50 

AC, cm       
dia 0 125,39 122,49 122,86 0,65 0,07 0,30 
dia 89 128,22 127,30 128,37 0,57 0,99 0,44 

LG, cm       
dia 0 33,28 32,05 32,80 0,30 0,48 0,34 
dia 89 39,73 40,89 41,91 0,40 0,01 0,81 

LP, cm       
dia 0 29,51 29,17 29,42 0,31 0,87 0,69 
dia 89 30,84 32,50 31,93 0,37 0,15 0,18 

CC, cm       
dia 0 103,44 102,94 103,91 0,78 0,84 0,62 
dia 89 110,32 114,17 114,25 0,73 0,03 0,36 

PT, cm       
dia 0 147,66 145,25 144,61 1,05 0,25 0,82 
dia 89 150,94 153,97 153,92 1,10 0,25 0,61 

1AG = altura da garupa; AC = altura da cernelha; LG = largura da garupa; LP = largura do peito; CC = 
comprimento do corpo; PT= perímetro torácico; SM= suplemento mineral; 0,3 = suplemento energético-
proteico ao nível de 0,3% e 0,6 = suplemento energético-proteico ao nível de 0,6%; 2EPM = erro padrão da 
média; 3L e Q = efeito linear e quadrático. 
 

Tabela 4. Características morfométricas de novilhas Nelore sob três estratégias de suplementação em 
pastejo de capim Tifton-85, durante o período de transição águas-seca. Fazenda Modelo ITC - 2020.

4. CONCLUSÃO

As respostas dos bovinos à suplementação no período 

de transição águas-seca estão altamente relacionadas à 

qualidade da forragem disponibilizada. Durante os períodos 

de maior valor nutritivo do pasto, os efeitos positivos 

do incremento nos níveis de suplementação proteico-

energética parecem ser menos pronunciados. No entanto, 

com a chegada do período seco e a consequente redução 

na quantidade e na qualidade das pastagens, o aporte de 

nutrientes promovido pela suplementação passa a ser de 

fundamental importância para o suprimento das exigências 

dos animais. 

As novilhas representam importante categoria 

animal dentro do sistema de produção, sendo que os 

resultados obtidos no presente estudo mostram que esses 

animais respondem de maneira adequada aos maiores níveis 

de suplementação proteico-energética, especialmente na 

medida em que forragem tem seu valor nutritivo reduzido. 

Assim, a avaliação de novilhas em condições nutricionais 

desafiadoras pode trazer respostas consistentes sobre as 

diferentes estratégias de suplementação na fase de recria.
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1. INTRODUÇÃO

As novilhas representam importante fonte de renda 

para o pecuarista e constituem considerável parcela do total 

de animais abatidos no país, sendo que o abate de fêmeas 

jovens correspondeu a 11,2% do total de bovinos abatidos 

em 2019, número que vem crescendo substancialmente ao 

longo dos anos (IBGE, 2020). Em razão da oferta de novilhas 

no período de entressafra devido ao descarte realizado em 

decorrência da ausência de prenhez após a estação de monta, 

a terminação desses animais em confinamento se apresenta 

como uma estratégia viável, pois reduz o tempo em que 

permanecem na fazenda, além de melhorar o rendimento de 

carcaça e o grau de acabamento (Restle et al., 2001). Dessa 

forma, o confinamento de novilhas tem sido estratégico para 

abastecer diversos mercados, inclusive o de carnes premium.

Em levantamento realizado no ano de 2016 por Pinto 

e Millen (2019) com 33 consultores de confinamento, que 

são responsáveis por aproximadamente 95% de todos os 

bovinos confinados no Brasil, cerca de 21% dos entrevistados 

afirmaram também confinar novilhas, sendo que o período 

de confinamento para essa categoria foi de 85 dias, frente 

aos 95 dias, em média, para o confinamento de machos. Por 

serem animais de giro mais rápido do que os machos, além de 

menos eficientes, a otimização de protocolos de adaptação 

das novilhas ao confinamento é essencial para a viabilidade 

econômica da atividade.

Diversas pesquisas vêm sendo conduzidas com o 

objetivo de determinar os melhores protocolos de adaptação 

ao confinamento e sua duração mais adequada para bovinos 

em terminação no Brasil (Perdigão et al., 2018; Barducci et 

al., 2019; Parra et al., 2019; Estevam et al., 2020), já que a 

transição do consumo de pasto para dietas com altos teores 

de concentrado pode resultar no aparecimento de distúrbios 

metabólicos, como acidose ruminal (Krause e Oetzel, 2006). 

Compreensivelmente, essas pesquisas foram realizadas com 

machos inteiros, já que esses animais representam a principal 

categoria de animais terminados em confinamento no país, 

tendo como foco o período de adaptação propriamente dito. 

No entanto, é possível que o nível de suplementação prévia 

fornecida aos animais durante a recria tenha efeitos sobre 

a adaptação desses animais no início da fase de terminação 

confinada. 

No único estudo conduzido com esse enfoque no 

NÍVEIS DE SUPLEMENTAÇÃO PRÉVIA E 
PERÍODOS DE ADAPTAÇÃO AO CONFINAMENTO 
PARA NOVILHAS DE CORTE EM TERMINAÇÃO
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Brasil, Pereira et al. (2020) não observaram diferenças no 

número de dias necessários para adaptar tourinhos Nelore 

ao confinamento em função do fornecimento prévio de 

suplemento mineral ou concentrado a 0,5% do peso vivo 

(PV) nos 32 dias que antecederam a entrada dos animais 

nas baias de terminação. Contudo, tourinhos previamente 

suplementados com concentrado apresentaram maiores 

pesos de carcaça e espessura de gordura subcutânea, 

resultando em carcaças de melhor qualidade em comparação 

com animais que receberam apenas suplemento mineral 

antes do período de adaptação ao confinamento. Nesse 

sentido, mais estudos são necessários para avaliar a 

influência da suplementação prévia sobre uma possível 

redução no período de adaptação ao confinamento.

 Com base no exposto, o presente estudo foi 

conduzido com o objetivo de avaliar os efeitos de níveis 

crescentes de suplementação prévia (suplementação 

mineral, suplementação proteico-energética a 0,3% do PV 

e suplementação proteico-energética a 0,6% do PV) e dois 

períodos de adaptação ao confinamento (10 e 20 dias) sobre 

o desempenho, morfometria e características de carcaça de 

fêmeas jovens da raça Nelore.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Setor de Pecuária 

do Instituto de Ciência e Tecnologia da Cooperativa 

Agroindustrial dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano - 

COMIGO, localizado na microrregião Sudeste do estado de 

Goiás, no município de Rio Verde (latitude Sul 17° 47’ 53”, 

longitude Oeste 51° 55’ 53” e altitude média de 815 m).

Foram utilizadas 108 novilhas Nelore (Figura 1), com 

idade média de 15 meses e PV inicial médio de 216,0 ± 47,5 

kg. Os animais foram divididos em 18 grupos de 6 animais 

(unidade experimental) e distribuídos aleatoriamente em seis 

tratamentos, com três repetições por tratamento, que foram 

definidos em função do nível de suplementação fornecido 

durante a recria e da duração do período de adaptação ao 

confinamento: 1) suplemento mineral e adaptação de 20 dias; 

2) suplemento mineral e adaptação de 10 dias; 3) suplemento 

proteico-energético a 0,3 % do PV e adaptação de 20 dias; 4) 

suplemento proteico-energético a 0,3 % do PV e adaptação 

de 10 dias; 5) suplemento proteico-energético a 0,6 % do PV 

e adaptação de 20 dias; e 6) suplemento proteico-energético 

a 0,6 % do PV e adaptação de 10 dias.
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Figura 1. Novilhas dos grupos com diferentes níveis de suplementação durante a recria. A) suplemento 
mineral; B) suplemento proteico-energético a 0,3% do PV; e C) suplemento proteico-energético a 
0,6% do PV. Fonte: Arquivo pessoal.

Ao início do experimento, os animais foram vacinados 

contra clostridioses, desverminados e identificados. Antes 

da terminação em confinamento, os animais passaram por 

um período experimental em que foram avaliados quanto 

ao desempenho durante a fase de recria. Nesse período, 

os animais foram manejados em pasto de capim Tifton-85 

(Cynodon dactylon), quando receberam os três níveis de 

suplementação. Ao entrarem no confinamento, os animais 

de cada grupo de suplementação foram subdivididos em 

dois grupos caracterizados pelos dois períodos de adaptação 



Tabela 1. Dias de fornecimento de cada dieta em função da duração do período de adaptação

Tabela 2. Níveis de garantia e composição bromatológica dos ingredientes da dieta
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(10 ou 20 dias). O período de suplementação na recria teve 

início no dia 18 de março de 2020, estendendo-se até o dia 

15 de junho de 2020, totalizando 89 dias. Já o período de 

terminação foi conduzido do dia 16 de junho de 2020 ao dia 16 

de outubro de 2020, totalizando 122 dias.

Os períodos de adaptação foram conduzidos 

utilizando-se o protocolo em escada, que consistiu 

no fornecimento de dietas com níveis crescentes de 

concentrado em intervalos de tempo pré-definidos (Tabela 

1). Ao final do período de adaptação, os animais passaram 

a receber a dieta final composta por silagem de milho e 

concentrado comercial (Corte 14 AE®, Rações COMIGO) com 

relação volumoso:concentrado de 25:75 na matéria seca (MS) 

(Tabela 2). As dietas de adaptação e final foram formuladas 

com base nas exigências animais estimadas pelo BR-CORTE 

2016 (Valadares Filho et al., 2016).

 

Degrau Volumoso:concentrado1 Adaptação (dias) 
10 20 

1 60:40 3 dias 6 dias 
2 45:55 3 dias 7 dias 
3 30:70 4 dias 7 dias 

1Relação volumoso:concentrado na matéria seca da dieta. 

 As dietas eram fornecidas diariamente em dois tratos, 

às 08h00 e às 15h00. O volumoso e o concentrado eram 

misturados manualmente nos cochos, sendo que o consumo 

de MS foi determinado pela quantificação diária do oferecido 

e das sobras, mantidas em cerca de 5% a 10% do total 

ofertado. Amostras de alimentos e sobras também foram 

coletadas semanalmente e compostas por baia ao final do 

período de terminação para determinações bromatológicas e 

estimativa do teor de NDT conforme descrito por Weiss et al. 

(1992). Os animais foram pesados com jejum de sólidos de 16 

horas no início do período de adaptação e no fim do período 

experimental para determinação do GMD, com pesagens 

intermediárias sendo realizadas a cada 28 dias (sem jejum) 

para monitoramento do ganho de peso. A eficiência alimentar 

foi determinada pela razão entre o GMD e o consumo de MS.

Variável, g/kg 1 Silagem de milho Corte 14 AE® 2 Dieta final 
MS  408,08 880,00 682,50 
PB  57,68 140,00 138,10 
EE  28,13 33,00 35,96 
MM  34,05 72,26 71,55 
FDN  480,50 124,30 275,50 
FDA  297,40 54,20 127,00 
CÁLCIO  1,90 12,20 10,93 
FÓSFORO  1,60 3,50 3,35 
NDT  715,45 740,00 770,50 

1MS=Matéria seca, PB= proteína bruta; EE= extrato etéreo; MM= matéria mineral; FDN= fibra insolúvel 
em detergente neutro; FDA= fibra insolúvel em detergente ácido, NDT= nutrientes digestíveis totais. 
2Valores representam os níveis mínimos de garantia do concentrado comercial. 
 



146

 

A B C 

E D

Figura 2. Escala de escores fecais. Adaptado de Hulsen (2005). Fonte: Arquivo pessoal.

Com o intuito de predizer possíveis alterações no trato 

gastrointestinal dos animais, a avaliação do escore de fezes 

foi feita diariamente, às 08:00 h, por um mesmo avaliador 

treinado durante todo o período de adaptação. Para tanto, 

quatro a seis bolos fecais por baia foram avaliados quanto 

à sua forma física e consistência, conforme metodologia 

descrita por Hulsen (2005), utilizando os seguintes escores: 

1) o bolo fecal é líquido, indicando excesso de proteína ou 

amido (Figura 2A); 2) o bolo fecal aparece solto, não formando 

uma pilha, geralmente por falta de fibra efetiva na dieta 

(Figura 2B); 3) pontuação ideal; o bolo fecal empilha em altura 

de até 5 cm, formando vários anéis concêntricos com uma 

depressão central (Figura 2C); 4) o bolo fecal é mais espesso 

e forma pilhas com mais de 5 cm de altura (Figura 2D); e 5) 

o  bolo fecal apresenta-se seco, formando bolas espessas 

(Figura 2E).

As medidas morfométricas foram aferidas no início e 

no fim do período de terminação com uso de fita métrica e 

bengala hipométrica, de acordo com metodologia adaptada 

de Freneau et al. (2008). As mensurações realizadas foram: 

altura da garupa (distância entre a tuberosidade sacral, 

na garupa, e a extremidade distal do membro posterior), 

altura da cernelha (distância entre a região da cernelha e a 

extremidade distal do membro anterior), largura da garupa 

(distância entre os trocânteres maiores dos fêmures), largura 

do peito (distância entre as faces das articulações escapulo-

umerais), comprimento corporal (distância da articulação 

escapulo-umeral à articulação coxofemoral) e perímetro 

torácico (perímetro tomando-se como base o esterno e a 

cernelha, passando por trás da paleta). Os escores de condição 

corporal (ECC) também foram determinados no início e no fim 

do período experimental por um mesmo avaliador treinado.

Ao final dos 122 dias de confinamento, foram 

selecionadas três novilhas por baia, cujos pesos eram os 

mais próximos da média da baia, sendo encaminhadas para 

um frigorífico comercial (Marfrig, Mineiros/GO, localizado a 

190 km de Rio Verde/GO) e abatidas de acordo com métodos 

humanitários seguindo as normas estabelecidas pela 

Inspeção Federal Brasileira (Brasil, 2008). O peso de carcaça 

quente foi obtido ao final da linha de abate e utilizado para 

calcular o rendimento de carcaça quente. Após 24 horas 

de resfriamento em câmara fria com temperatura entre 

zero e 1°C, a meia carcaça direita de cada novilha abatida 

foi avaliada quanto à conformação (1-3: inferior; 4-6: má: 
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7-9: regular; 10-12: boa; 13-15: muito boa; 16-18: superior), 

perímetro de braço, comprimento de braço, comprimento 

de carcaça, espessura de coxão e comprimento de perna 

(Müller, 1987). Também foram realizadas pesagens dos 

quartos dianteiro e traseiro especial da carcaça resfriada. Na 

meia carcaça esquerda realizou-se um corte entre a 12ª e a 

13ª costelas para expor o músculo Longissimus lumborum, 

onde a espessura de gordura subcutânea (EGS) que recobre 

esse músculo foi medida com auxílio de paquímetro. O grau 

de marmoreio, coloração e textura das fibras musculares 

foram determinados visualmente por um mesmo avaliador 

treinado.

Os resultados foram analisados considerando o 

delineamento inteiramente ao acaso, em esquema fatorial 

2 x 3 com seis tratamentos, com auxílio do software SAS 

University Edition (SAS/STAT versão 3.8, SAS Institute Inc., NC, 

USA). A normalidade dos resíduos foi verificada pelo Teste de 

Shapiro-Wilk (procedimento UNIVARIATE) como pressuposto 

para a análise de variância. Os resultados foram analisados 

pelo procedimento MIXED e as médias dos tratamentos foram 

ajustadas pelo método dos quadrados mínimos (LSMEANS). 

Contrastes ortogonais lineares e quadráticos foram 

realizados para a determinação dos efeitos dos diferentes 

níveis de suplementação sobre as variáveis avaliadas, sendo 

que os coeficientes dos contrastes foram gerados utilizando 

o procedimento IML do SAS. O modelo estatístico incluiu os 

efeitos de duração da adaptação, nível de suplementação 

e da interação dupla (duração da adaptação vs. nível de 

suplementação).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Não foram observadas interações entre a duração 

da adaptação e o nível de suplementação para nenhuma 

das variáveis avaliadas. O escore de fezes apresentou 

efeito linear positivo (P ≤ 0,02) com o aumento nos níveis 

de suplementação durante a recria para os três degraus do 

período de adaptação em escada (Tabela 3), ou seja, as fezes 

das novilhas durante a adaptação foram mais consistentes 

para os grupos que receberam maiores quantidades de 

suplementação concentrada durante a fase anterior. Além 

disso, observou-se efeito quadrático positivo (P = 0,05) 

com o aumento nos níveis de suplementação prévia para a 

média dos escores de fezes ao longo de todo o período de 

adaptação. Esses resultados, em conjunto, indicam que as 

novilhas suplementadas mais intensivamente durante a 

recria apresentaram um processo de digestão mais adequado 

durante a adaptação, o que era esperado, já que o maior 

consumo de concentrado pode ter antecipado o processo 

adaptativo da população microbiana e do epitélio ruminal às 

dietas com mais grãos.

 Ademais, observou-se efeito da duração da 

adaptação sobre os escores de fezes no degrau 3 e na média 

de todo o período, com maiores valores (P ≤ 0,04) para as 

novilhas adaptadas ao longo de 20 dias, o que também 

sugere que houve uma melhor digestão da dieta para esses 

animais. Enquanto os microrganismos ruminais levam de 2 a 

3 dias para se adaptarem à maior quantidade de carboidratos 

rapidamente fermentáveis advinda das dietas de alto grão, 

as papilas ruminais levam de 5 a 7 dias para se desenvolverem 

e serem capazes de absorver adequadamente a maior 

concentração ruminal de ácidos graxos de cadeia curta 

resultantes da fermentação da nova dieta (Parra et al., 

2019), o que sugere que o número de dias para cada degrau 

no protocolo em escada com duração de 10 dias pode ter 

sido ligeiramente insuficiente para promover a adaptação 

do epitélio ruminal dos animais. Entretanto, é importante 

observar que mesmo os valores mais baixos de escore de 

fezes foram muito próximos daquele que é considerado ideal 

(escore 3) para todos os tratamentos, indicando a ausência 

de distúrbios metabólicos severos para todas as novilhas ao 

longo do período de adaptação.
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Variável1 
Adaptação2  Suplementação2 

EPM3 
Valor de P4 

10 dias 20 dias  SM 0,3% 0,6% A S A x S  L Q 
Degrau 1 2,97 3,14  2,83 3,17 3,16 0,06 0,12 0,01 0,22 0,58 
Degrau 2 3,03 2,96  2,89 3,04 3,06 0,03 0,19 0,02 0,39 0,14 
Degrau 3 2,88 3,06  2,79 3,05 3,07 0,04 <0,01 <0,01 0,07 0,13 
Média 2,96 3,09  2,83 3,09 3,09 0,04 0,04 <0,01 0,05 0,74 

1Degrau 1: relação volumoso:concentrado de 60:40 na MS; Degrau 2: relação volumoso:concentrado de 
45:55 na MS; Degrau 3: relação volumoso:concentrado de 30:70 na MS. 2Escore 1 = fezes muito líquidas; 
Escore 3 = fezes com consistência ideal; Escore 5 = fezes muito secas. 3EPM = erro padrão da média. 4A = 
efeito de duração do período de adaptação; S = efeito de nível de suplementação prévia; L = efeito linear; 
Q = efeito quadrático; A x S = efeito da interação entre duração do período de adaptação e nível de 
suplementação prévia. 
 

Tabela 3. Escore de fezes em cada degrau do período de adaptação em escada para novilhas Nelore 
previamente suplementadas em diferentes níveis e adaptadas por 10 ou 20 dias ao confinamento

O PV das novilhas não diferiu em função da duração 

no período de adaptação e do aumento nos níveis de 

suplementação concentrada em nenhum dos dias avaliados 

(Tabela 4). Apesar da ausência de diferença significativa, os 

animais que receberam suplementação concentrada a 0,6% 

do PV na recria apresentaram peso inicial 16,56 kg superior 

em relação aos que receberam apenas suplementação 

mineral, o que ocorreu em função das diferentes taxas 

de ganho observadas na fase de recria. No entanto, essa 

diferença foi reduzida para apenas 3,87 kg ao final do período 

de terminação em confinamento.

Houve efeito de duração do período de adaptação 

sobre o GMD das novilhas nos primeiros 20 dias da fase 

de terminação confinada, com valores 105,2% superiores 

para aquelas adaptadas por 20 dias (Tabela 4). Além disso, 

observou-se aumento linear no GMD nos primeiros 20 

dias de confinamento (P < 0,01) com o aumento no nível de 

suplementação utilizado na fase de recria. Esses resultados 

estão de acordo com os escores de fezes previamente 

discutidos e sugerem que tanto o aumento na duração do 

período de adaptação como o maior nível de suplementação 

prévia podem afetar positivamente o processo adaptativo de 

novilhas de corte às dietas de alto concentrado utilizadas no 

sistema de confinamento.



 

Variável1 
Adaptação  Suplementação 

EPM2 
Valor de P3 

10 dias 20 dias  SM 0,3% 0,6% A S A x S  L Q 
PV, kg 

d 0 253,16 253,46  244,40 254,57 260,96 5,19 0,98 0,27 0,99 0,97 
d 20 260,04 267,58  250,50 264,92 276,01 5,55 0,52 0,10 0,93 0,98 
d 76 331,87 336,20  326,57 334,84 340,70 5,27 0,72 0,35 0,98 0,93 
d 122 367,92 373,57  367,97 372,42 371,84 4,94 0,63 0,77 0,87 0,88 

GMD, kg/d 
0 a 20 d 0,344 0,706  0,305 0,517 0,753 0,074 <0,01 <0,01 0,56 0,68 
0 a 76 d 1,036 1,089  1,081 1,056 1,049 0,027 0,37 0,64 0,93 0,41 
0 a 122 d 0,941 0,984  1,013 0,967 0,909 0,023 0,34 0,08 0,74 0,42 

CMS, kg/d 
0 a 20 d 5,58 6,20  5,65 5,81 6,21 0,14 0,03 0,11 0,51 0,86 
0 a 76 d 6,74 6,93  6,90 6,75 6,84 0,11 0,44 0,80 0,64 0,78 
0 a 122 d 7,09 7,22  7,29 7,07 7,10 0,11 0,59 0,49 0,68 0,55 

CMS, % PV 
0 a 20 d 2,20 2,37  2,28 2,24 2,32 0,03 0,02 0,70 0,35 0,77 
0 a 76 d 2,35 2,37  2,47 2,32 2,30 0,03 0,77 0,04 0,54 0,84 
0 a 122 d 2,29 2,29  2,39 2,25 2,22 0,03 0,99 0,06 0,60 0,72 

EA, kg/kg 
0 a 20 d 0,058 0,114  0,050 0,088 0,120 0,012 <0,01 <0,01 0,78 0,88 
0 a 76 d 0,154 0,157  0,157 0,156 0,153 0,003 0,58 0,68 0,77 0,39 
0 a 122 d 0,133 0,137  0,139 0,137 0,128 0,002 0,40 0,09 0,37 0,44 

1PV = peso vivo; GMD = ganho médio diário; CMS = consumo de matéria seca; EA = eficiência alimentar. 
2EPM = erro padrão da média. 3A = efeito de duração do período de adaptação; S = efeito de nível de 
suplementação prévia; L = efeito linear; Q = efeito quadrático; A x S = efeito da interação entre duração do 
período de adaptação e nível de suplementação prévia. 
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Tabela 4. Desempenho de novilhas Nelore previamente suplementadas em diferentes níveis e 
adaptadas por 10 ou 20 dias ao confinamento

Contudo, ao considerar o período total de terminação, 

houve uma tendência de efeito linear negativo sobre o GMD 

com o aumento no nível de suplementação prévia (P = 0,08) 

(Tabela 4), o que justifica a redução na diferença entre as 

médias de PV final das novilhas dos diferentes grupos e pode 

ser explicado por um intenso crescimento compensatório 

observado para aquelas previamente tratadas apenas com 

suplemento mineral. O crescimento compensatório é definido 

como um processo fisiológico em que, após passarem por um 

período de desenvolvimento restrito, os animais apresentam 

maiores taxas de ganho quando as condições nutricionais 

se normalizam (Wilson e Osbourn, 1960). Durante essa fase, 

os animais apresentam redução nas exigências de energia 

para mantença e aumento no consumo de MS (NASEM, 

2016), o que explica o elevado GMD. Por outro lado, novilhas 

previamente suplementadas com concentrado a 0,6% do PV 

podem ter tido aumento considerável nas suas exigências de 

mantença, resultando em desempenho reduzido ao longo da 

fase de terminação. Adicionalmente, a boa disponibilidade 

de forragem de excelente qualidade durante a maior parte do 

período de recria pode ter minimizado os efeitos benéficos 

da suplementação mais intensiva. Portanto, apesar do 

desempenho reduzido na fase de adaptação, as novilhas 

tratadas apenas com suplemento mineral mais do que 

compensaram as baixas taxas de ganho inicial com um maior 

GMD ao longo do restante do período de confinamento. Esses 

resultados diferem daqueles reportados por Pereira et al. 

(2020), que não observaram diferenças no GMD ao longo do 

período de terminação para animais tratados previamente 

com suplemento mineral ou concentrado a 0,5% do PV.
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O consumo de MS dos 0 aos 20 dias de confinamento, 

tanto em kg/d como em % do PV, foi maior (P ≤ 0,03) para as 

novilhas adaptadas por 20 dias em relação àquelas adaptadas 

por 10 dias (Tabela 4), o que novamente demonstra que 

períodos mais longos facilitam a adaptação de fêmeas 

jovens ao confinamento. Apesar de não ter havido diferença 

no consumo de MS em kg/d em função das diferentes 

estratégias de suplementação na recria, quando a ingestão 

foi avaliada em % do PV, observou-se uma redução linear (P = 

0,04) dos 0 aos 76 dias e uma tendência de redução linear (P = 

0,06) dos 0 aos 122 dias em função do aumento nos níveis de 

suplementação prévia. Esses resultados explicam o elevado 

GMD das novilhas que receberam apenas suplemento mineral 

na recria e corroboram a hipótese de que esses animais 

apresentaram elevadas taxas crescimento compensatório 

após o período de adaptação, já que o aumento no consumo 

de MS é uma resposta típica desse fenômeno (NASEM, 2016).

Apesar do maior consumo de MS dos 0 aos 20 dias de 

confinamento para as novilhas adaptadas por 20 dias, as altas 

taxas de ganho resultaram em maior eficiência alimentar (P 

< 0,01) no período inicial para esses animais em comparação 

com aqueles adaptados por 10 dias (Tabela 4). No entanto, 

a eficiência alimentar não diferiu em função da duração do 

período de adaptação ao considerar toda a fase de terminação 

em confinamento. Observou-se efeito linear positivo sobre 

a eficiência alimentar dos 0 aos 20 dias (P < 0,01) com o 

aumento nos níveis de suplementação prévia, resultado do 

aumento linear observado para o GMD no mesmo período. 

Contudo, houve uma tendência de redução linear na eficiência 

alimentar (P = 0,09) dos 0 aos 122 dias de terminação com o 

aumento na oferta de suplemento concentrado durante a 

fase de recria. Esses resultados podem ser explicados pelo 

já mencionado crescimento compensatório observado para 

as novilhas tratadas apenas com suplemento mineral, já que 

esse fenômeno é caracterizado por um aumento acentuado 

na eficiência alimentar dos animais. Diferentemente do que 

foi observado no presente estudo, Pereira et al. (2020) não 

observaram efeitos da suplementação prévia de tourinhos 

Nelore sobre a eficiência alimentar na fase de confinamento.

Não foram observados efeitos da duração do período 

de adaptação e dos níveis de suplementação prévia sobre a 

maioria das medidas morfométricas e sobre o ECC (Tabela 5). 

Entretanto, a largura de garupa e o comprimento corporal 

ao início do confinamento aumentaram linearmente (P 

≤ 0,03) com o aumento na quantidade de suplemento 

concentrado ofertado na fase de recria, o que reflete as 

maiores taxas de ganho das novilhas que receberam maiores 

níveis de suplementação nessa fase. Contudo, ao final do 

período de confinamento, a largura de garupa não diferiu 

entre os animais submetidos a diferentes estratégias 

de suplementação prévia, novamente evidenciando o 

crescimento compensatório observado para as novilhas 

tratadas apenas com suplemento mineral na recria. Já o efeito 

dos níveis de suplementação prévia sobre o comprimento 

corporal ao final da terminação tendeu (P = 0,09) a apresentar 

o mesmo comportamento linear positivo observado no início 

do confinamento.
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Variável1 
Adaptação  Suplementação 

EPM2 
Valor de P3 

10 dias 20 dias  SM 0,3% 0,6% A S A x S  L Q 
AG, cm            

d 0 136,17 136,35  135,75 135,89 137,17 0,46 0,86 0,32 0,53 0,89 
d 122 141,80 142,68  141,38 142,56 142,79 0,49 0,40 0,26 0,77 0,57 

AC, cm            
d 0 127,91 128,02  128,32 127,30 128,37 0,57 0,93 0,99 0,48 0,82 
d 122 134,29 133,49  133,92 132,19 135,55 0,78 0,63 0,53 0,14 0,60 

LG, cm            
d 0 40,60 41,09  39,73 40,89 41,91 0,40 0,51 0,03 0,84 0,44 
d 122 40,75 40,74  40,42 40,58 41,23 0,23 0,99 0,23 0,54 0,87 

LP, cm            
d 0 31,27 32,24  30,84 32,50 31,93 0,37 0,19 0,18 0,21 0,61 
d 122 40,90 40,28  41,40 40,44 39,92 0,35 0,40 0,11 0,94 0,82 

CC, cm            
d 0 111,79 114,04  110,32 114,17 114,25 0,73 0,08 0,01 0,27 0,87 
d 122 114,23 115,69  112,61 115,25 117,01 1,00 0,47 0,09 0,99 0,47 

PT, cm            
d 0 152,17 153,72  150,94 153,97 153,92 1,10 0,53 0,31 0,64 0,89 
d 122 172,58 173,39  173,42 173,08 172,45 0,87 0,70 0,71 0,91 0,94 

ECC, pontos            
d 0 2,82 2,77  2,76 2,82 2,80 0,02 0,10 0,17 0,30 0,78 
d 122 3,75 3,73  3,69 3,78 3,74 0,03 0,75 0,46 0,44 0,40 

1AG = altura de garupa; AC = altura de cernelha; LG = largura de garupa; LP = largura de peito; CC = comprimento 
corporal; PT = perímetro torácico; ECC = escore de condição corporal. 2EPM = erro padrão da média. 3A = efeito de 
duração do período de adaptação; S = efeito de nível de suplementação prévia; L = efeito linear; Q = efeito quadrático; 
A x S = efeito da interação entre duração do período de adaptação e nível de suplementação prévia. 

Tabela 5. Medidas morfométricas de novilhas Nelore previamente suplementadas em diferentes 
níveis e adaptadas por 10 ou 20 dias ao confinamento

Não foram observados efeitos da duração da 

adaptação e das diferentes estratégias de suplementação 

prévia sobre a maioria das características de carcaça 

avaliadas (Tabela 6), o que era esperado, visto que o PV 

ao final do confinamento foi semelhante para os animais 

dos diferentes grupos. Contudo, observou-se aumento 

linear positivo (P = 0,02) na EGS em função do aumento 

nos níveis de suplementação prévia, o que está de acordo 

com os resultados reportados por Pereira et al. (2020), que 

observaram incremento nessa variável quando tourinhos 

Nelore foram previamente suplementados com concentrado 

a 0,5% do PV em comparação com aqueles que receberam 

apenas suplemento mineral. Entretanto, esses autores 

também reportaram aumento no peso de carcaça quente 

ao final da terminação para os animais suplementados 

com concentrado no período de pré-adaptação, resposta 

não observada no presente estudo. Como a deposição de 

tecido adiposo está diretamente relacionada com o GMD, 

o incremento linear na EGS com o aumento nos níveis de 

suplementação prévia observados neste trabalho parece 

estar mais relacionado com as diferentes taxas de ganho na 

fase de recria, já que a resposta do GMD à suplementação 

prévia na fase de terminação tendeu a ser oposta.
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Variável1 
Adaptação  Suplementação 

EPM2 
Valor de P3 

10 dias 20 dias  SM 0,3% 0,6% A S A x 
S  L Q 

PA, kg 374,02 374,46  368,56 377,39 376,78 4,62 0,97 0,51 0,74 0,95 
PCQ, kg 200,21 200,19  197,31 200,53 202,76 2,71 0,99 0,49 0,99 0,99 
RCQ, % 53,54 53,46  53,55 53,14 53,80 0,18 0,83 0,72 0,20 0,59 
PD, kg 73,35 73,40  72,31 73,39 74,43 1,02 0,98 0,48 0,94 0,92 
PTr, kg 103,13 102,77  101,86 102,54 104,45 1,29 0,91 0,51 0,78 0,95 
CB, cm 40,37 40,59  40,55 40,55 40,33 0,17 0,58 0,68 0,75 0,90 
PB, cm 33,41 33,48  33,22 33,64 33,47 0,23 0,89 0,66 0,65 0,70 
CCar, cm 123,24 122,98  121,61 124,19 123,53 0,58 0,84 0,18 0,30 0,84 
ECX, cm 25,58 25,70  26,14 25,47 25,31 0,20 0,76 0,11 0,71 0,74 
CP, cm 76,72 77,00  76,58 77,08 76,91 0,27 0,67 0,64 0,67 0,85 
CF, pontos4 11,15 11,33  11,39 11,28 11,05 0,17 0,64 0,50 0,82 0,51 
EGS, mm 4,52 4,84  4,31 4,62 5,11 0,14 0,21 0,02 0,53 0,62 
COR, pontos5 3,63 3,63  3,67 3,66 3,56 0,07 0,99 0,61 0,71 0,54 
TEX, pontos6 3,48 3,33  3,44 3,39 3,39 0,09 0,41 0,79 0,90 0,08 
MAR, pontos7 5,81 5,61  6,06 6,03 5,06 0,33 0,77 0,29 0,45 0,43 
1PA = peso de abate; PCQ = peso de carcaça quente; RCQ = rendimento de carcaça quente; PD = peso do dianteiro; 
PTr = peso do traseiro especial; CB = comprimento de braço; CCar = comprimento de carcaça; ECX = espessura de 
coxão; CP = comprimento de perna; CF = conformação de carcaça; EGS = espessura de gordura subcutânea; COR = 
coloração; TEX = textura; MAR = marmoreio. 2EPM = erro padrão da média. 3A = efeito de duração do período de 
adaptação; S = efeito de nível de suplementação prévia; L = efeito linear; Q = efeito quadrático; A x S = efeito da 
interação entre duração do período de adaptação e nível de suplementação prévia. 41-3 = inferior; 4-6 = má; 7-9 = 
regular; 10-12 = boa; 13-15 = muito boa; 16-18 = superior. 51 = escura; 2 = vermelho escura; 3 = vermelho levemente 
escura; 4 = vermelha; 5 = vermelho vivo. 61 = muito grosseira; 2 = grosseira; 3 = levemente grosseira; 4 = fina; 5 = 
muito fina. 71 a 3 = traços; 4 a 6 = leve; 7 a 9 = pequeno; 10 a 12 = médio; 13 a 15 = moderado; 16 a 18 = abundante. 
 
 

Tabela 6. Características de carcaça de novilhas Nelore previamente suplementadas em diferentes 
níveis e adaptadas por 10 ou 20 dias ao confinamento

4. CONCLUSÕES

Tanto o aumento na duração do período de adaptação 

como nos níveis de suplementação prévia parecem influenciar 

positivamente o desempenho de novilhas Nelore no início 

da fase de terminação em confinamento. Entretanto, o 

crescimento compensatório intenso observado para novilhas 

previamente tratadas apenas com suplemento mineral foi 

responsável por aumentar as taxas de ganho ao longo do 

restante do confinamento, fazendo com que as vantagens 

iniciais obtidas com os maiores níveis de suplementação 

prévia fossem amplamente superadas ao considerar o período 

total. É possível que a alta disponibilidade de forragem de 

excelente qualidade durante a fase de recria tenha reduzido os 

impactos positivos da suplementação mais intensa, de modo 

que a qualidade do pasto deve ser um importante fator de 

decisão ao definir as melhores estratégias de suplementação 

a serem utilizadas. Nesse sentido, a avaliação de novilhas de 

corte em condições nutricionais mais desafiadoras durante 

a fase de recria, bem como na fase de terminação em 

confinamento, com a utilização de dietas com maiores teores 

de concentrado, pode ser interessante para que as melhores 

estratégias de suplementação prévia possam ser definidas e 

sua relação com a duração ideal dos períodos de adaptação 

ao confinamento possa ser estabelecida.
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